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# Hoy, "Prueba motorista de velocidad 
San Froilán" 

• L O T E R I A D E N A V I D A D : Veinticuatro 
series del número 2.000, en poder del 
Comité Ejecutivo del Bimilenario 

— S e r á n vendidas en participaciones de 
50 pesetas 

É 

9 Próxima sesión de la Diputación Pro­
vincial 

—Tratará, entre otros asuntos, de la 
resolución del concurso para adquirir 
terrenos destinados al nuevo Hospital 

G A L I C I A A L D I A 

• En los últimos cuatro días las ventas 
de almeja en Riveira y Aguiño alcan­
zaron los nueve millones de pesetas 

M A D R I D A L D I A 

• Suspendido el " U Fest ival de Teatro 
Independiente" 

• E l cardenal holandés Alírink presentará 
un libro del P. Xirinachs 

Hoy estrena 
la primera 
compañ ía 
formada 
en 
cooperativa 

-Está 
compuesta 
por Ber ta 
R i a z a , 

Ge rmán Cobos 

T i n a Sainz 

M A D R I D 

• Gutiérrez Cano sale mañana para Tokio 

• Exámenes extraordinarios de COU y 
Bachillerato 

A L I C A N T E 

9 "Papeleras Reunidas" suspende sus 
compras de materias primas a Suecia 

G E R M A N C O B O S 

SANTANDER 

CIEN M I L P E S E T A S D E M E T A A LOS 

F U T B O L I S T A S A I T O R A G I M R E Y SERGIO 

Jugaron contra el Elche con brazalete negro 

E N D E P O R T E S 

ANTE LAS NACIONES UNIDAS 

El Presidente de co ratifica la 
pe t i c ión de expulsar a E s p a ñ a 

M A D R I D 

Fue 
operado el 
Marqués de 
Villaverde 
SUFRIO LESIONES 

EN L A N A R I Z EN 

M A R B E L L A E N 

UNA D I S C U S I O N 

( I O N U N O S 

HOLANDESES QUE 

I N S U L T A R O N 

A E S P A Ñ A 

CEDADEpide 
al Gobierno 
que España 
se ret ire 
de la ONÜ 

EN NACIONAl 

Al embajador español no 
se le permitió replicar 

MARRUECOS I N S I S T E EN SUS DERECHOS 

S O B R E E L S A H A R A , CEUTA, M E L I L L A , 

C H A F A R I N A S , V E L E Z Y ALHUCEMAS 

E N I N T E R N A C I O N A L 

T I E M P O D E V E N D I M I A R 

E l domingo, comenzó la vendimia en la provincia de Lugo. Los más madrugadores fueron los 
vendimiadores de San Clodio, en Ribas do S i l . Ahí los tienen ustedes, en plena faena, foto-
grafiados por Vidal . Después de cortados, los racimos l l ena rán los cestos y , en las bodegas, 
la uva fermentada irá dando los sabrosos caldos de Quiroga, Amandi y Chantada, E n el ca­
lendario de los trabajos y los días de nuestra provincia, la vendimia principia el otoño 

Sepelio de los tres guardias civiles asesinados el domingo 
E L E S T ADO D E LOS 

D O S H E R I D O S 

E V O L U C I O N A 

F A V O R A B L E M E N T E 
E N N A C I O N A L 

A s i . q u e d ó el " ¡ e e p " donde viajaba la patrulla de la Guardia Civi l que el pasado domingo sufrió 
un atentado terrorista en O ñ a t e , Guipúzcoa, que costó la vida a tres de sus miembros. — (Tele­

foto C I F R A G R A F I C A ) 

Soldados y paisanos 
un cuartel en Oporto 

Para impedir un 
traslado de armas 

Dos capitanes se desafiaron a duelo de pistola 

ocuparon sin resistencia 

E N I N T E R N A C I O N A L 

GRAVES ALTERACIONES DEL ORDEN 

EN LA PENITENCIARIA DE OCAÑA 

P O R L A R E A C C I O N 

I N E S P E R A D A D E UN GRUPO 

D E P R E S O S C O M U N E S 

RESULTARON C O N HERIDAS LEVES 

TRES FUNCIONARIOS Y DOS RECLUSOS 

EN .NACIONAL 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
Una exposición permanente con ambientes definidos 

Ronda Caídos, 24 • Telf. 218204 

m 
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BILBAO 

D E S A R T I C U L A D O S 

T R E S COMANDOS 

ARMADOS D E E T A 

Detenidos siete 
miembros y tres 
colaboradores 

T A M B I E N F U E 
DESARTICIMDA UNA 
LLAMADA COMISION 
O B R E R A 

/ Detenidos los 8 
r e s p o n s a b l e s 

E N N A O O N A L 

N I C O L A S 
FRANCO DEJA 
LA 
PRESIDENCIA 
D E L BANCO 
DEL NOROESTE 

C A N T A R E R O 

R E C O N O C I OUE 

M I S T E MIEDO A L 

P O L I T I C 0 

E N N A C I O N A L 

E P E I U D E Z D I X O . . . 

"Agora 
f a I a n 
de aeo~ 
nomia..." 

E N U L T I M A P A G I N A 

PARADOJA 
TRAGICA 

Antonio Bienvenida, hijo del inolvidable Manuel Mejias, e l "Papa 
Negro", y miembro de una familia torera que con tó con nombres 
tan ¡ lus t res como Ignacio Sánchez Mejias, e l del llanto lorquiano, 
ha muerto, en las primerais horas de la tarde de ayer, víc t ima del 
golpe que le p r o p i n ó una vaquil la, e l pasado sábado , en una tienta. 
Parece una paradoja t r ág i ca , en un hombre que, como él, se 
e n f r e n t ó , vestido de luces, a centenares de foros de l idia, en un 
jugarse la vida que d u r ó nada menos que treinta años . S i no en 
la plaza, el destino quiso que Antonio Mejias J i m é n e z —que ta l 
era su verdadero nombre— no muriese "en la cama", constante que 
parece repetirse, casi inevitablemente, en la d ramá t i ca saga de los 

Bienvenida 

V i s t a s u s s u e l o s 

d e e l e g a n c i a , 

d i s t i n c i ó n 

y c o n f o r t c o n 

l i ü i i á í _ 
G r a n C o n f o r t 

E s o t r o p r o d u c t o AISC0NDEL, S. A. 
Distr ibuidor colocador: 

SANEAMIENTOS 

# LA INDÜSTRIAl 
C / . Emilia Pardo Bazán, 4 y 6 • Telf. 22 11 66 



PAGINA 2 

+ P R I M E R A C A D E N A 

53,45 Car ta de ajuste de Pano­
rama de Galicia . 

14,00 Panorama de Galicia, 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario, P r i m e r a edi­

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela, " L a p ród iga" , de 

Pedro Antonio de Alarcón . 
16.30 Tenis . Gran Premio de Ma­

drid, 
18,15 Car ta de ajuste. "Narciso 

Yepes (guitarra) interpre­
ta a Isaac Albéniz . 

18.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Pa ra los p e q u e ñ o s . 
V i k i e l V i k i n g o : " U n gran 
contrataque del egoís ta 
Bu l l r ed" . 3 programa 3. 

20,00 E l b a ú l de Hamburgo. " L a 
foto de l a boda". 

21,00 Telediario. Segunda edi­
c ión. 

21,30 L o s r íos . " E l A l a g ó n " . 
22,00 Este s e ñ o r de negro. " E l 

baile". 
22,30 L a hora de... " E l mundo 

de Raphae l" ( I ) . 
23,25 Ult imas noticias. 
23,30 Ref lexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 

J U G U E T E S 

Electr ic idad EDISON 

Avenida de l a Coruña 
(Esquina C. Arenal) 

i r S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. "Ciclo: 
Grandes obras del pop: 
Sweet Baby Jones". 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Revis ta de cine. 
21,30 Noticias en e l segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n na­
cional e internacional. 

22,00 Cine club. "Tiburones". 
23,30 Ul t ima imagen. 

T E L E V I S I O N 
E N COLOR 

P R O G R A M A S 
PARA 

ESTA SEMANA 

P R I M E R A C A D E N A 

D e lunes a s ábado , los «Tele­
d iar ios»; de l u n e s a viernes 
« A q u í , a h o r a » . 

Lunes.— Probablemente «Los 
r epo r t e ros» , según el tema, y «El 
quinto j ine te» , serie que debuta 
con e l cap í tu lo «El mis ter io», con 
Teresa Gimpera , Carlos Estrada 
y Pastor Serrador. 

Martes.— «Viajar» , «Cul tu ra l 
in format ivo» y el largometraje 
«Pe tu l i a» , con Jul ie Christie, 
George C . Scott, Joseph Cotten y 
R i c h a r d Chamberlain. 

Miércoles .— «Vikie e l Vikingo» 
y los nuevos programas «Los 
r íos» y « L a hora de R a p h a e l » . 

Jueves.— Probablemente el c i ­
elo de «Bal le t» de Balanchine. 

Viernes.— « C u e n t o s y leyen­
das» con « U n a m a n c h a » , con M a ­
risa Paredes y E l i s a Laguna . 

Sábado.— «Heidi» y «La ruta 
de los descubridores españoles». 

Domingo.— « L a casa de l a 
p r a d e r a » ; de Michael Lando y el 
largometraje de tarde « U n a ho­
guera de d inero» , con E . G . Mar -
shall y Mildred Natwick . 

LA MEJOR 
MARCA DE 
TELEVISORES EN 
COLOR 

I N T E R 
Distribuidor 

B A Z A R P A R Í S 
Avda. La Coruña, 94 

L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

De lunes a viernes, a las nueve 
y media de l a noche «Noticias». 

Lunes.— «Hor izon tes h u m a n o s » 
con «Lecciones magis t ra les», dedi­
cadas a Antonin Dvorak. 

Jueves.— «Plane ta vivo», dedi­
cado a l M a r del Norte y «Musical 
P o p » , con Chimax Chicago, Blües 
Band . 

Viernes.— «Barba ry Jones» en 
« L a siguiente v íc t ima», con B u d -
dy Ebsen y «Página de viernes». 

Sábado.— Quizá l a nueva serie 
«Especia l» con el t í tu lo « U n día 
fue ra» . 

Domingo.— «Página del domin­
go», «Te le show», con Vince H i l l 
y « T h e gene ra t ion» y «Cul tura 2». 

GRAN T E A T R O 
H O Y , 5,45 - 8 - 10JO . 

F A B U L O S O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

E L BLANCO, 
E L AMARILLO 

Y E L NEGRO 
G I U L I A N O G E M M A 

T O M A S M I L I A N 
E L I W A L L A C H 

ü n millón de dólares al alcance 
de todos los bandidos... A l sa­
berlo, el blanco se puso amari­
llo, el amarillo blanco...! Y el 

sheriff ya estaba negro'. 

CINE PAZ 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

H O Y 5 - 7,45 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s y mayores 

de 14 a c o m p a ñ a d o s 
T E C H N I C O L O i R 

S T E W A R T G R A N G E R 
A N N A M A R I A P I E R A N G E L I 

S0D0MA 
Y G0M0RRA 

i L a d e s t r u c c i ó n fue el f i n a l de 
I aquel la ciudad dedicada a l vicio 

v k — - - '. 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° í 

L U G O l 
(Horas o f i c ina : de 10 a 1 \ 

y de 4 a 7) • 

Teléfono 21-25-34 
VENTA DE VIVIENDAS \ 
GRANDES FACILIDADES E 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10.30 

E S T R E N O 
Una irresistible pasión les unió 
en un destino dramático. L a 
exótica actriz de fama mundial 

I S A B E L S A R L l 
con 

A R M A N D O B O 
y 

T R I O L O S P A R A G U A Y OS 

LA FURIA 
DEL PARAGUAY 
Cinemascope - Eastmancolor 

v • ,. . . _ , , 

Entrecanales y Távora, S. A. 
P A R A SUS OBRAS D E BILBAO 

N E C E S I T A : 

1 Oficial 1.° Mecánico para maquinaria pesada de 
Obras Públicas. Sueldo aproximado anual, 350.000 
pesetas. 

1 Maquinista de motoniveiadora. Sueldo aproximado 
anual, 336.000 pesetas. 

1 Oficial 2.<, Electricista. Sueldo aproximado anual, 
300.000 pesetas.. 

Dirigirse a 

PLAZA DE EL FERROL, 3 . 2 . ° Dcha. 
Teléfonos 216166 ó 216414 L U G O 

S I V D . T I E N E P R O B L E M A S CON SU C A B E L L O 

T I A Z O L 
Le invita a un análisis gratuito, 
que le hará su especialista por 
el sistema MICRO VISOR, del 

6 al 11 de Octubre en 

DROGUERIA GALAICA 
SAN MARCOS, 15 LUGO 

7 3 P L A Z A S 
M I N I S T E R I O D E 

H A C I E N D A 
Para Bachil leres Superiores o equivalentes mayores 18 a ñ o s 

— I N S P E C T O R E S S E R V I C I O E S P E C I A L V. F I S C A L (varones) - in­
gresos: 350.000 pesetas anuales. 

— C O N V O C A T O R I A ext. Programa muy sencillo. Aproveche es­
ta oportunidad. Instancias hasta 17 Octubre. 

— A G E N T E S S E R V I C I O E S P E C I A L V . F I S C A L (varones) • ingre­
sos: 300.000 pesetas anuales. 

— C U E R P O E S P E C I A L A D M I N I S T R A T I V O A D U A N A S (ambos 
sexos) - ingresos: 350.000 pesetas anuales. 

P r e p a r a c i ó n oral y por correspondencia 

Textos propios 

A C A D E M I A B U L E V A R 
Monte león , 25 447-32-03 MADRID-10 

Confidencial: 
Elizabeth Arden viene 
a verla a usted. 

Llamándose Elizabeth Arden po­
cas veces se tiene ocasión de acer­
carse a cada mujer, en particular, 
para preocuparse directamente de 
su belleza. 

Pero aunque sólo sea de vez en 
cuando, queremos hacerlo. 

Nuestra especialista en belleza la 
espera para hablarle de Elizabeth 
Arden y darle sus consejos, son ios 
buenos consejos de Elizabeth Arden 
que ha hecho más bellas a muchas 
mujeres como usted. 

D e l 6 a l 11 de Octubre , en 

Perfumería CENTRAL 
R E I N A , 10 

MIERCOLES, 8 de Octubre de 1975 

m í 

Con un tiempo espléndido continúan celebrándose los festejos de San Iroílan 
• Hoy, como número sobresaliente, la «Gran Prueba Motorista» 
C O N un tiempo e s p l é n d i d o , 

c o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e l as f ies­
tas de S a n F r o i l á n . T o d a v í a 
aye r h a b í a algunos puestos de 
a r t e s a n í a del barro, del h ie r ro 
y otros en l a calle del D r . G a r ­
cía P ó r t e l a . Y en cuanto l a b r u ­
m a despe jó y el sol h izo acto 
de presencia, l a gente volv ió a l 
fe r ia l . 

E l d í a a m a n e c i ó malo. E s t a b a 
cubierto totalmente de niebla, 
Pero después , cuando esta n i e -
ble despejó , e ran nubes lo que 
se formaba a l l í a r r iba . 

—Hoy t e r m i n a por l lover, 
•—nos dijo alguien que de esto 
del tiempo presume de saber lo 
suyo. 

U n par de horas d e s p u é s , 
cuando e l sol " p i c a b a " nos lo 
volvimos a encontrar : 

— ¿ E n d ó n d e te ha s metido l a 
l l u v i a ? , le preguntamos. 

— B u e n o —nos r e s p o n d i ó — 
hoy e l sol pudo con l a n iebla y 
con l a s nubes, ¡ p e r o veremos a 
ver m a ñ a n a ! M a ñ a n a l lueve, y 
sino, a l tiempo. 

Esperemos que nuestro a m i ­
go no se sa iga con l a s u y a por­
que as i , con este tiempo, l as 
fiestas siguen t ranscurr iendo es­
tupendas y agradables. 

Y vayamos con las f iestas: 
A las diez de l a m a ñ a n a se 

in ic ia ron las dianas y alboradas. 
L o s cuartetos y sextetos del p a í s 
recorrieron las calles in te rpre­
tando m ú s i c a regional. 

Aproximadamente a l as docp 
y media de l a m a ñ a n a in i c i a ron 
otra vez su a c t u a c i ó n en l a P l a ­
z a de S a n t a M a r í a los m u ñ e c o s 
de M a r y - C a r m e n . D e nuevo a l l í 
se concentraron centenares y 
centenares de chavales , peque­
ñ o s y grandes, y t a m b i é n m u ­
chos mayores. Apreciamos, s i n 
embargo, que M a r y - C a r m e n no 
a c t ú a como espectadora porque 
s i a s í fuera se d a r í a cuenta de 
lo m a l , de lo a l t í s i m o s que es­
taban ayer los altavoces. L a m i ­
t ad de l a gente que se h a l l a b a 
en l a P l a z a de S a n t a M a r í a se 
q u e d ó a l a " l u n a de V a l e n c i a " 
porque l a verdad es que cuando 
hablaba e l cocodrilo, só lo se o ía 
u n ruido ensordecedor, pero n a ­
d a m á s . E s preciso que M a r y -
C a r m e n controle mejor l a m e -
g a f o n í a e incluso que haga-
pruebas antes de i n i c i a r s u a c ­
t u a c i ó n . Por otra parte e l es­
p e c t á c u l o es bueno y agrada 
mucho tanto a p e q u e ñ o s como 
a grandes. Y s i decimos esto a 
Ma. ry-Carmen es sólo por e l l a 
y por s u parroquia. . . 

Pues bien, a l as seis volvieron 
de nuevo las marionetas con los 
n i ñ o s , en l a P l a z a de S a n t a M a ­
r í a y poco d e s p u é s , a l as ocho 
de l a tarde, se o r g a n i z ó u n g ran 
fest ival-bai le en l a cal le de A n ­
gel López P é r e z que se prolon­
gó has ta cerca de las once de l a ' 
noche. E s t á d e m o s t r á d o s e con 
esto de los festivales de tarde-
noche, que t ienen m á s é x i t o que 
las verbenas que se celebraban 
d e s p u é s de l as once de l a noche, 
sobre todo los d í a s de diar io . No 
as í , naturalmente, los s á b a d o s 
o jornadas festivas. . . 

A l a m i s m a hora , a l as ocho, 
de nuevo el maestro M é n d e z d i ­
r ig ió un concierto de l a B a n d a 
Munic ipa l . Como todos los a ñ o s 
por esta fecha, l a colectividad 
munic ipa l e s t á poniendo de m a ­
nifiesto su puesta a punto y 
t a m b i é n que en estos momentos 
es u n a de las mejores B a n d a s 
Municipales de M ú s i c a que ex i s ­
ten en E s p a ñ a . De esto h a b l a n 
todos los d í a s aquellos que v i e ­
nen de fuera —y en estas jo r ­
nadas hay m u c h a gente de 
otras provincias en Lugo— y 
que l a aplauden con fervor y 
entusiasmo. 

E L P U L P O , L A S C A S E ­
T A S . . . Y L O D E M A S 

E n l a p r imera j o r n a d a de l as 
fiestas, y a se h a b í a planteado 
el problema. L a a l c a n t a r i l l a 
existente e n l a exp lanada en 
donde confluyen las escaleras 
que suben y ba jan a l f e r i a l , des­
de el pr imer bancal , se h a l l a ­
ba obturada. Y no tragaba. E n ­
tonces aquello estaba hecho una 
laguna. Y t o d a v í a u n problema 
m á s : los pulperos t i r aban los 
desperdicios en los alrededores 

de sus instalaciones y el olor 
era insoportable. 

Y h a tenido que ser el propio 
presidente de l a C o m i s i ó n de 
F ies tas e l que personalmente, a l 
frente de u n a brigada de obre­
ros con u n a pala , resolvieran l a 
s i t u a c i ó n . 

— T u v e que t rabajar —nos d i ­
jo— como u n p e ó n m á s , pero lo 
he hecho p a r a r e s o l v e r l a s i t ua ­
c ión . A h o r a queda todo a r r eg l a ­
do pero espero que los propios 
pulperos y l a s casetas del v ino 
tengan el debido cuidado p a r a 
evi tar m á s atascos. D e lo con­
trar io, por m í , puede llegar el 
agüe, a l techo. L o que no pue­
de consentirse es que no h a y a 
co l abo rac ión . A h o r a se a b r i ó 
por d e t r á s de las casetas u n c a ­
n a l y he ordenado a los dos i n ­
dustriales que conecten unas 
conducciones &• él p a r a que e l 
agua no d i scu r r a n i u a solo m o ­
mento a cielo abierto. Acabo de 
i r por a l l í y he comprobando 
que no h a n hecho caso. C o m ­
p r e n d e r á s que a s í no es posible 
hacer n a d a e n serio. H e l l e v a ­
do a l a lca lde a l l í p a r a que lo 
vea todo. E l d e c i d i r á . 

— ¿ P o d r í a llegarse a u n a c l a u ­
s u r a de l as casetas? 

—^Comprenderás que ellos son 
unos ciudadanos m á s y s ino 
cumplen no pueden quejarse s i 
se les a p l i c a n las Ordenanzas. 
Desde luego, insisto, yo no v u e l ­
vo a hacer de p e ó n n i u n mo­
mento m á s . 

E L P U L P O A L M I S M O 
P R E C I O . . . P E R O M U ­
C H O M E N O S 

E l pulpo sigue a l mismo pre­
cio que el a ñ o pasado: c incuen­
t a pesetas l a r a c i ó n . E n eso, de 
eso, nadie puede quejarse. S i n 
embargo l a cant idad de pulpo 
que se s i rve en r a c i ó n es sens i ­
blemente menor: 

— L o s tiempos h a n cambiado, 
las cosas cuestan mucho m á s y 
claro, por el mismo precio no 
p o d í a m o s da.r l a m i s m a c a n t i ­
dad. 

Has t a cierto punto compren­
demos l a postura de ios pulpe­
ros. H a s t a c ier to punto n a d a 
m á s . Porque las raciones, a nos­
otros, como a todo e l mundo, 
nos parecen excesivamente pe­
q u e ñ a s . 

L O S C H U R R O S , I G U A ­
L E S 

S i n e m b a r g o los churros 
— t a m b i é n s^'Mo l a h a r i n a y e l 
a z ú c a r — s igu m costando lo m i s ­
mo y mant ienen el mismo pre­
cio que e l a ñ o anterior . Y se 
venden m u c h í s i m o s . Po r las m a ­
ñ a n a s h a y delante de las c h u ­
r r e r í a s colas. Y se despachan 
mi l la res de ellos. Y a s í du ran ­
te todo el d ía . L o mismo que 
paquetes de patatas fr i tas . 

Por lo d e m á s , e l resto de las 
atracciones y barracas siguen 
trabajando y teniendo gente. 

i 
I 

E l pulpo sigue constituyendo la m á x i m a a t r acc ión del fer ia l . ¡Este año las raciones cuestan lo 
mismo que en el pasado, pero son sensiblemente m á s p e q u e ñ a s . Gn los grabados de Vega, arr iba, 
una escena frente a uno de los puestos; abajo, una familia degustando el tradicional plato en una 

de jas casetas 

M u c h a gente. Y es que e l t i e m ­
po sigue siendo fabuloso, es tu­
pendo, algo fuera de lo c o m ú n 
p a r a estas fechas. 

L A G R A N C E N A D E G A ­
L A D E L S A B A D O * 

E l C í r cu lo se p repara p a r a 
celebrar s u g r a n cena de gala. 
Q u i z á no h a y a entrega, de pre­
mios. E s lo mismo. Rea lmente 
lo de los premios no e ra m á s 
que u n motivo p a r a reunirse los 
socios en u n a de las fiestas m á s 
sobresalientes que se producen 
a todo lo largo del a ñ o en e l 
S a l ó n Regio de nues t ra centena­
r i a sociedad. E s t a y l a del j u e ­
ves de C a r n a v a l ; l a memorable, 
y posiblemente inigualable f ies­
ta de colores del C a r n a v a l l u -

Durante todo el día de ayer, los organizadores de la gran carrera 
motorista que se c e l e b r a r á hoy han estado colocando pacas a todo 
lo largo del recorrido, sobre todo en las esquináis. Con ello puede 
evitarse un serio accidente en e l caso de que cualquier m á q u i n a 

se despiste 

cense. Pero bien, lo de menos, 
como antes decimos, h a sido l a 
entrega o no de los premios. T e ­
nemos referencias de que las 
pocas p e l í c u l a s que se presen­
t a ron a l cer tamen de c ine t a m ­
poco se lo m e r e c í a n exces iva ­
mente y e l jurado, l a d i rec t iva , 
h a querido mantener l a ser ie­
dad y e l prestigio del fes t iva l 
aunque est ime que es preciso 
darle otros a i res p a r a e l p r ó x i ­
mo a ñ o . Y desde luego que se le 
d a r á . . . 

L a cena de gala, en u n p r i n ­
cipio, sobre todo cuando l a gen­
te supo lo de las 1.000 pesetas 
por p laza , fue acogida con c i e r ­
tas reservas. Pe ro en l a s ú l t i m a s 
horas los socios tomaron con ­
c ienc ia de l a impor tanc ia de 
u n a f ies ta que realmente no po­
d í a presentarse por menos. Por 
o t r a parte S a n d a r se h a respon­
sabil izado totalmente en hacer 
algo fuera de lo no rma l . B u e ­
no, y , sobre todo, r á p i d o . No h a ­
b r á esperas entre plato y p l a ­
to; los comensales d i s f r u t a r á n 
de u n a buena mes-a y u n buen 
baile. L a a n i m a c i ó n es ex t raor ­
d ina r i a . L a cola que p a r a l a r e ­
t i r ada de tar je tas se h a b í a fo r ­
mado exactamente a las ocho 
menos cuar to de l a m a ñ a n a , 
c o n t i n u ó todo e l d í a inc remen­
t á n d o s e ha s t a las p i rmeras ho ­
ras de l a tarde en que se a b r i ó 
S e c r e t a r í a p a r a el despacho de 
las tar jetas . A l a s siete de l a 
tarde estaban todas despacha­
das. Cuat roc ientas e n total . N i 
u n a m á s n i u n a menos. P a r a 
que l a gente e s t é bien, p a r a que 
S a n d a r pueda responder- a s u 
promesa., p a r a que todo sa lga 
como se pretende, no p o d í a n 
despacharse m á s tarjetas. E l 
presidente, mediada l a noche 
de ayer , lo comentaba con nos­
otros: 

— F u e mejor a s í , que se te r ­
m i n a r a n con t an t a rapidez por­
que de esta fo rma no puede h a ­
ber compromisos. Cuando se 
d e s p a c h ó l a ú l t i m a l a d i rect iva , 
y yo en cabeza, na tura lmente , 
r e s p i r ó . 

¡Y no nos e x t r a ñ a que respi ­
r a r a . . . ! 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
E n e l p rograma de hoy so­

bresale por s u impor tanc ia l a 
g r a n ca r r e ra motoris ta . L a P e ­
ñ a Motor is ta Lucense , h a r izado 
el r izo p a r a monta r Un espec­
t á c u l o como j a m á s se h a y a con­
templado e n nues t ra ciudad. E n 
los momentos en que escribimos 
este comentario todo e s t á a 
punto. Por l as esquinas de l a 
c iudad se e s t á n montando p a ­
cas p a r a p r o t e c c i ó n de los par ­
t icipantes s i se produjera. Dios 
no lo quiera, cualquier despiste 
de u n a m á q u i n a . -Independien­
temente de lo que se d iga sobre 
l a prueba en l a s ecc ión corres­
pondiente nosotros adver t imos: 

—No puede haber nadie en 
las aceras. 

—Los portales deben pe rma­
necer cerrados p a r a evi tar que 
en ellos se s i t ú e el púb l i co . 

—Como l a gente h a de m a n ­
tenerse prudentemente a le jada 
de las intersecciones de l a s c a ­
l les con .La R o n d a , e l mejor l u ­
gar p a r a presenciar l a prueba 
es l a M u r a l l a . 

—Dentro de M u r a l l a s perma­
nece de servicio u n coche de 
bomberos, ambulanc ias y un s a ­
natorio en servic io permanen­
te. Po r tanto cualquier cosa que 
suceda en el in ter ior de l a c i u ­
dad puede recibir l a asistencia 
precisa. 

E l programa, p a r a hoy, s e r á 
a s i : 

A las diez de l a m a ñ a n a , d i a ­
nas y alboradas. 

A las doce y media , los m u ­
ñ e c o s del " T e a t r o G u i ñ o l " de 
M a r y - C a r m e n , en l a P l a z a de 
S a n t a M a r í a . 

A las tres y media de l a tar­
de, G r a n Prueba Motor is ta de 
S a n F r o i l á n , en el c i rcui to de 
l a M u r a l l a . 

A las seis, a c t u a c i ó n de las 
Marionetas en el mismo lugar. 

A las ocho, fest ival-bai le en 
l a ca l le de Angel L ó p e z Pérez . 

A l a m i s m a hora , concierto 
por l a B a n d a Munic ipa l , en l a 
P l a z a de E s p a ñ a . 

El matasellos del Bimilenario 
E L matasellos especial con­

memorat ivo del B imi l ena r io , c u ­
yo uso estaba previsto en p r i n ­
cipio p a r a los d í a s 12 a l 15 p r ó ­
ximos, s e r á ut i l izado exc lus iva ­
mente durante los d í a s 25, 26. 
27 y 28 siguientes, en lugar de 
las fechas antes s e ñ a l a d a s , co­
mo consecuencia, de las gestio­
nes que se r ea l i zan por el C o ­
m i t é E jecu t ivo p a r a hacer co in ­
cidir s u i m p l a n t a c i ó n con e l d í a 
de p r o c l a m a c i ó n del B i m i l e n a ­
rio. 

Por o t r a parte se ind ica que 
dicho C o m i t é E jecu t ivo del B i ­
mi lenar io disoone de dos nue­

vas series del n ú m e r o 2.000 pa­
r a e l sorteo de l a L o t e r í a de 
Navidad. Con el las , son 24 se­
r ies las que obran en s u poder 
de las 25 de que constan los n ú ­
meros p a r a ese sorteo. Se des­
ca r t a l a posibilidad de poder 
conseguir l a que fa l ta , que h a 
sido local izada en Fuenteoveju-
na , y a que se encuentra en fase 
de d i s t r i b u c i ó n en d icha local i ­
dad cordobesa. 

Es te n ú m e r o se tiene e l pro­
pós i to de despacharlo en p a r t i ­
cipaciones de 50 pesetas. S e a v i ­
s a r á cuando sea in ic iada l a v e n ­
ta . 

£Z Grupo de Empresa de la Delegación 
de Sindicatos de La Corana 

Los n iños encuentran en el ferial diversas atracciones donde pasarlo bien. E s posiblemente este 
ferial t í p i c a m e n t e infantil entre los cochecitos, l o s tío-vivos, las casetas del t iro y las fieras. Aqu í 

vemos a unos cuantos emulando a Fit t ipaldi 

C O M O todos los años ta l día 
como el de ayer —aprovechan la 
jornada de que en L a C o r u ñ a es 
fiesta con motivo de la Virgen 
del Rosar io—, han estado ayer en 
Lugo los componentes del Grupo 
de Empresa de la Delegac ión Pro-
vincia l de Sindicatos de L a C o r u ñ a 
con Carlos Váre la Grandal , su 
Jefe, a l frente. A c o m p a ñ a b a a 
esta expedic ión compuesta de 150 
personas, el Delegado' Provincial 

de la Organizac ión Sindical coru­
ñesa y el ex-Delegado de Lugo, 
José Mata l l ín . A q u í fueron reci­
bidos por el Delegado Provincial , 
señor Panero; Jefe del Grupo de 
Empresa de la Delegación de L u ­
go, señor Castro P u m a r i ñ o >' 
y otros representantes del propio 
grupo de Lugo . 

L a expedición co ruñesa reco­
rr ió los lugares m á s cént r icos de 

(Pasa a sexta página) 
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UN RINCON DE... 

C e r v o 
C H A N T A D A 

BBEN TIEMPO PARA TERMINAR LAS VENDIMIAS 

Fue buena^ja feria del domingo aunque sin ganado porcino 
r H A N T A D A . — (De nuestro co-

rresponsal, A N X E L ) . -
Esta feria que concidio en do-

-jneo fue una feria de anto logía 
,n cuanto a gente por las calles, 
flúe más parecían objeto de una 
nooular manifestación, porque se 
hacía difícil el transitar, se explica 
núes que el pulpo se terminase, pe­
se a la cantidad de calderos que se 
«lineaban en apiñada fo rmac ión . 

L0S vehículos cosían en todas 
ias vías y rincones por l a tela de 
araña que conduce a este corazón 
de Galicia. • 

y el ferial repleto de ganado 
vacuno y los precios bastantes favo­
rables al labrador, y las transaccio­
nes fueron muchas y los comercios 
v negocios callejeros estaban aba­
rrotados. 

Así que buena feria y t a m b i é n 
buena fiesta, porque si por l a tar­
de la juventud se quedó hasta en­
trada la noche fue porque a l lado, 
a menos de un k i lómet ro , en l a pa-

E L E D I F I C I O D E L N U E ­
V O G R U P O E S C O L A R 

Francamente pasma ver c ó m o la 
estructura en unos pocos meses ya 
está casi terminada, y allí donde 
hace muy poco tiempo no había 
n i e l más leve indicio de construc­
ción, hoy ya se eleva un gran edi­
ficio, capaz para 16 unidades y con 
los medios necesarios para desarro­
l lar la enseñanza de E G B ? y con 
sus campos de deportes correspon­
dientes. 

No dudamos que el p r ó x i m o cur­
so da rá ocasión de cierre a los lo­
cales de la vi l la ¿[ue fueron quedan­
do en marcha por imposibilidad de 
adicionarlos a la Escuela Comarcal . 
Y se ha ganado mucho en todos 
los aspectos. 

E l municipio de Cervo tiene rincones sugerentes a todo su largo y ancho, desde la propia capi­
talidad del municipio hasta San Cipr ián , Burela , Rúa, Villaestrofe o Sargadelos, quizá el paisaje 
más román t i co en muchas leguas a la redonda. Y a Sargadelos corresponde esta imagen con 
un añoso árbol en primer t é r m i n o y la Casa de la Admin i s t r ac ión del antiguo complejo industrial 

3 al fondo. - (Foto S E R G I O ) 
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E l pasado domingo comenzó la vendimia en San Clodio, Ribas 
grupo de vendimiadores posan para Vida l . Estampas parecidas se 

Cuestación pro lucha 
contra el Cáncer 

F O N S A G R A D A . — (De nuestro 
corresponsal). —Recien temente se 
ha celebrado en esta vi l la la recau­
dación de fondos para la L u c h a 
contra el Cáncer , hab iéndose re­
caudado la cantidad de treinta y 
nueve mil ciento cincuenta y nueve 
pesetas con cincuenta cén t imos , c i ­
fra ésta bastante superior a las a l ­
canzadas en años anteriores. 

Felicitamos a las damas que con 
su colaboración lograron estos in ­
gresos y a su presidenta d o ñ a M a r í a 
del Carmen Gonzá lez F e r n á n d e z , 
esposa del alcalde de l a v i l l a , nues­
tro estimado amigó don José -Anto ­
nio Freije López. 

rroquia de Centulle se celebra la 
gran fiesta parroquial de Nuestra 
Señora del Rosario, con dos magn í ­
ficas orquestas y con buen campo 
para merendar y cenar y participar 
de romer ía y verbena, así pesaban 
razones para que Chantada estu­
viese abarrotada de feriantes. 

C O M E N Z O E L C U R S O D E 
F O R M A C I O N P R O F E S I O -
N A L D E P R I M E R G R A ­
D O 

Esta nueva modalidad de Ense­
ñ a n z a que ampara casi un centenar 
de alumnos de ambos sexos comen­
zó el lunes, día seis, en los locales 
de la futura Biblioteca y con trans­
portes escolares, porque la mayo­
ría de esta población escolar co­
rresponde al campo. 

E l profesorado en marcha y las 
clases ya organizadas, de momento 
con ciertas deficiencias de material 
pero los locales amplios y soleados 

se adaptan perfectamente a las ne­
cesidades docentes. 

NO S E P U E D E B E B E R , 
A G U A D E L A T R A I D A 

Por fallo m o m e n t á n e o en la adi­
ción de cloro, se prohibe el uso del 
agua de la t ra ída para beber sin 
hervirla previamente, o hacerla po­
table mediante unas gotas de lejía 
o clorifjcarla. 

Con interés inmediato por parte 

F E R I A S 
H O Y , E N E S C A I R O N Y R I B E ­

R A S D E L E A 
• — — 

M a ñ a n a , P o r t o m a r í n , P a r g a . 

Muras y V i l l a n u e v a de L o r e n -
'zana 
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Ha dado comienzo el nuevo curso y la 
carretera de Magazos sigue igual 
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V I V E R O . — (De nues t ra C o ­
r responsa l ía ) . 

A l f inal izar e l pasado curso, 
los vecinos de l a parroquia de 
Magazos se h a b í a n hecho l a i l u ­
sión de que, durante e l p e r í o d o 
de vacaciones escolares, se pro­
cedería a l a r e p a r a c i ó n de l a pe­
queña carretera que comunica ios 
barrios altos de Magazos y P o n -
tecoba con l a Escue la Nacional 
de la parroquia. 

V i v e r o l l eva u n lamentable re ­
traso en cuanto a disponer de 
u n a A g r u p a c i ó n Escolar . E l a n t i ­
guo Grupo "Pas to r D í a z " es i n ­
suficiente incluso p a r a l a pobla­
c ión escolar del casco urbano. Y 
las d e m á s escuelas del m u n i c i ­
pio t ienen que cont inuar en ac ­
tivo y en muchos casos con nota­
bles deficiencias en sus i n s t a l a ­
ciones. 

B E C E R R E A 

fion E m i l i o E i r i z G ó m e z , director de l a 

C a j a P r o v i n c i a l de Ahorros 
B E C E R R E A . — (De nuestro co-

"esponsal). — Recientemente, se 
^ sabido que don E m i l i o E i r i z 
yomez, ha sido designado director 

e la Caja de Ahorros Provincial 
CIi Becerreá. 

E l señor E i r i z , lleva m á s de 25 
nos desempeñando va funciones 
Racionadas con la B a n c a v el 
norro, por lo que su des ignación 

ITA dlrector de la nueva Sucur-
^ de la Caja 'de Ahorros Provin-
con esta v i l l a ' no cabe duda 

nstituye un acierto, a l egrándonos 
P0r tal designación, 

deseamos al señor E i r i z muchos 
•Míos en su importante cargo. 

L A N U E V A C A L L E D E 
T A N C A R E S 

nue 0braS de cons t rucc ión de la 
m Va calle Aneares están a plena 
Bec Sin tardar' Pues> mucho, 
e,H':niea con ta rá con una nueva y 
girada calle, a l lado de la cual, 

1¿a vayan emergiendo en un fu­

turo no lejano, grandiosas edifica­
ciones, ya que la vi l la crece y crece 
por sus cuatro costados, pudiendo 
concebirse la esperanza de que la 
ana rqu ía actual en la cons t rucc ión , 
se someta luego a planos precon­
cebidos y estéticos. Sería bueno ir 
pensando en la puesta a punto, 
t ambién , de la otra calle que hace 
ya años se t ra tó de construir, si­
guiendo el itinerario que desde la 
Panade r í a corre por encima de las 
actuales casas de la v i l l a hacia un 
punto final en la «Cadela» o Cam­
po de la Fer ia . Con ello y a habr í a 
para tomarse un compás de espera, 
antes de que se estudiasen otros 
provectos en este orden. 

O T R A S R E A L I Z A C I O N E S 
T a m b i é n están en marcha las 

obras de acondicionamiento y ac­
cesos a l campo de fútbol. Enhora­
buena, pues, y que por este camino 
vayan comenzando otras empresas 
que aquí son realmente urgentes. 

Ayuntamiento de Taboada 
E D I C T 0 

^rem C.0.branza V entrega de distintivos del impuesto municipal sobre 
CÍCÍQ ación de veh ícu los de t r a c c i ó n mecán ica , correspondiente a l ejer-
bre (COrrierite, pe r íodo voluntario, se rea l iza rá en el local de costum-
Novie 1VIacías) durante e l mes de Octubre y pr imera quincena de 

"ibre, p róx imos , en d ías y horas hábi les de despacho al públ ico . 

que caso de nueva m a t r i c u l a c i ó n o de modif icación en el vehículo , 
ser^ d r e . s u clasificación a efectos tributarios, el plazo para el pago 
t i f iCac i^u ince días, a par t i r del siguiente a l de la ma t r i cu l ac ión o rec-

Señal£u?ne^ 110 e^ectúen el pago del repetido impuesto dentro del plazo 
con i0 0' O c u r r i r á n en apremio s in m á s not i f icación n i requerimiento, 
Sancion reeargos y costas procedentes y sin perjuicio de las d e m á s 
de ia nes por inf racc ión y penalidad, establece el a r t í cu lo 

" rden de 31 de ju l io de 1967. 
E L A L C A L D E , 

J e s ú s González Rodr íguez 

Magazos, l a parroquia l i m í t r o f e 
con Vivero por l a parte del va l le , 
dispone jde una escuela que, en 
l a é p o c a de su c o n s t r u c c i ó n fue 
mciuso modelo en muenos as- • 
pectos. E s uno de los muonos lo­
gros que tiene en su naoer l a be­
n e m é r i t a a soc i ac ión " V i v e r o y su 
C o m a r c a " , que el s e ñ o r T a i a d r i d 
f u n d ó en Cuba a comienzos de 
siglo. L a escuela, pensando y a 
entonces en l a ven ta ja de las co-
miuncaciones, se c o n s t r u y ó a l l a ­
do de l a carre tera de V i v e r o , a 
Lugo. Y justo a su lado n a c i ó esa 
otra v ía de c o m u n i c a c i ó n t an 
imprescindible p a r a los vecinos 
de l a fe l igres ía . Pero, desde su, 
c o n s t r u c c i ó n , posiblemente n u n ­
ca se le h a y a vuelto a echar u n a 
mano. Hoy resul ta intransi table . 

A i borde de esa p e q u e ñ a c a ­
r re tera se edif icaron nuevas v i ­
viendas, algunos almacenes y una 
p lan ta redistr ibuidora de e n e r g í a 
e léc t r i ca . Todo ello y l a explo­
t a c i ó n casi in in te r rumpida de los 
montes de l a ¿ o n a , amp l i ada 
ahora con l a nueva pis ta a l ba ­
r r i o de Fontecoba, h a n conver t i ­
do l a ant igua calzada, cons t ru i ­
da y pensada pa ra servicio de 
la iglesia y el cementerio pa r ro ­
quial , que e s t á n a su parte m á s 
a l ta , y l a Escue la Nacional desde 
donde p a r t í a , en u n a torrentera 
descarnada. 

Y por s i el m a l estado del pa ­
vimento no fuese suficiente d a ñ o , 
justo a l lado del patio de l a es­
cuela, m í a fuga de agua man t i e ­
ne constantemente una verdade­
r a laguna que cas i corta l a c a l ­
zada y convierte el terreno de 
recreo en u n lodazal. 

A f i n a l del pasado curso, los 
vecinos de Magazos se h ic ie ron 
l a i lus ión de que el problema de 

- su carre tera iba a solucionarse. 
Hic ie ron incluso va r i a s gestiones. 

Creyeron recibir a lguna promesa. 
Pensaron que en e l verano todo 
se solucionar ía . , . , pero todo sigue 
igua l : L a carretera in t ransi table , 
los n i ñ o s e n l o d á n d o s e , y las po­
sibilidades de solucionar el pro­
blema de u n a v í a de comunica ­
c ión imprescindible y de dos k i ­
l ó m e t r o s escasos de longitud, s in 
aparecer por n inguna parte. 

del S i l . E n la fotografía , un 
dan estos días en Chantada 

de las autoridades para reparar es­
ta deficiencia técnica , posiblemente 
quede ya todo solucionado' hoy 
mismo. 

E L T I E M P O N O P U E D E 
S E R M E J O R P A R A T E R ­
M I N A R L A S V E N D I M I A S 

L o s rezagados han ganado mu­
cho en calidad de vino y en facili­
dad de esta faena, siempre atra-
yente y gozosa de la vendimia. 

Por suerte a ú n había muchos 
propietarios de viñedos sin apurar­
se a llenar sus bodegas, y por to­
das partes suenan cantos al atarde­
cer y el movimiento por la carrete­
r a de Monforte y Noguei r í . son 
grandes, lo que quiere decir que 
este año el famoso vino de Chan­
tada responderá a su cartel adqui­
rido y en la fiesta de San Lucas 
se p r o b a r á su buen buquet y se 
cons t a t a r á su calidad. 

VIDA MUNICIPAL 
* M O N F O R T E D E L E M O S 

. De acuerdo con lo que dispone 
el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in formación públ ica, a 
efectos de examen y reclamaciones, 
sobre las solicitudes de licencia mu­
nicipal presentadas por don Adolfo 
M a r t í n e z Vázquez , para la apertu­
ra de una granja de ganado de 
cerda, a emplazar en la finca « L a 
Chá» , a las afueras de esta ciudad; 
y por don José Angel F e r n á n d e z 
Besteiro, para la apertura de un 
taller mecánico de reparac ión de 
automóvi les , a emplazar en la calle 
dé San Pedro, h ú m e r o 78, 

* R I B E R A D E P I Q U I N 
Queda a disposición del públ ico, 

por un plazo de quince días hábi les , 
el proyecto de presupuesto extraor­
dinario, aprobado por este Ayunta ­
miento para cubrir la apor tac ión 
municipal en la obra del camino' 
local de Galcgos a San Jorge, con 
el fin de poder presentar cuantas 
reclamaciones y observaciones se 
crea conveniente sobre el citado 
presupuesto. 

* V A L L E D E O R O 
A efectos de examen y reclama­

ciones, se abre un plazo de diez 
días de información pública sobre 
la solicitud de licencia municipal 
para la instalación de un depósito 
de gas propano, de 2,980 litros de 
cabida, a emplezar en Ferre i ra del 
Val le de Oro, presentada por don 
Jesús Oardeiro Rodr íguez . 

M 0 N F 0 R T E 
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V. ROBERTO 
GASTELO BRIZ 

M E D I C O 
R A Y O S X 

Nueva Torre del Vallado, 68-2.° 
C O N S U L T A de 
10 a 2 y de 5 a 7 

V I V E R O 

l ü i V A M M T I AL FRENTE M LA ALMLDIA 
DON ANTONIO MARTINEZ RODRIGUEZ 

las fiestas de Telleiros (Sober) resultaron muy animadas 

v 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsal ía) . — 
Después de una breve temporada 
de vacaciones ha regresado a nues­
tra ciudad el alcalde de Monforte 
don Antonio M a r t í n e z Rodr íguez , 
qu ién se ha incorporado ya a "sus 
funciones. 

Deseamos que nuestra primera 
autoridad haya tenido un grato pe­
ríodo de descanso. 

D O S S E S I O N E S M U N I C I ­
P A L E S 

Esta semana se ce lebrarán dos 
sesiones municipales según se nos 
informa en la Secre tar ía del A y u n ­
tamiento de Monforte. 

E l p r ó x i m o jueves se r eun i r á l a 
Comis ión Municipal Permanente en 
sesión ordinaria, y asimismo en fe­
cha p róx ima y para tratar asuntos 
de los que oportunamente informa­
remos, se r eun i r á el pleno de la 
Corporac ión . 

D E S T A P A N D O L A S S E - \ 
Ñ A L E S 

Hemos observado c ó m o en la ca­
rretera comarcal 533 L a G u d i ñ a a 
La l ín , entre Puebla del Brol lón y 
San Clodio, un equipo de Obras 
Públ icas procede a cortar L maleza 
que se aproximaba al margen de 
la carretera tapando materialmente 
los discos de señal ización. 

Recientemente h a b í a m o s hecho 
un comentario en el sentido de que 
muchas señales de c i rculac ión se 
ocultaban a la vista del conductor 
por esta causa. Y éste era uno de 
los tramos de carretera a los que 
hac íamos referencia. 

E N T E L L E I R O S 
Muy animadas y concurridas han 

estado t amb ién las fiestas de la ve­
cina localidad de Telleiros (Sober). 

No faltaron tampoco los mon-
fortinos a la ci ta, y en efecto me­
reció la pena ya que en las referi­
das fiestas re inó l a mayor anima­
ción. 1 

L A V E N D I M I A 
E n l a mayor í a de las explotado-

L L A L B A 

nes vitivinícolas de nuestra comar­
ca se han realizado y a o se es tán 
realizando las operaciones de l a 
vendimia. 

Según las impresiones que hemos 
podido recoger, el vino de Lemos, 
en su infinidad de variedades es 
de buena calidad, aunque se cose­
c h a r á en inferior cantidad que en 
la pasada temporada. 

S E A B R I O E L C U R S O E N 
L A E N S E Ñ A N Z A P R O F E ­
S I O N A L 

E n la m a ñ a n a de ayer se ha 
abierto oficialmente el curso en el 

mmmmsm 
Presencia 

Centro Nacional de F o r m a c i ó n Pro­
fesional de Primer y Segundo G r a ­
dos, de Monforte. 

Con este motivo en el aula mag-
- na del Centro se h a celebrado una 

misa, a la que asistió el claustro de 
profesores y numerosos alumnos 
a c o m p a ñ a d o s de sus familiares. 

L A M E N T A B L E E S T A D O 
D E L A S A C E R A S D E L A 
C A L L E R O B E R T O B A A -

' M O N D E 

Es verdaderamente lamentable el 
estado que presentan las aceras de 

la calle Roberto Baamomic \ otras 
de nuestra ciudad. 

E n uno de esos socavones tene­
mos noticias de que una niña ha 
sufrido una caída, lo que nos su­
giere una vez m á s el comentario, 
porque nada ni n ingún retraso o 
espera hay que justifique un acci­
dente. 

Sugerimos un oportuno y ráp ido 
programa de repa rac ión de estas 
y otras aceras, que se hallan en 
similares condiciones. 

Nuestros dirigentes municipales 
tienen la palabra y la responsabili­
dad. 

masiva de la villa en 
las f i e s tas de San F r o i l á n 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Y a es­
tán abiertas las ma t r í cu la s para 
quienes vayan a cursar sus estudios 
en el Instituto Mixto Nacional de 
Enseñanza que en breves fechas se 
pondrá en marcha en nuestra vi l la . 

Desde el lunes, día 6, se admiten 
matriculaciones en las oficinas del 
Ayuntamiento. 

Resu l t a r í a muy beneficioso que 
éstas llegasen en su totalidad en l a 
mayor brevedad posible. E l direc­
tor, señor Lago Saavedra, quiere 
comenzar el curso normalmente, 
sin retraso alguno, obra t i t án ica 
y en la que tienen que colaborar 
todos cuantos estén implicados en 
esta magna empresa. 

Por cierto, según nuestras noti­
cias y queriendo contestar a las 
múlt iples indicaciones que nos lle­
gan al respecto, el Colegio Nacio­
nal Mixto de E . G . B . , que comien­

za a prestar sus servicios este año , 
está p róx imo a entrar e funcio­
namiento. Incluso es de esperar lo 
haga antes de finalizar el mes ac­
tual. 

Y a lo ven íamos apuntando, el 
San Fro i l án de este año está re­
sultando para los s á m a n o s de unas 
caracter ís t icas muy superiores a las 
de años anteriores. No sé si por el 
tiempo reinante, si por el ambiente 
o p r o g r a m a c i ó n , e l caso es que no 
hay quejas y que l a concurrencia 
diaria que visita l a capital de la 
provincia es muy superior a l a de 
ediciones anteriores. Claro que tam­
bién todo lo hay que decir. Sarr ia 

está presente en la p rog ramac ión : 
primero la Banda de Tambores v 
Cornetas de la O J E , con ese exce­
lente grupo de gaitas gallegas que 
tanta gloria han dado, de unos años 
a esta parte a «Melgas e Trasgos» , 
fruto evidente de esa Asoc iac ión . 
Luego, t ambién figura «Melgas e 
Trasgos» directamente, si mal no 
recordamee para l a tarde del próxi ­
mo sábado . Claro, todo esto, su­
mándo le el que haya una carrera 
de motos, un LugO-Celta y tan buen 
tiempo, es fácil comprender que los 
sarrianos, tan dados a visitar Lugo , 
lo estén haciendo estos días de fies­
ta con tanta frecuencia. 

ABUNDANCIA DE PRODUCTOS 
DEL CAMPO EN LA ULTIMA FERIA 

E l GOBERNADOR CIVIL 

Visita el viernes, Los Nogales, 
Piedrafita y Triacastela 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal Alfonso R A M U D O ) , . 

C o n u n d í a de verdadero ve ra ­
no d i s c u r r i ó l a ú l t i m a fe r i a ce­
lebrada en esta v i l l a e l pasado 
d í a cinco del ac tua l mes, en que 
l a t ó n i c a de l a m i s m a fue l a s u -
per abundancia de productos del 
campo que a l a m i s m a concu­
r r i e ron y de u n a m a n e r a espe­
c ia l , carnes de cerdo, huevos, po­
llos camperos, queso y ganado 
c a b r í o y lanar . 

L a P l a z a de S a n t a M a r í a , que 
a l a s once de l a m a ñ a n a era u n 
hervidero humano, se cotizaron 
los precios siguientes: 

J a m ó n curado a 270 pesetas k i ­
logramo; l a c ó n , a 160; tocino, e n ­
tre 70 y 80; unto, a 70; quesos de 
S a n S i m ó n , a 200; quesos del 
p a í s , a 130; manteca, a 125; l a 
docena de huevos, a 60; l a miel , 
a 125 pesetas e l l i t ro. 

E n l a P l a z a de S a n J u a n , los 

Se necesitan 

CAMIONES 
vara reparto de 3, 4 y 5 Tm. 
Trabajo continuo. Telf. 450068 

de V I G O 

precios fueron los siguientes: E l 
ki logramo de pata ta Kanabek , a 
8,50; alubias, a 20 pesetas k i l o ­
gramo; trigo de siembra, a 250 
ferrado; corriente, a 150; cente­
no de siembra, e l ferrado a 150 
y e l corriente a 100 pesetas; e l 
l i t ro de tojo de s iembra se p a g ó 

M 0 N T E R R 0 S 0 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia de don Antonio Ote­
ro Viñas (q. e. p. d.), cuyos actos 
de funeral y entierro tuvieron lugar 
el pasado día 4, en la iglesia parro­
quial de Dor ra (Antas de U l l a ) , 
ante la imposibilidad de hacerlo 
por otro conducto, dan sus m á s 
expresivas gracias a t ravés de E L 
P R O G R E S O , a todas aquellas per­
sonas que se han dignado asistir 
a los actos fúnebres que por su 
eterno descanso se celebraron el in­
dicado día; así como a los que de 
una manera u otra les han testimo­
niado su pesar. 

Traba jador del campo: ¿ C o -
noees tus derechos y obligacio­
nes pa ra con l a Seguridad So­
c ia l Agra r i a? I n f ó r m a t e en las 
comisiones locales o en tu Her­
mandad de Labradores y G a n a ­
deros... Después piensa en lo 
« u e aportas y lo que recibes. 

a 375; l a re tama, a 125 l i t ro ; los 
nabos, a 100 y e l pino a 100. 

E n e l Campo de l a F e r i a hubo 
abundancia de ganado l ana r y 
cab r í i que a buenos precios s u 
co t izac ión sa l ió en las p r imeras 
horas de l a tarde pa ra distintos 
puntos de l a r e g i ó n y de u n a m a ­
nera especial p a r a As tu r i a s y 
León , t a m b i é n abundaron las v a ­
cas de c r í a y de trabajo, n o t á n ­
dose en e l f e r i a l l a presencia de 
reses de cerda, que debido a l a 
enfermedad porc ina existentes í u e 
nu l a en todos sus aspectos. 

L a a n i m a c i ó n durante l a j o r ­
nada fue excepcional . 

C L A U S U R A D A L A F U E N ­
T E C O N O C I D A P O R " L A 
P I C H A " 

L a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de S a ­
nidad de Lugo, en escrito d i r ig i ­
do a l alcalde del Ayuntamien to 
de V i l l a l b a , dice lo siguiente: 

T i ene conocimiento esta J e f a ­
tu ra que viene siendo m u y u t i l i ­
zada l a fuente denominada " L a 
P i c h a " , s i tuada en las p r o x i m i d a ­
des de l a C iudad C u l t u r a l de esa 
v i l l a , e incluso beben de e l l a n u ­
merosos a lumnos del Ins t i tu to . 

Teniendo en cuenta e l peligro 
que pa ra l a salud p ú b l i c a repre­
senta el consumo del agua que 
m a n a de l a c i tada fuente, ruego 
a V . S . ordena l a c lausura i nme­
dia ta de l a m i s m a . 

E l gobernador c i v i l y jefe pro­
vincial del Movimiento don José 
Antonio Bar re ra Maseda visi tará el 
p r ó x i m o viernes, día 10, los muni­
cipios de L o s Nogales, Piedrafita 
y Triacastela, los dos primeros 
Ayuntamientos por la m a ñ a n a y 
Triacastela, por la tarde, en cuya 
vil la será descubierta una placa que 
da el nombre de Leoncio Cadórn i -

Mareas pa r a hoy c d 

e l l i t o r a l l u c e n s e 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
H o r a s Coeficientes 

ga Carro , subjefe provincial del 
Movimiento y antiguo alcalde de 
la localidad, a una calle de T r i a ­
castela. 

Diversas autoridades provinciales 
a c o m p a ñ a r á n al gobernador c iv i l 
en estas visitas a Los Nogales,-Pie­
drafita y Triacastela, de las que 
esperamos informarles ampliamen­
te. 

p leamar 
pleamar 

5,03 
17,26 

104 
99 

Viajantes 
Relojería 

Sol ic i ta pa ra esta P r o v i n c i a 
o mayor Z o n a Norte, 

D E S P E R T A D O R E S E U R O P A 
Apartado, 855, M a d r i d 

T e l é f o n o : 274 24 37 
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EN M 0 N D 0 Ñ E D 0 
S E V E N D E 

desde las primeras horas de 
HOSTAL MONTERO (frente a 
BAR CASTRO (Administración 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 

la mañana en: 
la estación de servicio) 
Empresa Ribadeo) y 
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H Mis v a c a c i o n e s en R I B A D E O 

Siempre que pude, desde hace 
muchos años , no me privé j a m á s de 
pasarme en Ribadeo, todos los 
jaños, mis modestas vacaciones de 
¡verano. 

Ribadeo c o n t i n ú a en pie, como 
siempre. L a s mismas casas, calles, 
paseos. L a verde c a m p i ñ a y el an-
Icho Mar , lo que me conforta, poi­
que sigue fiel a los viejos ribaden-
ses, de todos los tiempos, como 
segui rá siéndolo para las p r ó x i m a s 
igeneraciones, ya que por mucho 
que progrese y se alteren sus es­
tructuras, algo q u e d a r á del R i b a ­
deo milenario y ancestral, para re­
creo emocional de cuantos poda-
Irnos visitarlo ahora y en el futuro. 

Ribadeo, ya lo dije otras veces, 
no es una gran capital, ni mucho 
menos, pero para nosotros, tiene 
ese in terés , ese aliciente particular, 
que para todos tiene la tierra en 
que se ha nacido. L a s gentes fo­
rasteras que van a Ribadeo, en 
¡virtud de esa costumbre nueva, que 
se llama veraneo, acuden a núes -
i ros lares para disfrutar en las pla­
yas, tostarse al sol, y volver a 
¡Madrid bien morenos, para acre­
ditar luego y presumir ante sus 
¡vecinos, de haber estado en R i b a ­
deo y haberse b a ñ a d o en el C a n ­
t áb r i co lo cual , luce mucho, cuando 
;estas cosas se cuentan eñ lugares 
de tierra adentro, a seiscientos k i ­
lómet ros de nuestro Mar . 

Todos los barrios altos y bajos 
de Ribadeo, me encantan; todo lo 
que hay de antiguo en Ribadeo me 
emociona. Toda su historia, que 
es t á por hacer, me atrae de manera 
singular, lamentando, m u c h í s i m o , 
que ribadense ilustres, que viven 
en la actualidad, maestros en el 
arte de escribir, no se hayan atre­
vido aún , a continuar la obra de 
Paco L a n z a , que como faro lumi­
noso, es tá estimulando a que la 
terminen estos ríbadenses que le 
sucedieron en la eficiencia y amor 
a las bellas letras. 

Repito, que para mí , de Ribadeo 
a l Cielo, pero si he de concretar 
q u é lugar preciso me emociona 
m á s , no dudo en proclamar que en­
tre todo, prefiero el Paseo del 
Campo, Plaza de Santa M a r í a , o 
3a Alameda, que de las tres mane­
aras es conocida esta parte urbana 
de Ribadeo, donde está ubicado lo 
m á s predilecto de nuestro pueblo. 

E l Paseo del Campo, hoy olvida­
do de todos, abandonado, cubierto 
de pedruscos y ruinas en general, 
era en mis tiempos, e l lugar prefe­
rido, para r e u n i ó n y asueto de gen­
tes desocupadas. Entonces estaba 
cuidadís imo, era un au tén t i co sa­
lón , donde se recreaban jóvenes y 
viejos, y a todas horas hab ía gente 
para animarlo y para disfrutar de 
su hermoso ambiente. 

Todos los domingos, l a Banda 
Municipal , hoy desaparecida tam­
bién , amenizaba el paseo por la 
tarde. E l Campo del medio, así se 
llamaba, estaba a l completo. L a 
juventud, bailaba en el Campo de 
S a n Antonio, y ¡Como bailaban! 
Daba gloria verlos. (Léase «Riba -
nova» , de L . Calvo Sotelo). L o s 
asientos todos ocupados y las sillas 

de pagar, igual. Aquello era un 
ascua de oro. 

L a Plaza de España , comprende 
en su demarcac ión , no sólo el paseo 
de la Alameda, sino t ambién Santa 
M a r í a y el C a n t ó n de los Morenos, 
y en este recinto, tenemos ubicado 
lo m á s lucido de nuestro pueblo, 
como dejamos anotado anterior­
mente. 

E l Palacio de los Morenos, a 
simple vista, sobresale enseguida 
de todo lo demás , con sus hermosas 
fachadas, estilo moderno, principios 
de siglo, y sus tejados y torres 
recubiertas de lentejuelas coloradas, 
que brillan a l sol, desde muchos 
ki lómetros a la redonda. 

Recuerdo que esta casa, termina­
da en el a ñ o 15, estaba aún , a me­
dio construir, cuando a mí , que 
tendr ía , entonces, once o doce 
años , alguien me m a n d ó a la obra, 
con un recado para el señor Arbés , 
coronel de Ingenieros y arquitecto^ 
que tenía a su cargo la dirección 
y cons t rucc ión del edificio. ?. 

Inmediato a la casa de los Mo­
renos, tenemos nada menos que el 
Ayuntamiento, la Casa Consistorial, 
que dispone de só tanos amplís imos, 
planta baja y principal con depar­
tamentos sobrados y cómodos don­
de instalar a gusto los diferentes 
servicios de la Admin is t rac ión M u ­
nicipal. 

H a sido fundado este edificio, 
en el siglo pasado, p algo antes, 
por don Raimundo Ibáñez , M a r q u é s 
de Sargadelos, benefactor de R i b a ­
deo, y benemér i to de la Patr ia , que 
gozaba, en sus tiempos, del favor 
y distinción de Carlos I V , pero 
posteriormente, en la Guer ra de 
la Independencia, ejerciendo de 
regidor, y tildado de afrancesado, 
fue perseguido s a ñ u d a m e n t e por 
hordas, incontroladas, venidas de 
fuera, que atentaron contra él has­
ta esterminarle. 

Este edificio, pasado a lgún tiem­
po, fue adquirido con otras propie­
dades por don Carlos Casas, donde 
instaló la Banca de Casas. Sobrevi­
vió hasta comienzo de la Segunda 
Repúbl ica , que declarada en sus­
pensión de pagos primero, y en 
quiebra después , fue vendido, a l 
f in , en públ ica subasta y adquirido 
por nuestro Ayuntamiento que, lo 
usuf ru túa actualmente. 

Pasando por alto, la fonda de 
las Castillas, muy popular en otros 
tiempos, nos resta decir algo sobre 
nuestra iglesia parroquial, precisa­
mente, lo m á s importante que te­
nemos en el pueblo. 

Exteriormente, apenas si l lama la 
a tenc ión , si no fuera por su torre 
construida sobre la fachada norte, 
con su campanario y relojes ajus­
tados en sus cuatro caras. Consti­
tuye una de las obras más bonitas 
y airosas que he visto, en ninguna 
parte, en clase de torres, en todos 
los días de mi vida. 

Pero el verdadero mér i to , de 
nuestra iglesia está en su interior. 
No es que se trate, ciertamente, de 
una au tén t i ca catedral, ya que tie­
ne una sola nave, pero su crucero 
es ampl ís imo, enriquecido de alta-

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Planta crucifera hortense comestible. 2: Alea­
ción de cobre y cinc. 3: Plantas cuyas ho¡as se contraen a l menor con­
tacto. 4: Escape de un gas o l íquido. Documento por el que se garan­
tiza a una persona. 5: Pelotas usadas para hacer seña les en los bu-
ques. Te la basta de lana burda. 6: Suplique. Rio de la Abisinia meri­
dional. 7: Bailes regionales e spaño les . Hojas de oro o plata muy bati­
das. 8: Harina m á s gruesa del trigo. Fluido que, s e g ú n los antiguos, 
llenaba los espacios situados m á s allá de la a tmós fe r a . 9: E n sentido 
figurado, hombres crueles. 10: E n plural , cebo de huevas de bacalao 
que se usa para la pesca de la sardina. 11: Escuchar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Arbusto b u x á c e o siempre verde. 2: Plaza donde 
«e trataban en la antigua Roma ios negocios públ icos . 3: Te la de lana 
afelpada. 4: Materia pegajosa que se saca del m u é r d a g o . Municipio de 
la provincia de Gerona. 5: Pedazos de tela que se agregan a una capa 
para redondearla. Reunión nocturna de personas para divertirse. 6-
A v e rapaz nocturna. Río siberiano. 7: Piedras llanas y de poco grueso*. 
Padecer, 8: T i e r r a cultivable entre m o n t a ñ a s . Sujetes con cuerdas 9-
Verdugos. 10: Pasar la lengua. 11 : Ar t í cu lo , en plural . 

cxzxxiixiiiiirxxxx 
res bell ísimos por todas partes. L a 
gran techumbre, es tá cruzada por 
arcadas, que emergiendo de sus 
ménsu las , sustentantes, irradian ha­
cia lo alto de las bóvedas , con tal 
precis ión y orden, que el gran con­
junto resulta de maravilla. 

A r r i b a en lo m á s alto, en un 
asentamiento cuadrangular, es tá co­
locado un crucifijo, de un valor 
incalculable, y a que así lo atesti­
g u ó , uno de los mejores técnicos 
y anticuarios, que hacen muchos 
años nos ha ido a visitar. 

M á s abajo, en la parte central, 
en su camerino, de maravilloso tra­
zado, es tá l a Imagen de la Virgen 
N i ñ a , Santa M a r í a del Campo, P a -
trona de Ribadeo, cuya festividad 
se celebra, como sabemos, el 8 de 
septiembre, Natividad de la Virgen 
M a r í a . 

Sirvió de modelo, a l escultor bel­
ga antes de l a obra, una señor i ta 
ribadense, de alto linaje que por 
la exquisited de su conducta, y por 
su extraordinaria belleza y juven­
tud, fue elegida para esta honros í ­
sima mis ión, que la dejó populari­
zada de por vida. 

J . M . F . 

T R I A C A S T E L A 

Curso de Servicio Social 
de Higiene y Seguridad 

de! Trabajo 
T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 

corresponsal) . 
Organizado por l a D i r ecc ión 

G e n e r a l de Serv ic ios Sociales del 
Minis te r io de T r a b a j o se celebra­
r á en T r i a c a s t e l a u n curso sobre 
Higiene y Segur idad del T r a b a ­
jo que v e r s a r á sobre accidentes 
a g r í c o l a s y enfermedades del ga ­
nado con p r o y e c c i ó n de pe l í cu la s 
y diapositivas. 

E s t e curso d a r á comienzo el d í a 
13 del ac tua l mes de octubre y 
f i n a l i z a r á e l d í a 17. 

L a s lecciones del curso corre­
r á n a cargo de u n ingeniero, u n 
m é d i c o y u n veter inar io de Lugo. 

D a d a l a impor tanc ia de este 
curso en beneficio de nuestros 
agricultores, es de esperar una 
g ran af luencia de los labradores 
de nuestro municipio , pudiendo 
asist ir t a m b i é n los de pueblos l i ­
m í t r o f e s de los ayuntamientos de 
Samos y P ied ra f i t a del Cebrero, 
y a que las lecciones s e r á n de s u ­
mo i n t e r é s . 

E l lugar donde se d e s a r r o l l a r á 
el curso, s e r á l a s a l a de fiestas 
" E l L u n a r " de esta localidad. 

F O Z 

E n l a c e L ó p e z L e i t ó n - V e i g a Redondo 

E l pasado día 27 de septiembre, 
contrajeron enlace matrimonial en 
la iglesia parroquial de Foz los co-

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Superior 
de u n monasterio. 2 : Impedir . 3 : 
Ins t rumentos q u i r ú r g i c o s . 4: E n ­
senadas. Repetido, gusanil lo de 
los frutos. 5 : P ronomina l . R í o 
canadiense. 6: Consonante. N o m ­
bre, de mujer . 7: Propietar io. D é ­
cimo d í a del mes solar persa. 8: 
Carca jada . Resonancia . 9: S u p l i ­
cara . 10: P ieza p r inc ipa l de u n a 
casa. 

V E R T I C A L E S . — 1 : R e p a r t i r o 
dis tr ibuir . 2 : L u g a r de t r i l l a de 
las mies. Caudi l lo á r a b e . 3 : A n ­
sioso, codicioso. M a m í f e r o s p l a n -
t í g r a d o s . 4: Diese segunda labor 
a u n campo d e s p u é s del barbe­
cho. Of i c i a l turco. 5 : A m a r r a s . No­
t a mus ica l . C o n t r a c c i ó n . 6: E n ­
tregas. O r i l l a de m a r o r í o . 7: 
Ves t idura con mangas y faldo­
nes, c e ñ i d a a l cuerpo. ~8: Pieza 
s u b t e r r á n e a de u n edificio. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 11 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: M a c a . 

2 : B á l a g o . 3 : B a n a n a . 4: A r e n a . 
I b . 5: ¡ S o ! A lo . 6: ¡Ay! S i m ú n . 
7: R o l . Leso . 8: A l u d . Nos. 9: 
Anodos. 10: Anís . 

V E R T I C A L E S . — 1 : B a j a r a . 2: 
Bar . , Y o l a . 3 : Manes. L u n a . 4: 
Alanos . D o n . 5: C a n a . I L . D i . 6: 
Aga . Amenos. 7: Husos. 8: Abo­
nos. 
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nocidos jóvenes Ame l i a Veiga Re ­
gó, maestra de párvulos ei. la Guar­
dería Infant i l , de la vi l la fócense y 
don César López-Ley tón Teijeiro, 
licenciado en Ciencias^ E c o n ó m i c a s . 

Bendijo el enlace el padre Bene­
dicto Sáinz Gallego, de la Comu­
nidad de Padres Maristas del Cole­
gio «Mar t ínez Ote ro» , quién dirigió 
a los contrayentes una hermosa ho­
milía. Fueron padrinos de la cere­
monia don Antonio Veiga Mosco-
so, industrial de F o z , padre de l a 
novia y doña Carmgn Teijeiro de 
López L e y t ó n , madre del novio. 

F i rmaron el acta como testigos, 
por ambas partes, don Eduardo 
Garc í a Rodr íguez , presidente de la 
E x c m a . D ipu tac ión Provincial ; don 
José M a r í a F e r n á n d e z R a n c a ñ o , 
secretario general del Gobierno C i ­
v i l ; dón Francisco M a r t í n e z G a r c í a , 
alcalde de F o z ; don Santiago Suárez 
M a r o ñ a s , méd ico ; don José Olleros 
Rodr íguez ; don Aurel iano F e r n á n ­
dez; los tíos del novio, don M a r t í n 
M a a ñ ó n Couto, don R a m ó n López 
L e y t ó n Otero, don Guillermo y don 
Balbino Teijeiro Rodr íguez y don 
Fél ix L ó p e z - L e y t ó n C h a n c h ó n , así 
como don Angel López-Leytón 
C h a n c h ó n , padre del novio y los 
hermanos de éste don Balbino y 
don Ange l ; don Francisco R e g ó 
F e r n á n d e z , abuelo de la novia; don 
Jaime Rodr íguez F re i r é , don B r a u ­
lio Rodr íguez Mar t í nez , tío de la 
novia; don R a m i r o Mosquera Bou-
za , director del Banco de Bilbao 
en Foz y don L u i s Cordeiro R o ­
dríguez. 

L o s numerosos invitados fueron 
obsequiados con un espléndido a l ­
muerzo en los comedores del Res­
taurant «Ley tón» . 

L o s novios salieron en viaje nup­
cial a recorrer diversas capitales es­
pañolas , para a l regreso fijar su 
residencia en F o z . — ( F O T O S E R ­
G I O ) . 

DELEGACION D E 

HACIENDA 
Relac ión de perceptores de can­

tidades en esta Delegac ión de H a ­
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen a l pago: 

Señores don: 
Jefatura Provincia l de Carreteras. 
Ju l io Diez Sendino. 
Construcciones A l e a , S. A . 
Ovidio V i l l a r , S. A . 
Construcciones Váre la Vi l lamor , 

S. A . 

L a Mutual idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos, y a los beneficiarios de és­
tos, u n a completa p ro tecc ión en 
l a Seguridad SociaL 

APUNTES PARA UN ENSAYO SOBRE E l 
P E R I O D I S M O E N V I L L A L B A 

Por José Luis García Mato 

E l que avisa no es traidor, dice 
el hombre del pueblo con m á s 
frecuencia de l a qu izás necesaria . 
pero l a verdad es que en esta 
ocasión, al que suscribe le vie­
ne pintiparado e l dicho para que 
sus posibles lectores —hay que 
ser optimista— no se l lamen a 
engaño . E l infrascri to, con r azón 
o sin ella, aunque no es de L a -
lín, practica — y así le va— la 
sinceridad y l a lealtad, virtudes 
que ama f a n á t i c a m e n t e , apasio­
nadamente, y que hoy escasean 
tanto que buscar un ser humano 
que las posea es tanto como 
"buscar un da capa negra en 
Santiago" cuando en Santiago 
usaban capa. Prol i feran en cam­
bio que es un pr imor —casi tan­
to como los au tomóv i l e s— la fal­
sedad y l a t r a i c ión . Por eso, pa­
r a que el elector no pueda acu­
sarle de falsía y t ra ic ión , e l in­
frascrito advierte que este traba­
jo s e r á mortalmente aburrido 
para todo aquel que no sienta un 
i n t e r é s espec ia l ' por cuestiones 
relativas a Vi l la lba , porque a q u í 
se va a tratar, ú n i c a y exclusi­
vamente, de datos que s i rvan, 
llegado el caso, como base para 
un trabajo m á s amplio sobre pe­
r iódicos y periodistas villalbeses. 

E l 19 de diciembre de 1953 
— ¡quién te ha visto y q u i é n te 
ve, c o m p a ñ e r o ! — , el autor de es­

tas l íneas publicaba en las pági­
nas de E L P R O G R E S O un ar t ícu­
lo titulado "Vi l l a lba : Más que en 
Aréva lo" , que venia a ser una 
respuesta a l que en l a revis ta 
"Fotos" (5-12-53) h a b í a publicado 
J u a n Francisco P u c h para hacer­
nos saber que en Aréva lo , desde 
1898 hasta 1953, h a b í a n visto la 
luz ocho per iód icos , afirmando, 
de paso, que no conocía "caso 
igual en n i n g ú n otro pueblo es­
paño l" . Claro, yo sabía que en 
Vi l la lba h a b í a n existido m á s y 
en dicho trabajo —en e l m í o — 
hice constar, r e l ac ionándo la s , 
once publicaciones pe r iód icas . 
Hoy, d e s p u é s de tr.ntos años , 
tantos que ya uno puede cantar 
con Carlos Gartlel aquello de 
"Ahora . . . cuesta abajo es m i ro­
dada...", las cosas e s t á n m á s cla­
ras ya esas once publicaciones 
pueden a ñ a d i r s e otras seis, con 
lo que obtenemos un total de 
diecisiete publicaciones per iódi ­
cas villalbesas y, s i contamos en­
tre ellas a " E l Vi l la lbés" , de Bue­
nos Aires , tenemos dieciocho, lo 
que no es tá nada mal y hace su­
poner que quizás n i n g ú n pueblo 
de E s p a ñ a haya contado a lo 
largo del tiempo con tan elevado 
n ú m e r o de per iód icos , n i conta­
r á ya nunca, porque eso de los 
per iódicos , en los pueblos, va de 
capa caída y en las ciudades ya 

Delegación Provincial de Trabajo 

Ayudas para empleo comunitario 
E n las Normas Generales de 

Aplicación del X I V Plan de Inver­
siones del Fondo Nacional de Pro­
tección a l Trabajo, publicadas en 
e l Bole t ín Ofic ia l del Estado nú­
mero 29 de 3 de febrero de 1975 
se publica lo siguiente: 

«Ar t ícu lo 6.°. Con el fin de fa­
cilitar empleo a trabajadores en 
paro, debidamente inscritos en la 
correspondiente Oficina de Coloca­
ción, el Fondo Nacional de Protec­
ción al Trabajo podrá conceder 
ayudas para empleo comunitario, 
consistentes en el abono de jornales 
reglamentarios correspondientes a 
cada categor ía profesional y cuotas 
de l a Seguridad Social , más una 
asignación por l a comida del me­
diodía, en c u a n t í a no superior a 
100 pesetas, si procediera, durante 
un per íodo de hasta cuatro meses 
al a ñ o , cuando la Admin is t rac ión 
Esta ta l Institucional, Provincial o 
L o c a l o Entidades Benéficas espe­
cialmente autorizadas, organicen 
obras y servicios de utilidad pú­
blica, sufragando a su cargo el im­
porte de proyetcos, di rección técni­
ca, materiales, transportes y demás 
gastos independientes de la retri­
buc ión de la mano de obra en de­
sempleo, durante el indicado pe­
ríodo. 

Ar t í cu lo 7.°. L a Direcc ión Gene­
ral de Empleo y P r o m o c i ó n Social, 
como Organo gestor para esta cla­
se de ayudas, d ic ta rá las normas 

concretas de apl icación de las mis­
mas y sus posibles p ró r rogas , en ca­
so de situaciones de desempleo es­
pecialmente graves o cuando las 
obras o servicios duren más de 4 
meses. L a s ayudas, se l imitan a las 
provincias y t é rminos municipales 
en los que se registre mayor por­
centaje de desempleo sobre sus 
respectivas poblaciones activas, se­
leccionándose las obras y servicios 
con mayor incidencia en l a c reac ión 
de futuros puestos de trabajo y me­
joramiento de la infraestructura de 
las zonas rurales. 

Los organismos encargados de la 
realización de las obras o servicios 
indicados, p re sen ta rán sus solicitu­
des en la Deelgac ión Provincial de 
Trabajo correspondiente, la que con 
su informe h a r á la propuesta opor­
tuna al Patronato por medio de la 
Dirección General de Empleo y 
Promocial Social». 

L o que se hace público para co­
nocimiento o recuerdo de las Ins­
tituciones y Entidades citadas, ha­
ciéndole saber que en la Circular 
n ú m e r o 6/1975 de la Di recc ión Ge­
neral de Empleo y P r o m o c i ó n So-
cial de 19 de mayo de 1975, se dan 
instrucciones concretas sobre el 
contenido de los citados Ar t ícu los , 
de las cuales se le puede informar 
al que lo interese, en esta Delega­
ción de Trabajo Servicio de E m ­
pleo. 

E L PROXIMO SABADO, SESION D E 
LA DIPUTACION PROVINCIAL 

T r a t a r á , entre otros asuntos, de l a 

r e s o l u c i ó n de l concurso p a r a adquir ir 

terrenos destinados a l a c o n s t r u c c i ó n 

de l nuevo Hosp i ta l 
Orden del día , dispuesto por la 

Presidencia, para la sesión ordina­
ria que h a b r á de celebrarse el p ró­
ximo día 11 de los corrientes, a las 
cinco de l a tarde, en el Palacio 
Provincial , y para la que se convo­
ca a los señores diputados, con la 
advertencia de que, caso de no 
reunirse n ú m e r o suficiente, t endrá 
lugar a la misma hora del día 14: 

— L e c t u r a y ap robac ión , si pro­
cede, de las minutas de las actas 
de las . sesiones ordinaria y extraor­
dinarias, celebradas el día 11 del 
pasado mes de septiembre. 

—Asuntos dejados sobre l a mesa 
en la sesión precedente. 

—Propuesta de concierto a cele­
brar entre l a De legac ión Provincial 
del Instituto Nacional de Previsión 
y l a E x c m a . D i p u t a c i ó n , para asis­
tencia a asegurados y beneficiarios 
de l a Seguridad Social . 

— A d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v a de 
obras. 

— R e c e p c i ó n definitiva de obras. 
—Proyecto de obras de repara­

ción en la cubierta del Hogar de 
Niños y Adolescentes Subnorma­
les de Castro de Riberas de L e a . 

—Proyecto de r epa rac ión y doble 
tratamiento bituminoso del tramo 
final (punto k i lomét r ico 10,000 al 
10,920) del C . V . L U - V - 6 0 1 5 «De 
Vi lachá a la es tac ión de Puebla del 
Brol lón» (P lan extraordinario 120 
millones). 

Escr i to del Servicio Nacional 
de Inspección y Asesoramiento de 
las Corporaciones Locales en rela­
ción con el acuerdo adoptado por 
la E x c m a . D ipu t ac ión en 11 de 
abril pasado, respecto a revisión de 
precios. 

—Proyecto adicional de obras a 
las de ins ta lac ión de calefacción y 
agua caliente en el Hogar de Niños 

y Adolescentes Subnormales de 
Castro de Riberas de L e a . 

—Propuesta de reparac ión con 
doble tratamiento bituminoso del 
C . V . «De Bóveda a M a r t í n » . 

—Escri to del Servicio de Vías 
y Obras provinciales en relación 
con la aplicación de la vigente L e y 
de Carreteras. 

—Propuesta para adquisición de 
ún vehículo con destino a las nece­
sidades de la Corporac ión y otro 
para las del Servicio de Vjas y 
Obras. 

—Resoluc ión del concurso sobre 
adquisición de terrenos con destino 
a la cons t rucc ión de un Hospital 
Provincial . 

—Escr i to de la Alcaldía de L o s 
Nogales en -relación con el proyec­
to de la carretera N - V I , en cuanto 
afecta a l pueblo de dicho nombre. 

—Peticiones a la Caja de Créd i to 
Municipal . 

—Segundo expediente de modifi­
cación de crédi tos dentro del pre­
supuesto ordinario. 

—Solicitud de don Mariano G u n -
tiñas Díaz , presidente de l a Socie­
dad F i l a rmón ica de Monforte de 
Lemos, interesando la conces ión de 
subvención. 

—Proyecto de obras de redistri­
buc ión y acondicionamiento de cha­
let en la calle de Pontevedra, para 
residencia aneja del Hogar Provin­
cial «Camilo Alonso Vega» . 

—Proyecto de bases para l a con­
t ra tac ión directa de l a redacc ión 
del P lan Director Terr i tor ia l de 
Coord inac ión de la provincia. 

—Asuntos de personal. 
—Relac ión sucinta de las resolu­

ciones de mayor importancia adop­
tadas por l a Presidencia durante el 
pasado mes de septiembre. 

—Informes de las Comisiones. 
—Ruegos y preguntas, reglamen­

tariamente formulados. 

veremos porque, s e g ú n parece, 
en el terreno per iód ís t i co e l 
horno no es tá para bollos. Pero 
vamos a lo nuestro, es decir, a 
lo que a los villalbeses interesa, 
que para algo estamos en San 
R a m ó n y E L P R O G R E S O , u n año 
m á s , nos concede el espacio ne­
cesario. 

1. — " E l Eco de Vi l l a lba" es la 
pr imera publ icac ión per iód ica 
que aparece en nuestra v i l l a . 
Fundada y dirigida por Manuel 
Mato y Vizoso es una "Revis ta 
mensual" de l a que puedo afir­
mar que a 16 de abr i l de 1908 
va en su n ú m e r o cinco, a ñ o I , 
de lo que puede deducirse que 
vio la luz el pr imer n ú m e r o o 
bien en diciembre de 1907, o en 
primero de enero de 1908, como 
ta l revista mensual, porque poco 
m á s tarde, e l 1.° de agosto de 
1908, n ú m e r o 10, ya aparece, 
año I , "Segunda Epoca", como 
"revista quincenal consagrada a 
la defensa de los intereses de 
Vi l la lba y su comarca", siendo 
administrador de la misma don 
J o s é Novo Pardo, quien m á s tar­
de hab ía de dir igir " A Xus t i c i a" . 
E n ese n ú m e r o 10 de l a revista 
encontramos colaboraciones de 
Noriega V á r e l a y Antonio Garc í a 
Hermida entre otros. L a revis ta 
se vend ía a diez c é n t i m o s y -^-co-
sa nunca vista— a d v e r t í a que 
"No se admiten suscripciones". 
Supongo que esta advertencia 
se d e b e r í a a que "vale m á s pá­
ja ro en mano...", o sea, que ha­
bía que pagar a tocateja, por s i 
las moscas, porque una cosa es 
predicar y otra muy diferente 
dar trigo y, a lo que parece, los 
fundadores de " E l Eco de Vi l l a l ­
ba" no t e n í a n sus esperanzas de­
positadas en el tr igo que pudie­
ran dar los probables suscripto-
res, porque, como decía el otro 
"aqu í todos somos moi honrados, 
pro a min f á l t ame un carneiro". 
Aquí , no me resisto a transcri­
bir lós versos que se insertaban 
en el citado n ú m e r o , originales 
del gran Noriega. Veámos lo s : 

" E de prata a fo le rp iña , 
d'ouro vello a frol da xesta : 
ben pode rumbar o monte 
s e ñ o r de tanta riqueza." 

Manuel Mato Vizoso fallece el 
día 9 de febrero de 1909 y, des­
de entonces, ignoramos quien 
dirige l a revista, aunque sabe­
mos que a 30 de marzo de 1911, 
n ú m e r o 79, ya no hace f igurar 
como administrador a D. J o s é 
Novo Pardo y aunque tampoco 
indica quien es el director rue­
ga que le d i r i jan a é s t e l a co­
rrespondencia. L a ú l t i m a noti­
cia que puedo dar de " E l Eco 
de Vi l la lba" , corresponde a l nú­
mero 200, Año V I I I , de 25 de 
septiembre de 1915, siendo esta 
una fecha equivocada pues una 
nota inserta en dicho n ú m e r o 
dice que debe l levar l a de 3 de 
octubre de 1915. E n resumen, l a 
publ icación de " E l Eco de V i l l a l ­
ba" se e fec túa ininterrumpida­
mente desde 1908 hasta por lo 
menos 1915, a ñ o en que a ú n se 
publica " E l R a t ó n " , aparecido en 
1909 y " A z u l y Blanco", que na­
ce en 1914, a d e m á s de " E l Vig ia 
Vi l la lbés" , quizás , porque esto no 
lo tengo por seguro. 

2. — " E l Ra tón" , pe r iód ico que 
fundó y dir igió D . Antonio P e ñ a 
Novo, aparece en 1910 s e g ú n se 
deduce de l hecho de que a 3 de 
agosto de 1913 v a en su n ú m e r o 
23 y A ñ o I V , datos que constan 
en l a cabecera del per iód ico , con 
la ind icac ión de que se t ra ta de 
un "pe r iód ico quincenal" y que 
es "Organo oficial de l a clase de 
ratas municipales". De este pe­
r iódico sé que a ú n se publicaba 
a 16 de mayo de 1915, fecha en 
que sale e l n ú m e r o 73, A ñ o V I 
del pe r iód ico que se v e n d í a a 
diez cén t imos , publicaba a l g ú n 
trabajo en idioma gallego, lo 

mismo que " E l Eco de Vil la lba" 
t e n í a como precio de suscrin! 
ción 1,50 pesetas año , para Es 
p a ñ a , y para e l extranjero «el 
que f i jen los corresponsales" 
Quedamos en que " E l Ra tón" se 
publica por espacio de seis años 
y, de momento, no podemos pre. 
cisar l a fecha de su desapari-
ción aunque quizás no sea difí. 
c i l averiguarla. 

3.-^De " E l Vig ia Vil la lbés" ten-
go mis dudas, como dije.. Resu t 
ta que poseo dos ejemplares, uno 
correspondiente a l 7 de febre­
ro de 1914, n ú m e r o 13, y otro 
del 7 de marzo de 1914, o sea el 
n ú m e r o siguiente inmediatamen­
te. S i , como se lee en l a cabece­
r a del pe r iód ico era és ta quin­
cenal y a d e m á s en ese n ú m e r o 
13 va por su Año V I I I , las cosas 
e s t án m á s que confusas porque 
resulta que lo de quincenal no 
es cierto puesto que del 7 de fe-
brero a l 7 de marzo han pasado 
treinta d ías y no quince, es de­
cir , un mes, y luego eso de que 
siendo quincenal el per iódico va-
ya en el Año V I I I con sólo trece 
n ú m e r o s eso no lo cree n i el que 
asó l a manteca. E n esto de las 
fechas " E l Vigia Vi l la lbés" no 
hac ía honor a su lema, que era 
este "Por tu prosperidad, Vi l la l ­
ba, v ig i la ré constantemente". 
Muy bien, s e ñ o r e s redactores y 
director o s e ñ o r director y re­
dactores, muy bien, fuesen quie­
nes fuesen ustedes, que nada di­
ce su publ icac ión , pero eso de 
las fechas ¿eh? ¿no convendr í a 
vigilarlo t a m b i é n un poco aun­
que estuviesen ustedes en 1914? 
Ahora , claro, y a no tiene reme­
dio la cosa. E n su ú l t ima pági-
na se nos hac ía saber, en un ver­
dadero alarde t ipográf ico que 
" E l Vig ia Vi l la lbés" se vende en 
la B a r b e r í a de J e s ú s Fanego — 
Calle del Conde Pal lares — Vi ­
l lalba". A D. J e s ú s Fanego lo 
he conocido yo; en su ba rbe r í a 
me ha cortado el pelo m á s de 
una vez, siendo yo niño, era 
muy servicial y amable y de 
gran cor recc ión , casi afectación, 
hablando. S i se le daba propi­
na solía decir: "Sumamente agra­
decido" y esa frase era popular 
en Vi l la lba entre los hombres 
de su g e n e r a c i ó n . Tampoco he 
podido averiguar en que a ñ o de­
jó de publicarse e s t é per iód ico . 

4 .—"Azul y Blanco", revista 
quincenal, fundada y dirigida por 
Antonio García Hermida, publi­
ca s u n ú m e r o 3 a 19 de noviem­
bre de 1914, lo que nos da, para 
su pr imer n ú m e r o , el 16 de oc­
tubre del mismo a ñ o 1914. Se 
vende e l n ú m e r o suelto a quin­
ce cén t imos , á 0,75 pesetas el tri­
mestre, para Vi l la lba , y a 3 pe­
setas a l a ñ o , dentro de l a misma 
localidad, fuera vale 3,50 pese­
tas la anualidad y en el extran­
jero " f i j a rán el precio los co­
rresponsales". " A z u l y Blanco" 
todavía se publica durante 1915, 
puesto que a su director, Anto­
nio García Hermida, se dirige 
por carta, con fecha 9 de enero 
de dicho año, el "Comi té de Ho­
menaje P ó s t u m o a D. Manuel 
Mato y Vizoso —Ilustre Vi l la l -
hésr— patrocinado por la "Unión 
Vil la lbesa y su Comarca de la 
Habana". S i no desaparec ió en 

1915, seguramente lo ha r í a en 
1916, a ñ o en que Garc ía Hermi­
da funda su "Heraldo de Vi l la l ­
ba", pe r iód ico é s t e que había de 
prolongar su vida hasta 1931, 
porque es de suponer que su 
fundador no pudiese dirigir y 
sostener dos publicaciones de 
las que era responsable al mis­
mo tiempo y a las que t e n d r í a 
que a ñ a d i r sus aficiones musi­
cales —era violinista— y poéti­
cas, a d e m á s del cuidado de su 
familia la d i recc ión de su ne­
gocio y las colaboraciones para 
otros pe r iód icos y revistas de 1» 
reg ión . 

E N S E Ñ A N Z A 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 
F E M E N I N O D E E N S E -
Ñ A N Z A M E D I A D E L U ­
G O 

Se convoca a las alumnas ma­
triculadas en este Centro por en­
señanza oficial para el día 10 (vier­
nes): 

A las 10 de la m a ñ a n a , B . U . P . 
diurno. 

A las 11,30 de l a m a ñ a n a , 6.° 
diurno. 

A las 12,30 de la m a ñ a n a , C . O . U . 
diurno. 

A las 8 de la tarde, B . U . P . 
nocturno. 

A las 8,30 de l a tarde, 6.° 
nocturno. 

A las 8,30 de la tarde, C . O. U . 
nocturno. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
M I X T O D E E N S E Ñ A N ­
Z A M E D I A D E L U G O 

Comienzo del Curso Escolar 
1975-76.— «Se pone en conoci­
miento de todos los alumnos ma­
triculados en este Centro que las 
clases c o m e n z a r á n en los días y ho­
ras que a con t inuac ión se seña lan»: 

Viernes, día 10: 
A las 10,30, alumnos de 6.°. 

A las 4 de l a tarde, alumnos d* 
1.° de B . U . P . y 5.° libre. 

Sábado, día 11: 
A las 10,30, alumnos de C . O. U . 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

. Pa ra un asunto de su interés, se 
ruega a l profesor de E . G . B . don 
Carlos Edelmiro R á b a d e Pallares, 
pase por esta Delegación (Unidad 
de Personal), a l a mayor brevedad. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O 
M A S C U L I N O D E L U G O 

Se ruega a los alumnos matricu» 
lados en este Instituto para cursaf 
estudios en el p r ó x i m o a ñ o acadé­
mico, que la p resen tac ión en este 
Centro t e n d r á lugar en los días^ y 
horas qáfe a con t inuac ión se seña­
lan: 

Viernes, día 10: 
A las 10 de l a m a ñ a n a , alumnos 

de B . U . P . (diurno). , 
A las 8 de l a tarde, alumnos de 

B . U . P . (nocturno). 
Lunes , día 13: 
A las 9 de la m a ñ a n a , alumnos 

de C . O. U . (diurno). 
A las 4,30 de l a tarde, alumnos 

de 6.° (diurno). , 
A las 8 de l a tarde, alumnos oe 

C . O. U . y 6.° (nocturno). 

E L PROGRESO SE VENDF EN BARALLA 
desde las primeras horas ae ta mañana 

en C O M E R C I O DE M O U R I N 
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C u l t u r a l 

VS BVEN DISCO 

J U L I A L E O N , C O N V I E N T O F R E S C O 

tea ú l t i m o L P - ^ J u l i a L e ó n 
í « r u r o que ustedes l a recuerdan 

T f T u j i r a gallega de este v e r a -
se l l a m a " C o n viento f res-

ü J T v h a sido grabado en l a c a -
" A r i o l a . 

j u l i a L e ó n e m p e z ó a c a n t a r 
unos ocho a ñ o s con e l g r u -

j T ^ ' C a n c i ó n del Pueblo" , que 
t an teaba de a lguna m a n e r a u n a 
í!ueva c a n c i ó n cas te l lana ; r e i v i n ­
dicaban no u n a lengua, como en 

caso de l a " N o v a C a n ? ó " . pero 
si una cul tura, a l igua l que los 
demás pueblos de l a p e n í n s u l a ; 
cantando fundamentalmente por 
barriadas, pueblos y Univers ida­
des. 

E l grupo se d isolvió por d iver­
gas dificultades, entre e l l as l a 
económica: no exis t ia , n i existe, 
« n a burgues ía cas te l lana dispues­
ta, a ayudar a estas nuevas fo r ­
mas de expres ión . A ú n a s í , var ios 
del g r u í » siguieron cantando: 

E l i s a S e m a , Adolfo C e l d r á n y W 
propia J u l i a L e ó n , a los que h a ­
b r í a que a ñ a d i r otros, no perte­
necientes a l grupo en aquellos 
momentos pero que igualmente 
son p a r t í c i p e s del mismo m o v í 
miento c u l t u r a l : Labordeta , J o a ­
q u í n Carbone l l . Pablo Guerrero 
L u i s Pastor , etc. 

E s t e L P . , " C o n viento fresco", 
recoge diez canciones, algunas 
populares, c o m o l a a s tu r i ana 
" S a n t a B á r b a r a " , otras con l a 
l e t r a o l a m ú s i c a de J u l i a León , 
como " L a p i n a r i e g a " o "Nana" ' , 
y a lgunos poemas musicados de 
famosos escritores, como sucede 
con " H o m b r e inv i s ib le" , de Ne-
ruda . U n dato interesante: e l d is ­
co permi te saborear l a sensibi l i ­
dad y l a pureza del joven du lza i -
ne ro segoviano J o a q u í n G o n z á ­
lez, d i s c í p u l o del g r a n Agapito 
Marazue la . 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s ­

c r i b e n - l o s I 

R E C U E R D O D E N U I L A N 
Sr. Director de E L , P R O G R E S O 
Muy Sr. mío: 
E n E L P R O G R E S O de fecha 26 

y 27 del próximo pasado mes de 
septiembre, leemos un ruego de la 
alcaldesa de Los Nogales, con refe­
rencia a la carretera Nacional V I 
a su paso por la villa. Reconozco 
que nada entiendo de c ó m o se ha­
cen las obras, pero si presumo que 
la señora alcaldesa, debe estar en 
lo cierto, como acertó con lá ini­
ciativa de promover la enseñanza 
a los niños del Ayuntamiento en el 
salón de sesiones. 

Lo del dia 27 fue conmovedor 
para los hijos de Nullán que por 
causas ajenas, a nuestra voluntad 
no hemos podido acudir a la ama­
ble invitación que nos hicieron, al 
conmemorarse las fiestas del Santo 

Patrón San Cosme, al que sentimos 
viva devoción, y que tanto nos ayu­
dó para conseguir la carretera, y 
aunque una gran parte de los hijos 
del pueblo nos hallamos esparcidos 
por toda la geografía Patria, su­
friendo la nostalgia de la ausencia, 
nos sentimos presentes cuando hay 
un acontecimiento en ese pequeño 
rincón en el que un dia vimos por 
primera vez la luz. Muchas gracias 
a esas jóvenes señoras promotoras 
de los fes te jos. A nimo para con ti-
nuar, organizando, actos culturales 
y otros que puedan engrandecer a 
nuestro querido pueblecito, alma 
de tantas cosas. 

Osque sempre queremos nunca 
olvidamos... 

Firmado: Manuel Souto López-
M . S. L . (Barcelona). 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

Presion, 732,4; temperatura m á x i m a , 20,6; temperatura m í n i m a , 
12,6; humedad rela t iva del aire, 83%; d i r ecc ión del viento, Oeste-
Suroeste; velocidad del mismo, 11 K m s . h . ; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
i h'11 laS- ^l t imas veinticuatro horas se han registrado capas de 
I nubes bajas y nieblas persistentes en e l Can t áb r i co , con algunas 
i Precipitaciones inapreciables en Astur ias . T a m b i é n hubo nieblas 
I matinales en Galicia, cuenca del Ebro , meseta inferior, ex t r emá­
is ura y Ca ta luña , que a l disiparse dejaron cielos despejados o casi 
i espejados. E n Canaxias estuvo parcialmente nuboso y en las de-
1 mas regiones despejado o poco nuboso con temperaturas altas. 

c mperaturas extremas peninsulares: Máxima de 33 grados 
i en Sevil la y m í n i m a de 7 grados en Vi tor ia . 

T I E M P O P R O B A B L E 
i E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy, nieblas 
I . l e s en e l Can t áb r i co , Gal ic ia y cabeceras del Ebro y Duero, 

Le* C1fel0 P0C0 nuboso posteriormente. Intervalos de nubosidad en 
i d o ^ Sureste' M e d i t e r r á n e o andaluz y r e g i ó n del Estrecho, 
i las d s.oplaráf1 vientos moderados de Levante . Poco nuboso en 
i esta • maS- reg^ones Peninsulares y en Baleares, con temperaturas 
i del g0tnarias- E n Canarias cielo poco nuboso con vientos cá l idos 

Importante Empresa productora de 

áridos para la construcción) obras 

públicas e industrias 

PRECISA PARA V I A J A R GAtICIA 

DELEGADO DE VENTAS 
^ E X I G E : 

* Edad entre los 23 y 42 a ñ o s . 

* Dinamismo, experiencia en e l ramo, cul tura a n ive l de Ba -
cmiler, carnet de conducir y don de gentes. 

Se O F R E C E : 

* Sueldo a convenir, s e g ú n vaha . 

* Comisiones sobre las ventas y dependencia directa de Ge­
rencia. 

•««•esados, dirigirse por escrito a l Apartado de Correos 1.160 de 

L a Coruña — Ref.: " D E L E G A D O D E V E N T A S " 

« R 

E n regreso a M a d r i d d e s p u é s 
de tos meses estivales d is f ru ta­
do^ en G a l i c i a , me esperaba es­
te g r a n regalo p a r a e l e s p í r i t u : 
u n cuaderno consagrado a l c i n ­
cuentenario de l a a p a r i c i ó n de 
" R o n s e l " , r ev i s t a l i t e r a r i a y de 
ar te , d i r ig ida por E v a r i s t o C o ­
r r ea C a l d e r ó n y A l v a r o Cebreiro, 
que n a c i ó y m u r i ó e n L u g o en 
el a ñ o 1924. E s de c a j ó n supo­
ner que Cor rea , p l u m a hoy re ­
posada en s a b i d u r í a s y f l amean­
te entonces de Juveniles b r í o s r e ­
novadores, corriese, n o r m a t i v a ­
mente, con l a par te l i t e r a r i a y 
subsidiariamente Cebreiro -—lá­
piz malogrado en p leni tud de 
ext raordinar ias facultades, con 
l a a r t í s t i c a . 

T r a s l a r e p r o d u c c i ó n de que l a 
portada del p r imer n ú m e r o de 
Ronse l ( m a n c h a a z u l delineada 
t a l que p e q u e ñ a nao, con vela , 
que boga e n u n m a r t razado 
con escuetas ondas, as imismo 
azules, sobre u n fondo to ta lmen­
te blanco, no p o d r í a pedirse es­
t ampa m á s acomodada a las s i m ­
plificaciones del "vangua rd l s -

. m o " de l a é p o c a ) abre e l cuader­
no -—todo é l u n a l a rde de domi­
nio y pu lc r i tud edi tor ia l— con 
u n t rabajo sobre l a r ev i s t a l u -
cense publicado por Víc to r G . de 
l a C o n c h a e n e l n ú m e r o 203 ( fe­
brero de 1973) de Papeles de 
Son A r m a n d a n s . E n s a y o é s t e 
digno del r igor selectivo de l a 
p u b l i c a c i ó n de C e l a 

A n a l i z a G . de l a C o n c h a co in ­
cidencias y disparidades entre 
R o n s e l y s u c o e t é n e a r ev i s t a 
c o r u ñ e s a A l f a r u n a y o t r a i n ­
f luenciadas por e l I J l t ra i smo, 
aquel movimiento que en l a 
segunda decena del siglo s a c u d i ó 
los estamentos l i te rar ios y e s t é ­
ticos de E u r o p a y de A m é r i c a y 
que tuvo s u m á s enardecida e x ­
p r e s i ó n e s p a ñ o l a e n U l t r a , t r í p ­
tico imipreso, con aDariciones 

8 D E O C T U B R E D E 1925 

— A las doce y media se ce­
lebró ayer, en el salón de 
fiestas del Circulo de las A r ­
tes, la sesión inaugural del 
Primer Congreso de Econo­
mía Gallega, patrocinado por 

$1 Ayuntamiento de Lugo. A 
la sesión asistieron dos cen-. 
tenares de congresistas entre 
los cuales figuraban algunas 
muestras nacionales. Las se­
siones de trabajo comenzarán 
hoy a las diez de la mañana. 

—Con menos frecuencia que 
los días anteriores vienen fun­
cionando las barracas insta­
ladas en distintos puntos de la 
localidad. A pqsar del exce­
lente tiempo que disfrutamos, 
el «negocio» este año para la 
gente feriante no satisface lo 
que en años anteriores. No 
obstante, a la tómbola de Pa­
co y la barraca de «Grutas del 
Infierno», después de los co­
lumpios voladores y de la va­
ca de los dos hocicos, no fal­
ta animación y alegría. 

— E l martes estuvo expuesto 
en la plaza de Santo Domingo 
durante la mañana, un her­
moso coche ómnibus de la 
marca Dion Bouton, cuya ca­
rrocería fue construida en los 
importantes talleres de J . Ba­
rro, instalados en Chavín. He­
mos tenido el gusto de mirar 
y examinar este expléndido 
coche, en torno al cual hubo 
mucha gente durante toda la 
mañana, y no podemos decir 
sino que es magnífico para el 
servicio de línea o para sus­
tituir en el interior de las po­
blaciones a los autobuses. 

—Hoy, a las siete de la tar­
de, se celebrará en el Círculo 
de las Artes la fiesta de la 
Poesía Gallega, organizada por 
nuestra Asociación de la Pren­
sa. Ayer tarde procedió el Ju­
rado, formado por escritores 
de esta capital, a dictar el fa­
llo. Después de un estudio de­
tenidísimo, de todos los traba­
jos presentados se otorgó la 
flor natural y cien pesetas a 
la poesía que lleva por lema 
«Arte y Belleza». Abierta la 
plica, resultó ser autora de 
aquel trabajo doña Mercedes 
de Sás y Murías, vecina de 
Orense. E l premio a la mejor 
poesía gallega se concedió a la 
que lleva por lema «A un moí-
ño desfeito». E l premio al te­
ma «Cantares Gallegos», a la 
colección «Retranqueiro». E l 
premio al tema «Crónica pe­
riodística», a la titulada «La 
poesía gallega». 

Ayer, cuando se estaba 
efectuando la segunda tirada 
de pichón en el campo del 
Sporting, un cazador que se 
hallaba fuera de dicho campo, 
hizo un disparo sobre un pi­
chón que iba herido, siendo al­
canzada por la perdigonada 
la joven Joaquina t'erreiro, de 
16 años de edad, y una tía su­
ya, llamada Dolores Taboada. 
L a primera resultó con una 
lesión en un ojo, y la segun­
da, con varias heridas en la 
cara. 

—Llegó a Ceuta el General 
Nouvilas, con objeto de pre­
sidir dos Consejos de Guerra 
contra dos oficiales de Infan­
tería acusados uno de malver­
sación de fondos y otro de in­
sultos a un superior. 

N S E 
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» 
Por M. HERMIDA BALADO 

pe r iód i cos , que t i m o n e ó G u i l l e r ­
mo de T o r r e . 

Pero en tan to que A l f a r p re­
t e n d í a polar izar u n galleguismo 
c e n t r í p e t o ( s in l legar —opino 
yo modestamente— a l a hondu­
r a y consistencia de l a orensana 
rev i s t a Nos, genialmente enca ­
bezada por Vicen te R i s c o y en 
aquel mismo sentido or ientada) 
del tronco t a m b i é n enra izada-
mente galleguista de Ronse l bro­
taban r a m a s de c e n t r í f u g a e x ­
t e n s i ó n a todos los vientos del 
universo mundo c u a l p roc lama­
r o n sus directas colaboraciones 
ca ta lanas , portuguesas, a l e m a ­
nas, francesas y amer icanas , e n 
los idiomas respectivos. E l v o -
coblo " r o n s e l " , a jeno a l cono­
cimiento del g r a n p ú b l i c o , lo 
ignoraban, incluso, gentes de 
cu l tu r a elevada. P o r eso lo de­
f in ió e l n ú m e r o iniciail de l a r e ­
v i s t a : "Acometemos u n esfuer-
zado periplo idealista hacia el 
inf in i to e n nues t ra humi lde ba r ­
c a de v e l a l a t i n a dorada por el 
so l . . . y sea nues t ra p e q u e ñ a , 
nues t ra l i m i t a d a a s p i r a c i ó n e l 
i r dejando u n ronsel, u n a este­
l a e f í m e r a y a r g é n t e a " . R o n s e l 
es, por tanto, h u e l l a que de ja en 
e l agua l a nave a l paso. 

A h o r a e l cafcedrático Co r r ea 
C a l d e r ó n , d e s p u é s de medio s i ­
glo de descollante y densa l a ­
bor l i t e ra r i a , y a profesoral, y a 
c r í t i c a o bien creadora, a l t razar , 
dentro del cuaderno que comen­
tamos, l a h i s to r ia de Ronse l , 
ca rne de s u ca rne y l l a m a de 
s u e s p í r i t u , no hab l a de ba rca 
s ino de " d o r n a " , que es faene­
ra, nave galaica, y no a lude a l a 
ve l a l a t i na . E s t o nos hace pen ­

sa r que e l tiempo, a l sedimen­
tar las , a c l a r a y precisa sensa­
ciones, y que q u i z á hoy, en ó p ­
t ica retrospectiva de buen ga­
llego, perciba con d ia fan idad 
Correa que los m ó v i l e s inte lec­
tuales que a len taban s u a v e n t u ­
r a de Ronse l e r an m á s de pro­
yecc ión por enc ima de l a p u n ­
t a rocosa del P in is te r re , pen ­
sando en los hermanos de r a z a 
de l a ot ra o r i l l a del charco g r a n ­
de, que de r e c e p c i ó n por l as r e ­
costadas p layas m e d i t e r r á n e a s , 
aunque accidentalmente i n f l a ­
sen velas ios al ientos suasorios 
de Apol l ina i re , Mar ine t t i y e p í ­
gonos. 

Personalmente p a r a m í Ronse l 
fue u n a c a l l a d a f r u s t r a c i ó n j u ­
ven i l como los de muchos t í m i ­
dos hi jos de f ami l i a , l a cua l voy 
a r e s e ñ a r a m a n e r a de f ranco­
t i rador sent imenta l en el c i n ­
cuentenario de l a r ev i s t a : E n 
efecto, é r a m o s por entonces u n a 
f a m i l i a bien aven ida l a que a l 
c o m p á s de l a batuta de R a m ó n 
F e r n á n d e z Mato ( m é d i c o n u n c a 
en ejercicio, periodista de los 
m á s aventajados en l a insigne 
escuela de V i c e n t i cuando no 
h a b í a otras escuelas de per io­
dismo que las propias redaccio­
nes, y antes que ambas cosas, l í ­
r ico y fogoso orador un ive r s i t a ­
r io que d e j ó f i rme memor ia de 
sus discursos como presidente 
de tunes) nos d e s e n v o l v í a m o s en 
el v lgüés Pueblo Gallejeo, e l d i a ­
r io sufragado por aquel l ince de 
l a po l í t i c a y de los negocios de 
entonces que fue don M a n u e l 
P ó r t e l a Val ladares . 

A los de Pueblo Gal lego nos 
insp i ra ron sucesivamente respe­

to como Jefes de r e d a c c i ó n E u ­
genio Montes y Paco L u i s B e r ­
n á r d e z . D e l i lus t re a c a d é m i c o 
lo dice todo s u f a m a y en c u a n ­
to a B e r n á r d e z , argentino, h i j o 
de u n mat r imonio emigrado del 
Carba l l ino , residente en E s p a ñ a 
todos los a ñ o s que le fueron 
precisos p o r a compenetrarse con 
el e s p í r i t u r a c i a l y con el id ioma 
de sus progenitores, en e l que 
hoy a l c a n z a a l t a s cotes l i t e r a ­
r i a s , baste el dato de que s u 
A n t o l o g í a P o é t i c a fue objeto de 
diversas ediciones de Espasa 
Calpe . p o r o t r a parte. Co r r ea 
C a l d e r ó n p ü b l i c a h a d iar iamente 
en las mi smas p á g i n a s u n a ce­
lebrada secc ión t i tu lada " A r a r y 
C a n t a r " . 

Pues b ien : estas cuat ro f i r ­
mas con los de Jul io J . Casal , M a ­
nuel Antonio, Noriega V á r e l a , 
F e r n á n d e z "Pimentel y otras 
t a m b i é n de g ran fuste, e ran l a s 
que inpregnaban a Ronse l de 
cal idad gallega. Dios sabe lo 
que yo hubiese dado porque l a 
m í a part icipase, pero siempre 
el reconocimiento de m i in fe ­
r ior idad me ahogaba e l p r o p ó s i ­
to de in tentar lo n i a ú n cuando 
se me a b r í a n puertas en p é r i ó -
dicos y revistas de e x n a n s i ó n 
nac ional . T ó m e s e este ú l t i m o de­
ta l le no como vanaglor ia t r a s ­
nochada e Inoperante, s inq como 
coadyuvante a l m á s s i n c e r ó r e ­
f le jo de u n estado de á n i m o . 

A c incuenta a ñ o s luz —todo lo 
afectivo ~es luz— te hago, amigo 
C o r r e a C a l d e r ó n , esta confiden­
cia , que expresa m i perdurable 
admi rac ión hacia t í y hacia to­
dos los de Ronse l . 

(De " L a R e g i ó n " Orense) 
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Más allá de las columnas de Hércules 

a l 
del 

M . J i m é n e z Parga en 
«N.D .» : 

Se acumulan los errores de 
la pol í t ica española en la zona 
geográf ica situada a l sur de las 
columnas de Hércu le s . L o aca­
ba de denunciar un hombre 
públ ico de Canarias de ar-
chiprobada v inculac ión a l R é ­
gimen como es don M a t í a s 
Vega Guer ra , a l que nadie 
—pienso— a c u s a r á de resenti­
do o malintencionado. 

E l ex-presidente del Cabildo 
de L a s Palmas asegura, en 
una carta abierta publicada en 
« L a V a n g u a r d i a » , que l a s i ­
t uac ión en las islas es delicada, 
con asuntos graves « inadecua­
damente dirigidos desde M a ­
drid con total desconocimien­
to y ausencia canaria en las 
decisiones». 

N o se trata de un caso ais­
lado en el que la fortuna nos 
diese las espaldas, es un fra­
caso general por un ma l enfo­
que y una toma de decisiones 
equivocadas. 

E l s eñor Vega Guer ra pun­
tualiza: I fn i y Guinea no en­
seña ron nada. Desde el «des­
cubrimiento del pe t ró leo» a l de 
los fosfatos —conocidos, según 
hemos leído en l a Prensa 
comienzo de l a década 
cuarenta— han transcurrido 
muchos años , suficientes para 
resolver con facilidad e l pro­
blema y no dejarlo crecer aco­
giéndose a la ficción de una 
nueva provincia española o a 
ingenuidades como l a que a 
estas alturas representa decir 
— s e g ú n t a m b i é n hemos leído 
en l a Prensa— que lo inver­
tido en fosfatos se a m o r t i z a r á 
en cinco años» . 

P a s ó el tiempo, fueron mon­
tadas organizaciones ficticias, 
se cometieron ingenuidades. 
Todo se pe rd ió en A f r i c a . E l 
ex-presidente del Cabildo i n ­
sular advierte y , en cierto mo-
do, profetiza: « N o se olvide 
que somos lo ún i co que va a 
quedarle a E s p a ñ a m á s allá de 
las columnas de Hércu les» . 

A h o r a , cuando ya empieza 
a ser tarde, se sugiere una re 
ce ía que podr ía mejorar 
mal estado de las cosas; 
descent ra l izac ión . «Reorgan i ­
zac ión total y absoluta, des­
cent ra l izac ión , r enovac ión de 
todas las estructuras de las dos 
provincias canarias, que for­
man una a u t é n t i c a región ais­
lada en siete p e q u e ñ a s islas y 
necesitan una batuta eficiente 
e i n s t an t ánea de ag lu t inac ión , 
de reso luc ión , de control y de 
ejecución eficaz». 

Pero la descent ra l izac ión del 
Estado español se viene pi­
diendo con tanta insistencia 
como nulo éx i to . Hasta ahora 
fue una idea poco grata en 
los c í rculos del poder oficial . 
T a l vez empiece a tenerse una 
visión polí t ica m á s clara y me­
jor sentido de l a realidad, des­
pués de lo que sucede a l sur 
de las columnas de H é r c u l e s , 
o ta l vez se siguen acumulan­
do los errores... 

P . S . — E m i l i o Romero, des-
de la primera pág ina de « A r r i ­
ba» , me « recomienda» q u e 
deje de escribir en los per ió­
dicos españoles , ya que —ale­
ga é l — t e n g o « u n pobre 
sentido cr í t ico de l a realidad 
polí t ica del país», mis ideas 

son «endebles y an t iguas» , y 
«el derecho polí t ico es una 
aburrida c rón ica del pasado» . 

¿ Q u é p o d r é contestar ya a 
t a m a ñ a acusac ión de una per­
sona tan desprovista de pro­
tección, como el actual dele­
gado nacional de Prensa del 
Movimiento, tan honesto, sin­
cero y de una conducta tan 
irreprochable? 

Hace unos a ñ o s , estas «re­
comendac iones» de E m i l i o R o ­
mero p roduc í an efecto en cier­
tos medios, pero hoy no asus­
tan. Desde el « b u n k e r » no es 
posible atemorizar a los que 
es tán fuera. Dentro del «bun ­
k e r » puede resistirse durante 
un tiempo. Nada más . E s el 
destino. 

E L A L Z A DE A G O S T O 

De «El Alcázar»: 
« E n julio subió el coste de 

la vida un 1,59 por 100 y en 
agosto lo ha hecho un 1,51 
por 100. Cifras altas, sólo re­
basadas en el a ñ o por abrir, 
con el 1,70 por 100. Pero pro­
pias en su magnitud relativa 
de la época del a ñ o . E l vera­
no es, por razones coyuntura-
Ies y estructurales, época de 
subidas de precios. Con esto 
nó entramos en si tal tenden­
cia es corregible o no. Ocurre 
y hay que contar con ello. E n 
años anteriores no resulta des­
favorable. E n agosto de 1973 
el alza fue del 1,63 por 100; en 
el mismo mes de 1974, del 
1,66; este a ñ o , repetimos, e l 
1,51. Como se ve, un índ ice 
estable, ligeramente favorable 
a l a actual s i tuación. 

Pero, como hacemos en 
otras ocasiones, vamos a exa­
minar el comportamiento de 
los ocho primeros meses del 
a ñ o . E n 1973 el alza fue del 

12 por 100; en 1974, del 10,24 
por 100; en 1975, del 9,76 por 
100. E n estas cifras l a tenden­
cia descendente es m á s acu­
sada; Pero no queremos fiar­
nos de ella. E n 1973, desde 
septiembre, se produjo un des­
censo del índice mensual que 
dejó el alza anual en poco más 
del 15 por 100. E n cambio, en 
1974, noviembre pegó un susto 
de un alza del 2,75 por 100, 
superior a l a conocida en mu­
chos años y en l a que la a l i ­
m e n t a c i ó n par t i c ipó con l a es­
calofriante cifra del 4,28 por 
100 de aumento sobre el mes 
anterior. E l a ñ o 1974, qus, co­
mo vemos, iba en agosto me­
jor que 1973, a c a b ó con un 
alza de casi e l 18 por 100, 
mientras 1973 se q u e d ó en el 
15 por 100. 

Detener la espiral inflacio-
nista qu izá sea l a primera con­
dición para hacerlo descen­
der» . 

EL POLICIA NO ESTA POR 
LA DISCRIMINACION 

Bueno, es que t r a t á n d o s e de Glen Letang, esa chica de color 
que aparece en la foto, de 18 atractivos años , no e s t á por la dis­
c r i m i n a c i ó n racial n i Wi l l i am Graven, e l policía que baila con 
e l la , ni nadie. L a escena —que a lo mejor no les gusta a ios 
del K u K u x K l a n — ha sido tomada durante la ce lebrac ión del X 
Fest ival A n u a l de Notting H i l l , en la conocida calle londinense 
de Portobello. Unas doscientas cincuenta mi l personas se con­
gregaron allí para bailar, cantar y participar en esta especie de 
verbena negra famosa ya en toda Europa . Todo se desa r ro l ló 

felizmente y s in inc idenc ia s .—(FOTOFIEL) 
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A c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s s e 

e l e v a l o r e c a u d a d o e n l a s l o n j a s d e 

R i v e i r a y A g u i ñ o e n l o q u e v a d e a ñ o 

En los últimos cuatro días las transacciones de 
almeja alcanzaron los nueve millones de pesetas 

A 400.000.000 de pesetas se eleva el total recaudado, en lo que 
va del presente a ñ o de 1975, en las lonjas de pescado y marisco 
de R i v e i r a y A g u i ñ o , s e g ú n datos facilitados por fuentes compe­
tentes. 

L a flota e s t á compuesta por 380 embarcaciones, de las que 44 
son "bakas". 

Con r e l a c i ó n a l pasado a ñ o de 1974, l a abundancia de pescado 
y marisco en las lonjas se ha incrementado considerablemente, 
en e l mes de diciembre se h a b í a n contabilizado u n total de 
540.000.000 de pesetas, importe de las descargas de 300 embarca­
ciones, de las que 38 eran de al tura. 

E n estos ú l t i m o s cuatro d ías se han realizado importantes 
transacciones de almeja que proporcionaron 9.000.000 de pesetas. 

E l n ú m e r o de embarcaciones existentes en R i v e i r a y A g u i ñ o 
ha aumentado en los ú l t i m o s años . E n 1969 h a b í a tan solo 18 "ba-
kas" y las flotas de ambos puertos estaba compuesta de 130 em­
barcaciones, entre las de a l tura y bajura. E n l a actualidad hay 
380 embarcaciones de las cuales 44 son "bakas". 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
E l patronato del " P e d r ó n de Curo" convoca un concurso anual 

para premiar trabajos cuya t e m á t i c a g e n é r i c a s e r á "E tnogra f í a 
gallega". E n este p r imer concurso el tema es "Casa r u r a l v su 
habitat". 

Se o t o r g a r á u n premio ú n i c o e indivisible de setenta y cinco 
m i l pesetas. 

L a a d m i s i ó n de originales se c e r r a r á e l día 29 de junio de 1967 
y e l fallo se h a r á púb l i co el 8 de septiembre del mismo año . 

^ E n este concurso p o d r á n puarticipar todos los investigadores, 
individuales o en equipo, cualquiera que sea su nacionalidad, siem­
pre que los trabajos tengan condic ión de originales e inéd i tos 

el 
la 

L O Q U E D I V I D E Y L O Q U E U N E 
el T r a s u n laborioso parto, vio l a luz públ ica , hace y a tiempo, c 

Estatuto J u r í d i c o de las Asociaciones Pol í t icas . Jun to a un redu­
cido n ú m e r o de t ím idos y a ú n condicionados aplausos, se oyeron 
muchas exclamaciones de decepc ión . ¿ P o r e l nombre? P a r a los 
pocos versados en estas lides, entre asociaciones y partidos polít i­
cos, la diferencia estriba en e l nombre. No parece, por tanto, 
que sea é s t e e l motivo, aunque algunos, por aquello de asimilar­
nos a Europa, prefieran l a segunda denominac ión . ¿ P o r sus exi­
gencias cuantitativas? Puede que para algunos e l motivo de de­
cepc ión radicara en las veinticinco m i l firmas exigidas. No es fá­
ci l contar con veinticinco m i l amigos, que es con lo que t a l vez, 
pensaron fundar su asociac ión los que así piensan. 

A m i juicio, l a mayor estrechez de l a d ispos ic ión l a ha consti­
tuido, incluso para los que han colaborado y a ú n colaboran con 
e l r é g i m e n , e l condicionado de adaptar las Leyes Fundamentales 
y los Principios del Movimiento, en una palabra, l a Cos t i tuc ión , 
dentro de cuyo marco, con mayor o menor elasticidad, han de 
moverse. Como punto de arranque, l a postura de los que así pien­
san me parece absurda, porque, s i en cualquier Estado l a acti tud 
de autodefensa es lógica, mucho m á s lo ha de ser en u n Estado 
que vive momentos de t r a n s i c i ó n en los que lo que se vent i la es 
su prev ia supervivencia. S i d i f íc i lmente se concibe u n hombre 
suicida, u n Estado suicida es m á s inconcebible. 

Pero no es de esto de Iq que hoy q u e r í a ocuparme. Al lá los 
pol í t icos con sus discusiones m á s o menos bizantinas. Precisamen­
te s u bizantinismo hace que e l pueblo l lano se desentienda de 
ellas. Todos hablan del pueblo soberano, aseguran que e l pueblo 
es t á t ras ellos/ que ellos sólo t raducen lo que e l pueblo pide. E l 
pueblo, en cambio, permanece callado, no dice esta boca es m í a 
por l a sencil la r a z ó n de que no acaba de entender e l ' ga l imat ías 
que le e s t á n armando. Todos emplean e l lenguaje aná logo , ut i l i -
zan nasta las mismas palabras: democracia, l ibertad, j u s t i c í ? v 
el pueblo se pregunta, perplejo, por q u é , s i todos aspiran a lo 
mismo, no se unen, lo que faci l i tar ía el logro de sus deseos. 

L o s que opinan que e l Estatuto de Asociaciones ha dado con 
la clave de la solución se frotan las manos y se fel ici tan, porque 
ya hay inscri tas siete u ocho Asociaciones y se espera que haya 

bastantes mas. Eso s in contar con F E D I S A , con l a asociación 
marginal d e m o c r á t i c a de G i l Robles, con l a l í d e f i n i d a demoTracia 
izquierdista del ex-ministro, Ruiz J i m é n e z y con los i l egSTs n a r t í 
dos socialista y comunista en sus mú l t i p l e s d e n o ^ n a d o n e s 

Constituye un axioma, s in embargo, que es l a u n i ó n la eme 
hace l a fuerza Siendo ello así , no se alcanza a c o i Z e S d e r oue 
esta p ro l i f e r ac ión de asociaciones, partidos y s i m i l a ^ e f pueda ser 
motivo de sat isfacción. S i se diera esa carta S e a que se u id^ 
S S t ^ a m Z a r a s 0 C A a c r e s o Partidos y se fuera segSdamente a 
unas elecciones mediante sufragio universal , se p r o d u c i r í a u n f a t ^ 
nuzac ión t a l de votantes que e l resultado ser ia u n c iempiés con 
los pies en desacuerdo e incapacitado, por tanto, para aTdar Peo? 
aun, t a l como e s t á n las cosas, sa ldr ía , ciertamente, un d e m p S 
pero con uno o dos pies muy desarrollados que a r r ^ t r a r k u ^ n ? á 
d i r ecc ión que quisieran, a remolque, a los noventa y S o n S 
venta y nueve mic rop ié s restantes. 

aeAnafe 56 le-oculta que hay quienes aguardan l a luz verde de 
e n a n c h o cauce tan deseado para mostrar a l a luz de l día l a per­
fecto o rgan i zac ión que urdieron en l a clandestinidad. E s a misma luz 
verde ev idenc ia r í a l a d i sg regac ión y a ú n enconado T i r T u t a ^ n -
L L o s ^ P T T 1 1 1 6 ^ 0 - 6 1 1 10 f u n d ^ e n t a l , se obstinan e n T u s -
car esos matices, a veces inconscientes, que los dividan en luear 

¿ s ' T a ' e S ^ V r 0 V0S PrÍnCÍpÍ0S i s l e o s , q ^ l o s unen g r 
E s l a eterna historia de nuestras desdichas Recuerdo las ^ 

cienes de febrero del 36. Contra el bloque s in f f s u r a f ^ 1 ^ 
S ^ ^ 0 8 de d e r e c h ^ hadan l a guerra entre 
d i S ü i r a e> CUan,d0 Íban ensamWados ^ l a misma can-

l a m ^ Z L l a l n e S P e / a í l a luz- D i f í c ^ e n t e se le b r i n d a r á a 
w S f J ? • ^ . o r d e n a d a evoluc ión hacia l a democracia, l a l i -
n r S ' U 0Lrfl W ™ * ™ * como l a de esta espera para 
S e e n ' l a b ^ n ^ 3 " irenie Unido que le P ^ t a t o m S 
^ T J r í v i t - qUf se avecina' con Posibilidades de victoria. 
¿ U n a vez mas nos perderemos en diraes y diretes que nos debm 
ten en m i n ú s c u l a s fracciones y facili ten l a v i c t o r l a ^ e l e n e S ? ^ . „ . . , . . T . (De Anelrés Ca,derón'en 
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MADRID: Ha fallecido el famoso torero, Antonio Bienvenida 
• A CAUSA DE LAS HERIDAS QUE SUFRIO E l PASADO SABADO, A l SER V01TEAD0 POR UNA VAQUIllA 

• LUCHANDO C O N LOS T O R O S DE VERDAD HABIA SUFRIDO QUINCE CORNADAS G R A V E S 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 

hombre que l id ió a lo largo de BU 
v i d a de matador de toros m á s de 
dos m i l quinientas reses y per­
m a n e c i ó en los ruedos por espa­

cio de t r e in t a a ñ o s , Antonio 
B ienven ida , h a muerto esta t a r ­
de, a l a s cuatro menos cinco en 
l a residencia s an i t a r i a de " L a 
P a z " , en Madr id , a consecuencia 

L A OBRA D E UNOS MUCHACHOS 

ENTUSIASTAS 

A r r i b a , la vieja chabola -apenas cuatro latas- del s e ñ o r Enr ique. 
Jun to a e l la , el hermano Virg i l io , de los Maristas. Abajo, la 
nueva y flamante casita que han levantado los muchachos del 

grupo " J ó v e n e s sin fronteras".—{Foto V € G A ) 

H A C E algunos meses dimos l a 
noticia en estas mismas páginas : 
unos cuantos muchachos lucenses, 
integrantes del grupo «Jóvenes sin 
f ron te ras» y alumnos del Colegio 
de los Maristas, estaban e m p e ñ a ­
dos en construirle una nueva ca­
sa a l señor Enr ique , un vecino de 
Paraday de Abajo que vivía en 
una chabola misé r r ima y cuyas 
posibilidades económicas e r a n 
p r á c t i c a m e n t e nulas. L a verdad es 
que, en principio, todos fuimos 
u n poco escépticos respecto a l 
proyecto de los chavales, que no 
t e n í a n m á s fuerza que su entu­
siasmo, u n m o n t ó n de rifas para 
vender y la generosidad de los 
padres de todos ellos, que estu­
vieron dispuestos a «a r r imar el 
h o m b r o » en la tarea en que, un 
poco con calzador, los embarca­
ron los muchachos. R i f a s , vendie­
ron nada menos que diez mi l , que 
a duro cada una les supuso un to­
ta l de cincuenta m i l pesetas. Co­
mo lo que sorteaban, una c á m a r a 
fotográf ica y una lata de diez l i ­
tros de aceite, no les costó nada 
(fueron donativos de dos indus­
triales lucenses), todo fue ganan­
c i a . Por su parte, el padre de uno 
de los componentes del grupo, 
que tiene u n taller de chapis ter ía , 
les facilitó parte del material y 
toda la mano de obra. Luego, con 
«1 dinero de l a r ecaudac ión , los 

chavales compraron todo lo de­
más : desde «sintasol» para el sue­
lo, hasta una cama, mantas, una 
estufa, mesa, sillas, etc. E l vier­
nes, l a casita prefabricada estaba 
l is ta . N o hubo m á s que cargarla 
en un c a m i ó n —que t a m b i é n tie­
ne su miga— y trasladarla a P a ­
raday de Abajo , para instalarla 
en el sitio en que antes estaba l a 
desvencijada chabola. 

L a a legr ía del señor Enr ique , 
y a se la pueden imaginar uste­
des. Y l a de los chaváles , esos 
estupendos chavales del grupo 
«Jóvenes sin f ronteras» que capi­
tanea el hermano Virgi l io , no fue 
menos. A l f in y a l cabo, una ca­
sa nueva no se levanta así como 
así. Y menos en estos tiempos 
que corren. Pero para que no 
quede duda sobre l a h a z a ñ a de 
estos entusiastas muchachos lu ­
censes, ah í tienen ustedes, foto­
grafiada por Vega, l a nueva" v i ­
vienda del señor Enrique: toda 
metá l ica , p e q u e ñ a (como que sólo 
es para una persona), de aspecto 
funcional y confortable. Y para 
solucionar posibles eventualida­
des, por si acaso hay que cambiar 
de sitio, tiene colocadas unas rue­
das que faci l i tarán su traslado. 
Desde luego, nadie podrá decir 
que los chavales han dejado a lgún 
cabo sin atar. 

de l a s her idas que suf r ie ra e l p a ­
sado s á b a d o a l ser volteado por 
u n a vaqui l la , en u n tentadero en 
una f i nca de l E s c o r i a l . 

L a not ic ia , aesgraciadamente 
esperada, h a l lenado de doler 
tanto a Ja i i s p a ñ a t a u r i n a como 
a l a que permanece a le jada del 
e s p e c t á c u l o . Antonio Bienvenida , 
"don A n t o n i o " , e r a f igura de d i ­
m e n s i ó n nac iona l y noy, a l bo­
r ra rse p a r a siempre s u e terna 
sonrisa , s u imagen, ves t ida de 
luces, h a sido recordada por to­
dos. Not ic ia increíDle , t r á g i c a ­
mente p a r a d ó j i c a , pero i r reme-
diaoiemente c ier ta . Antonio B i e n ­
venida, a l ser sorprenctiao por el 
an imal , no tuvo tiempo de darle 
el u l t imo quiebro a i a muerte, 
él, que tan tas veces in tepre tara 
con m a e s t r í a e l pase cambiado. 

D e s p u é s de quince cornadas 
graves a lo largo de s u h is tor ia 
cte matador de toros e l ú l t i m o 
parte medico es e l s iguiente: 

"Anton io M e j í a s J i m é n e z , i n ­
greso e l 4 - l ( M ó a l as 19,30 horas 
en e l servicio de t r a u m a t o l o g í a 
del profesor Palacios , con í ' r ac tu -
r a l u x a c i ó n ce rv ica l de l a s v é r t e ­
bras quin ta y sexta . No exis t ien­
do entonces otros datos impor­
tantes. 

" S e reduce l a f r a c t u r a l u x a ­
c ión inmov.JiZ¡ando l a columna 
cervica l . E l enfermo sigue en l a 
s i t u a c i ó n es tacionar ia nas ta l as 
7,30 horas de l a m a ñ a n a de hoy 
—el parte fue fachitado e l do­
mingo, d í a 5, en que aparece u n 
cuauro oreve de l e s ión n e u r o l ó -
gica con a l t e r a c i ó n de constan­
tes v i ta les : H í p e r t e r m i a , depre­
s ión respi ra tor ia . 

" S e le t r a s l aaa a servicio de 
cuidados intensivos de l p r p í e s o r 
Aguado Mato r r a s donde se es ta­
blece m e d i c a c i ó n c i n t o m á t i c a . 

" S e consul ta a l servicio nacio­
n a l de neurocirugia, que dirige e l 
profesor Dorador e n c o n t r á n d o s e 
signos evidentes de l e s ión de m é ­
dula cerv ica l con c u a d r i p a r e s í a y 
otras alteraciones n e u r o l ó g i c a s 
correspondientes a l lugar de l a 
les ión . 

" D i a g n ó s t i c o . L e s i ó n c o n t ú s i c a - • 
progresiva de l a m é d u l a cerv ica l . 

" P r o h ó s t i c o : M u y grave< 
D A T O S B i u G i t A F I C O S 

Antonio M e j í a s J i m é n e z " B i e n ­
v e n i d a " n a c i ó en C a r a c a s e l 25 
de j un io de 1&22. E s e l s é p t i m o 
de u n a d i n a s t í a de toreros, que. 
l l e v a e l soorenomore de B i e n v e ­
n ida y que fundara M a n u e l M e ­
j í a s L u n a n , en e l siglo pasado. 
Nieto de é s t e e h i jo de Manue l 
M e j í a s R á p e l o , e l " P a p a negro", 
Antonio M e j í a s J i m é n e z d e b u t ó 
como becerrista e n C ó r d o b a el 
a ñ o 1937 y r ec ib ió l a a l t e rna t iva 
en M a d r i d de manos de su her­
mano Pepe, e l 9 de a b r i l de 1942. 
E l sobrenomore de B ienven ida 
proviene del pueblo e x t r e m e ñ o 
del que' e r an oriundos. 

Veint ic inco a ñ o s d e s p u é s , en 
1966, se re t i r aba Antonio B i e n v e ­
n ida por p r i m e r a vez de los rue­
dos. En tonces Antonio e ra u n 
torero que l lenaba las plazas con 
su ar te sobrio, honesto y noble 
u n toreo c lás ico , parado, m a n ­
dando. Catorce cornadas has ta 
entonces daban testimonio de s u 
valor. E n H u e l v a su f r ió l a p r i ­
m e r a he r ida grave; d e s p u é s v i ­
n ieron las de M á l a g a , C iudad 
R e a l , B a r c e l o n a , M a d r i d , G r a ­
nada, J e r e z de l a F r o n t e r a . Z a ­
ragoza, Aranjuez. . . , u n a la rga l i s ­
t a que cubre l a g e o g r a f í a espa­
ñ o l a . 

L a r e t i r ada de Ar í ton io B i e n ­
venida tuvo lugar en l a p laza m a ­
d r i l e ñ a de L a s Ventas , e l 16 de 
octubre de 1966, s i n embargo, y a 
entre los í n t i m o s del diestro se 
pensaba le i b a a ser m u y dif íci l 
mantener esta dec i s ión . " D e j a r 
de torear es muy doloroso", dijo 
el torero en m á s de u n a entre­
vis ta . Dos a ñ o s d e s p u é s y a los 
rumores de s u vue l ta se, ex ten­
d í a n en los medios taur inos aun ­
que e ran desmentidos cas i con 
enfado por Antonio Bienvenida , 
aunque indudablemente le he r ­
v í a l a sangre por volver. P a r a 
demostrarlo en jun io de ese a ñ o 
l id iaba u n a res. a solas, en V i s t a 

PLACAS DE LA "PEÍA ANDA" A LOS SEÑORES 

MORENO FUENTES, TRAPERO Y MENDEZ 

L A " P e ñ a Anda" ha hecho en­
t rega de tres placas de madera 
tallada por e l conocido artista 
d e l barrio de l Puente, s e ñ o r Ca­

milo, a los s e ñ o r e s Moreno Fuen­
tes, Trapero y Méndez en agra­
decimiento, a los dos primeros, 
por haber hecho la mús i ca y l a 

E l Grapo de Empresa de la Delegación 
de Sindicatos de La Corma 

(Viene de segunda página) 
l a ciudad y estuvo en el" ferial. 
D e s p u é s se r e u n i ó en un almuer­
zo de hermandad en el P o r t ó n do 
Recanto donde las esposas del 
Delegado de Sindicatos de L a Co-
r u ñ a , del señor V á r e l a Grandal 
y del s eñor Mata l l in fueron deli­
cadamente obsequiadas por el 
Grupo de Lugo . E l señor Váre la 
Granda l p r o n u n c i ó unas palabras 
para poner de relieve su personal 
v inculac ión a Lugo , en donde 
•anto tiempo desempeñó el cargo 

Sindicatos y para resaltar e l sig­
nificado de estos intercambios de 
c o m p a ñ e r i s m o y amistad. F u e 
muy aplaudido como lo fueron el 
resto de los oradores que intervi­
nieron a los postres de este a l ­
muerzo de confraternidad. 

A l filo de l a media tarde he­
mos recibido en la redacc ión l a 
visita de nuestro particular ami­
go V á r e l a Grandal, quien nos rei­
t e ró su recuerdo para tantos ami­
gos como en Lugo tiene y su de­
seo de volver a dar una vuelta 
?or aqu í cuanto antes, a lo mejor 

letra, respectivamnete, del Himno 
de l a P e ñ a y a l tercero, a l maes­
tro Paco Méndez , por haber sido 
quien la i n s t r u m e n t ó y quien l a 
i n t e r p r e t ó con l a Banda Munici­
pal e l pasado domingo, festividad 
de S a n Fro i l án . 

Las tres tallas e s t án expuestas 
en l a sede social de l a P e ñ a . 

N O T A A L O S SOCIOS DE 
L A PEÑA 

L a Jun ta Direct iva de la "Pe­
ñ a Anda" nos env ía una nota ro­
gando a todos los socios de la 
misma, pasen por e l local social 
de ocho y media a nueve y me­
dia de la noche i de hoy, para in­
formarles de un asunto muy inte­
resante con l a P e ñ a y relaciona­
do, naturalmente, con la cuesta­
ción que en favor del Asilo de 
Ancianos t e n d r á lugar e l próxi-

Alegre. No e ra s u vue l t a of ic ia i , 
pero sí e l camino. L a no t ic ia se 
conf i rma en enero de 1971 y ese 
mismo a ñ o torea en l a s corr idas 
de S a n Is idro, en M a d r i d . 

E n esta segunda par te de su 
ca r re ra jun to a l as tardes t r i u n ­
fales de Madr id , h a y que anotar 
los éx i tos logrados en Sev i l l a , , es­
pecialmente en l a co r r ida cele­
brada el 15 de agosto de 1973. 

Casado con d o ñ a M a r í a L u i s a 
G u t i é r r e z B a l b í n , y con cuatro 
hi jos , aquel hombre fr isando y a 
los c incuenta a ñ o s , no hubiera 
necesitado volver, a l toreo act ivo 
por razones e c o n ó m i c a s . E r a l a 
p a s i ó n de l a sangre, lo que le l l e ­
vaba a ello. Vuelve a suf r i r otro 
percance en S a n S e b a s t i á n de los 
Reyes , el 28 de agosto de 1973 y 
vuelve a hab la r de s u r e t i r ada 
def ini t iva. E s indudablemente l a 
edad, que no perdona. Y efect i ­
vamente l lega e l anuncio de oc­
tubre de 1974 u n a vez cumpla 
el compromiso de l a s ú l t i m a s co­
r r idas contratadas. Y esta vez no 
es como l a a n t e ñ o r . Y a e s t á l a 
amargura de lo que siendo def i ­
n i t ivo no quiere considerarse co­
mo t a l . 

Pese a todo. L a a f i c ión del to­
reo segu ía v i v a en u n hombre, 
que lo h a b í a dado todo por l a 
f iesta y que no se resignaba a 
olvidar e l riesgo. S i g u i ó i n t e r v i ­
niendo en capeas. E n fiestas c a m ­
peras par t icu lares ante p ú b l i c o 
l imitado pero entusiastas y e n ­
tendidos h a s t a que e l 4 de oc tu­
bre del presente a ñ o , sufre u n a 
g r a v í s i m a cogida en S a l a m a n c a . 

Antonio M e j í a s J i m é n e z , B i e n ­
venida, r ec ib ió l a C r u z de B e n e ­
ficencia, en jun io de 1956. 

C A P I L L A A R D I E N T E 
Poco d e s p u é s de l a s c inco de 

esta tarde, quedaron instalados 
provisionalmente, e n e l velatorio 
de l a C iudad S a n i t a r i a " L a P a z " , 
los restos mortales del torero A n ­
tonio Bienven ida , fal lecido a las 
cuatro menos cinco de l a tarde 
de hoy. E s t a b a n presentes ios f a ­
mi l i a res y los m á s í n t i m o s a m i ­
gos del diestro. 

Aproximadamente a las siete 
de l a tarde, d e s p u é s de que. se 
formal icen los t r á m i t e s per t inen­
tes, los restos del diestro f a l l e c i ­
do s e r á n trasladados a s u casa 
paterna, en G e n e r a l Mola , 3, don­
de s e r á ins ta lada l a c a p i l l a a r ­
diente. 

U n a vez conocida l a t r is te no­
t i c i a del fal lecimiento de Antonio 
Bienvenida , no cesan de l legar a 
l a residencia s an i t a r i a numerosas 
personas y se reciben, tanto tele­
f ó n i c a m e n t e , como por telegra­
m a incesantes testimonios de do­
lor y sol idaridad con l a fami l ia 
del muerto. 

BIIMO: Desarticulados 3 comandos legales" armados de ETA 
• EN TOTAL FUERON DETENIDOS SIETE MIEMBROS Y DOS COLABORADORES 

# La Guardia Civil también ha desarticulado, a nivel provincial, la llamada Comisión 
Obrera Abertzale (C. 0. A.) , antiguo frente obrero de la misma organización 

F U E R O N D E T E N I D O S L O S O C H O R E S P O N S A B L E S 

B I L B A O , 7.— ( C I F R A ) . — T r e s 
comandos «legales» armados de l a 
organizac ión « E T A » (Quinta A s a m ­
blea), rama polí t ico-mili tar , han s i ­
do desarticulados en los ú l t imos 
días en Vizcaya por fuerzas de l a 
541 Comandancia de la Guard ia 
C iv i l . E n total han sido detenidos 
siete miembros de los comandos 
y dos colaboradores, a los que se 
les ha ocupado ocho pistolas y una 
pistola ametralladora. 

E l pasado 24 de sepliembre fue­
ron robados en l a cantera « M a r c a » , 

de L e m o n a (Vizcaya) , cinco kilos 
de dinamita « G o m a 2». Fuerzas de 
la Guardia C i v i l iniciaron las in­
vestigaciones para detener a los au­
tores del robo. Como consecuencia 
de las mismas, fue detenido Miguel 
Angel Aldana Bar rena , de 26 años 
de edad, peón , natural y vecino de 
Gorocica (Vizcaya) , a quien se ocu­
pó una pistola marca «Browing» 
de 9 mi l ímet ros «Pa rabe l l um» , con 
un cargador de doce cartuchos y 
otro en l a r e c á m a r a . 

E l detenido confesó pertenecer a 

^ y i c t x x x x i i i x i i i i x x z i i i i i i i i i i x i i i T x x x x x x x x x x x x y 
M M N M * 
M 
M 
M N 

A U D I E N C I A M I L I T A R 
D E L J E F E D E L E S T A D O 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) , — S u 
Excelenc ia el Jefe del Estado y 
Gene ra l í s imo de los E jé rc i to s h a 
recibido en audiencia mil i tar en 
el día de hoy, en su residencia del 
Palacio de E l Pardo, a los siguien­
tes s e ñ o r e s : 

Don Antonio Delgado Alvarez , 
general de división, jefe de l a D i ­
visión de M o n t a ñ a " U r g e l " n ú m e ­
ro 4 y gobernador mil i tar de l a 
plaza y provincia de Lé r ida . 

Don Alfonso de los Santos L a -
surtegui, ministro togado, inspec­
tor general del Cuerpo J u r í d i c o 
de l a A r m a d a y asesor general del 
Ministerio de Marina. 

Don Tr in i t a r io A n a d ó n Lledo, 
general de brigada de Ar t i l l e r í a 
del Servicio de Estado Mayor, je­

fe de Estado Mayor de l a Te rce ra 
Reg ión Mili tar . 

Don J u a n de Les te Cisneros, ge­
nera l de brigada de Aviación, del 
Estado Mayor del A i r e . 

D ó n L u i s Maten Gracias, coro­
nel de I n f a n t e r í a , jefe del Regi­
miento de I n f a n t e r í a "San Fernan­
do" n ú m e r o 11. 

Don Rafae l Agui la r Muñoz, co­
ronel de I n f a n t e r í a , jefe de l a 
A g r u p a c i ó n Logís t i ca n ú m e r o 1. 

Don J o s é F e r n á n d e z Tovar , co­
ronel de I n f a n t e r í a , jefe de l a 
Sección de F o r m a c i ó n de Oficia­
les de l a Academia de in f an t e r í a . 

Don J u a n J o s é de Robles Viño-
ly , coronel del Cuerpo de Ingenie­
ros A e r o n á u t i c o s , de l a Di recc ión 
de Industr ia A e r o n á u t i c a . 

Nicolás Franco deja la presidencia 
del Banco del Noroeste 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — T r a s 
de haber d e s e m p e ñ a d o l a presi­
dencia del Banco del Noroeste, Ni ­
colás Franco Pasqual del Pobi l ha 
dejado e l cargo, de c o m ú n acuer­
do con e l grupo " R U M A S A " . 

Nicolás Franco ha tomado esta 
decis ión por estimar que ha trans­
currido e l tiempo en que l a apor­
tación de su esfuerzo era necesa­
r i a para ayudar a l Banco en un 
importante momento de t r a n s i c i ó n 
y contribuir a l a e x p a n s i ó n de esta 
importante entidad gallega. 

Pasado este p e r í o d o , e l s e ñ o r 
Franco considera que su dedica­
ción a los asuntos púb l i cos de G a 
üc ia y pol í t icos en general, puede 
llegar a ser incompatible con la 
r e p r e s e n t a c i ó ñ de intereses pri­
vados en s u c i r c u n s c r i p c i ó n políti­
ca, como consejero nacional por 
L a C o r u ñ a . 

Tanto e l Banco del Noroeste co­
mo e l grupo R I M A S A han expre­
sado a l s e ñ o r Franco su agradeci­
miento por la ges t ión r e a ü z a d a . 

mmmmmmm 

un comando legal de « E T A » , rama 
polí t ico-mil i tar , y haber participado 
en el robo de dinamita menciona­
da, con el f in de colocarla en el 
Monumento a los Caídos de P e ñ a 
Lemona . 

Otros dos miembros de este co­
mando, a l conocer l a de t enc ión de 
su c o m p a ñ e r o , lograron huir . Este 
comando fue organizado el pasado 
mes de mayo por Emi l io Goi t ia B a -
tiz, elemento liberado que fue de­
tenido por la policía el pasado mes 
de julio en Gal ic ia , con quien rea­
lizó p rác t i cas de tiro en el Monte 
Gorbea. 

T r a s la desar t icu lac ión de este 
comando, las gestiones de l a Guar­
dia C i v i l condujeron al conocimien­
to de la existencia de otro en A m o -
rebieta (Vizcaya) , de c a r á c t e r a u t ó ­
nomo y en per íodo de consolida­
c ión . 

Fueron detenidos Antonio Unza -
lu Garaygrdobil , de 19 años , sol­
tero, estudiante, natural y vecino 
de Amorebieta, y Ernesto Alberdi 
Glano, de 24 años , soltero, emplea­
do, t a m b i é n vecino de Amorebieta. 
U n tercer miembro de este coman­
do logró huir . 

E n t r e los proyectos de este gru­
po figuraba el realizar secuestros 
de diversas personalidades con el 
f in de lograr la l iberación de pre­
sos polí t icos. H a b í a n realizado tam­
bién p rác t i cas de manejos de ex­
plosivos, para su co locac ión en vías 
públ icas y vehículos , bajo l a direc­
ción de Antonio Unza lu , que había 
sido adiestrado en F ranc ia . 

L a f inanciac ión de este comando 
cor r ió a cargo de un ta l « P e r t u r » , 
miembro liberado de « E T A » , rama 
polí t ico-mil i tar . 

Continuaron las investigaciones 
de l a Guard ia C i v i l y dieron como 
fruto l a de tenc ión de otras cuatro 
personas, miembros de otro coman­
do que actuaba en Guernica . 

L o s cuatro detenidos son: A b e l 
F o r u r i a Ortuondo, de 28 años , sol­
tero, obrero, natural de Mugica y 
véc ino de Guernica , responsable 
del comando y que real izó un cur­
sillo en F r a n c i a de dos meses de 
du rac ión , en el que fue adiestrado 
en el manejo de armas, t écn ica de 
explosivos e historia de la' organi­
zac ión te r rór i s ta . 

José Antonio Mandaluniz Agu i -
rre, 22 años , soltero, electricista, 
natural y vecino de Mugica . 

J u a n M a r í a Malasechavarria 
Xbarguengoitia, de 27 años , obrero, 
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GRAVE ALTEEACION DEL ORDEN 
C E N T R O P E N I T E N C I A R I O DE 
• POR I A REACCION INESPERADA DE BN GRUPO DE INTERNOS CONDENADOS POR DELITOS 

COMUNES, EN E l MOMENTO DE SEPARAR A DOS OUE SE AGREDIAN ENTRE SI 

• ADEMAS DE LOS CONSIDERABLES DESPERFECTOS, RESULTARON 

H E R I D O S L E V E S T R E S FUNCIONARIOS Y DOS I N T E R N O S 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — Sobre 
las 19,45 horas de ayer, día 6, con 
motivo de intervenir uno de los 
funcionarios de servicio en el 
centro penitenciario de Ocaña pa­
ra separar a dos internos que se 
a g r e d í a n entre sí, se produjo una 
reacc ión inesperada en u n nume­
roso grupo de internos condena­
dos por delitos comunes, que pro­
vocaron una grave a l t e r ac ión del 
orden en el establecimiento. 

Los participantes en estos desór­
denes produjeron considerables 
desperfectos en diversas instala­
ciones del centro y provocaron in­
cendios que fueron r á p i d a m e n t e 
sofocados por los bomberos de 
Aranjuez y Madrid, que h a b í a n 
sido llamados en p r e v e n c i ó n de 
que pudieran necesitarse sus ser­
vicios. 

L a prudente a c t u a c i ó n de los 
funcionarios cons iguió que l a ten­
sión cediera paulatinamente hasta 
que finalmente fueron reducidos 
todos los internos y recluidos en 
sus celdas. 

E n e l momento de producirse 
los incidentes el n ú m e r o de inter­
nos del centro e ra de quinientos 
cuarenta y cinco, habiendo toma­

do parte en l a revuel ta unos cien­
to sesenta y cinco. 

Como consecuencia de los desór­
denes resultaron heridos de escasa 
gravedad tres funcionarios y dos 
internos, que e s t á n siendo debida­
mente atendidos. 

E l promotor de estos inciden­
tes es u n interno de p é s i m o s an­
tecedentes y que y a en anteriores 
ocasiones hab ía cometido actos de 
ag res ión contra funcionarios. 

Este interno y otros dos de l a 
misma conducta hubieron de ser 
reducidos por funcionarios del 
centro, previo lanzamiento de ga­
ses l a c r i m ó g e n o s por las fuerzas 
de l a Guardia C iv i l y Policía A r ­
mada. 

Fuerzas de estos Cuerpos estu­
vieron concentradas en las proxi­
midades del establecimiento por s i 
se hacia precisa su i n t e r v e n c i ó n . 

E s de destacar l a ac tuac ión del 
director y funcionarios a sus ór­
denes, que pudieron contener los 
incidentes al á m b i t o estricto del 
centro, as í como evitar posibles 
evasiones. T a m b i é n conviene re­
saltar e l correcto comportamiento 
de los trescientos ochenta inter­
nos que no secundaron l a conduc­

ta indisciplinada de sus compañe ­
ros. 

Desde los pr imeros momentos y 
hasta el total restablecimiento del 
orden e l gobernador c iv i l de la 
provincia estuvo en contacto con 
el director del establecimiento y 
los mandos de las fuerzas de or­
den públ ico . Asimismo, acudieron 
desde Madrid el director general 

de Instituciones Penitenciarias, e l 
inspector general y el subinspec­
tor general. 

De estos hechos se ha dado 
cuenta a l a autoridad jud ic ia l y se 
practica l a oportuna in fo rmac ión 
para el esclarecimiento de los mis­
mos por parte de los servicios de 
Inspecc ión de Instituciones Peni­
tenciarias. 

La suscripción de ABC superó 
ayer el millón de pesetas 

E L PINTOR PONTEVEDRES ARAMBURU DONO 
UNA DE SUS MEJORES OBRAS 

E X A M E N E S EXTRAORDINARIOS D E 

C O . U . Y B A C H I L L E R A T O 
M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — E l 

"Bolet ín Oficial del Estado" publi­
ca hoy una Orden del Ministerio 
de Educac ión y Ciencia por l a que 
se convocan e x á m e n e s extraordi­
narios de C O U y Bachil lerato. 

Los equipos de eva luac ión del 
Curso de Or i en tac ión Universi ta­
r ia , s e g ú n l a Orden, se r e u n i r á n 
en l a segunda quincena del próxi­
mo mes de enero para efectuar 
la eva luac ión f inal de los alumnos 
y matriculados y repetidores de 
dicho curso con dos disciplinas co­
mo m á x i m o pendientes de aproba­
ción. 

L a s pruebas para esta evalua­
ción extraordinaria v e r s a r á n sobre 
las materias cursadas en e l pasado 
año académico , a ú n cuando és tas 
no figuren entre las optativas del 

O r i e n t a c i ó n Univers i ta r ia estable­
cido en la Orden Ministerial de 
marzo de l .presente año y p o d r á n 
realizarse de acuerdo con e l pro­
grama de dicho año académico , en 
e l supuesto de que e l alumno no 
se hubiese trasladado de distrito 
universitario. 

Los alumnos a quienes falten 
por aprobar dos asignaturas, como 
m á x i m a para completar e l bachi­
llerato superior p o d r á n inscribirse 
con m a t r í c u l a condicional en e l 
Curso de Or ien tac ión Universi ta­
r ia . L a matr icu la condicional se 
e l eva rá a definit iva en e l caso de 
que los alumnos finacien sus estu­
dios de bachillerato en l a convo­
catoria extraordinaria del mes de 
diciembre. Cuando ello no se cum­
pla, q u e d a r á sin efecto la m a t r í c u l a 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — A 
1.063.353 pesetas ascendió l a c i f ra 
alcanzada ayer en l a "Suscr ipc ión 
en favor de las viudas y los hué r ­
fanos de los miembros de las fuer­
zas del orden asesinados" inicia­
t iva puesta en marcha por el pe­
r iódico " A B C " . 

E n total, los donantes que tota­
lizaron l a c i f ra indicada son 55, 
de los cuales ve in t idós lo fueron 
de forma a n ó n i m a . En t r e estos úl­
timos, hay un ciudadano de Esta­
dos Unidos, varios jubilados, un 
padre de 11 hijos —que d o n ó 
210.000 pesetas— un sacerdote, un 
s e ñ o r de Av i l a , y otros. E n t r e los 
f i lmantes, J o a q u í n Calvo Sotelo, 
en nombre de l a jun ta directiva 
del c í rculo de Bel las Ar tes : cien 
mil pesetas. 

E l diario " A B C " que publica en 
su n ú m e r o de hoy la re lac ión de 
los donativos hechos durante el 
pr imer d ía de l a suscr ipc ión , in­
forma a d e m á s de que "son nume­
rosas las cartas y llamadas telefó­
nicas en las que lectores de " A B C " 
se suman a l a iniciat iva y anun­
cian l a entrega de donativos". 

Asimismo, recuerda el diario a 
los lectores que deseen sumarse 
a esta p a t r i ó t i c a iniciat iva "que 
pueden ingresar sus dontivos en 
cualquier entidad bancaria y Caja 
de Ahorros de E s p a ñ a , en l a cuen­
ta de Prensa t i tulada "Susc r ipc ión 
en favor de las viudas y los huér -

DE LA Z O N A 

casado, natural y vecino de Guer 
nica, 

Carmelo Madariaga Bilbao 
30 años , soltero, a lbañi l , natural 
de Guernica . 

A este comando se le ocupó im 
arsenal de armas en un pajar del 
caserío « M e n d i c o a » , de Ajangui2 
(Guernica) . L a s armas incautadas 
fueron: dos pistolas «Browing», tres 
«Fi rebi rd» y una pistola ametralla­
dora «As t r a» , a d e m á s de 33 balas 
de 99 mi l ímet ros , marca «Goco» 
y diverso material e léct r ico, baque^ 
tas, soldadores y otros utensilios. 

fanos de los miembros de las fuer­
zas del orden púb l ico asesinados". 

E N F A V O R D E L A S V I U ­
D A S Y H U E R F A N O S D E 
M I E M B R O S D E O R D E N PU­
B L I C O 

P O N T E V E D R A , 7.— ( C I F R A ) . — 
E l pintor p o n t e v e d r é s Manuel 
Aramburu , pr imer premio en la 
T e r c e r a B iena l Nacional de Ar te , 
que, convocada por l a D ipu tac ión 
Provinc ia l de Pontevedra se cele­
b ró en el mes de agosto ú l t imo , 
ha realizado la entrega de una de 
sus mejores obras p ic tó r i cas como 
c o n t r i b u c i ó n a l a susc r ipc ión exis­
tente en favor de las familias cu­
yos miembros han ca ído v íc t imas 
del terrorismo. 

incendiados 2 autobuses 
de la línea San Sebastián-

Bayona 
I R U N ( G u i p ú z c o a ) , 7. — ( C I ­

F R A ) . — L o s dos autobuses de l a 
c o m p a ñ í a " P e r u r e n a " , que cubren 
l a l í n e a S a n S e b a s t i á n - Bayona , 
h a n sido incendiados/e i nu t i l i z a ­
dos en B l a r r i t z y Hendaya . 

L a c o m p a ñ í a , c u y a cen t r a l r a ­
dica en S a n S e b a s t i á n , se h a v i s ­
to de momento obligada a sus­
pender los tres servicios diarios 
de viajeros entre l a cap i ta l gu i -
puzcoana y B a y o n a . 

En t r e las actividades realizada* 
por este grupo —denominado-^ 
«Xenqu i» por el liberado Pagoaga 
Gallastegui (a ) «Peixoto» figuran 
el haber pasado información de 
miembros de la Guardia C i v i l y po. 
licía y otras personas, con el fin 
de realizar diversos asesinatos de 
dos personas,, una de Guernica y 
otra de Sestao. Pero a ú l t ima hora 
tuvieron que desistir debido a im. 
ponderables ajenos a, su voluntad. 

Para la real ización de estos ase^ 
sinatos contaba el grupo, con la 
ayuda de los elementos liberados 
de « E T A » Urce lay Imaz, fallecido, 
Fél ix Egu ia Inchaurraga, detenido 
en Madrid , y José Sagardia Z a l . 
dúa , actualmente huido, Asimismo 
contaban y a con los coches necesa­
rios y con un caser ío para ocultarse 
una vez cometidos. Es t a vivienda 
situada en el barrio Autzagane, de 
Guernica , es propiedad de Floren­
tino Ormaechea Rubio , también 
detenido. 

A d e m á s proyectaban los miem­
bros de este comando el asesinato 
de Policías Armados en Bilbao y 
pasaron in fo rmac ión sobre los mo-
vimientos del Guardia C i v i l Andrés 
Segovia Peral ta , asesinado en Guer­
nica el siete de mayo y otros miem­
bros de l a B e n e m é r i t a . 

Con l a ayuda de dos miembros 
liberados, Pablo Marquiegui Ayas 
T u y ( a ) «Pa t r i» , y Ange l Mar ía 
Iturbe A b a s ó l o (a ) « Iku la» , coló-
ca rón una carga explosiva el pasa­
do mes de junio en l a carretera de 
Cebeiro a Miraval les , en Vizcaya, 
con el f in de que explotase a l paso 
de fuerzas de l a Guard ia C i v i l , pe­
ro una r iada se l levó l a carga de 
dinamita. Volvieron a realizar la 
misma o p e r a c i ó n en otro lugar de 
la misma carretera y estuvo, el co­
mando u n d ía . esperando el paso 
de a lgún vehícu lo de l a Beneméri» 
ta. E l segundo d ía se quedaron v i ­
gilando los miembros de otro co­
mando legal, pero e l explosivo fue 
encontrado por u n vecino de la lo­
calidad e l d ía ocho de agosto, quien 
avisó a l a Guard ia C i v i l , que proce­
dió a su desmantelamiento. Dos de 
los elementos de este segundo co­
mando, M a r í a Teresa L a n d a y A n ­
gel A r é v a l o , fueron detenidos en 
el mismo mes de agosto. 

Por auxi l iar a l comando de Guer­
nica fue detenido Ange l Sabino 
Gogeascoa A t e l a , de 40 años , casa­
do, economista, natural y vecino 
de Bustur ia , a quien se le ocupa­
ron en su domicilio dos pistolas 
«Fi reb i rd» de 9 mi l íme t ros , 70 ba­
las marca « G e c o » , mat r ícu las de 
coches, banderas separatistas vas­
cas, permisos de conducir falsos y 
propaganda ilegal. 

E n el s ó t a n o de su domicilio, el 
citado Angel Sabino Gogeascoa te­
nía acondicionado un refugio, con 
capacidad para siete u ocho perso­
nas. 

Este individuo, cuando se en­
contraba detenido en el cuartel de 
la Guardia C i v i l de Guernica, in­
ten tó huir a r ro jándose por la ven­
tana de un segundo piso. Fue in­
mediatamente asistido y trasladado 
a un centro sanitario de Bilbao, 
donde q u e d ó internado. Sus lesio­
nes no revisten gravedad-

Por otra parte, la Guardia Civil 
de Vizcaya ha desarticulado, a iu-
vel provincial, la llamada Comisión 
Obera Abertzale ( C . O. A . ) anti­
guo frente obrero de « E T A » . 

H a n sido detenidos los ocho res­
ponsables de zona, a quienes se les 
ha ocupado dos multicopistas, 
eheros y numerosa propaganda. 

Todos los detenidos, juntamente 
con las diligencias instruidas y ¿' 
material incautado, han pasado a 
disposición de la autoridad judicial. 

D E T E N C I O N D E E S T U ­
D I A N T E S D E «ETA» 

Nueve jóvenes estudiantes n311 
sido detenidos por la policía en su 
presunta re lac ión con actividades 
de la o rgan izac ión « E T A » . E n ^ 
lación con estas detenciones, ' a ^ ^ ' 
fatura Superior de Policía de B u -
bao ha facilitado en las primeras 
horas de esta noche una nota 
dice, entre otras cosas: 

«En el mes de marzo, del presen­
te a ñ o , en una cént r ica cafeter' 
de Bilbao, se ce lebró una reunión 
entre varios estudiantes de la v 1 * 
versidad de Bilbao y elementos «'J" 
berados» de la organizac ión «ETA»» 
en la que se t r a t ó de crear en es 
distrito universitario, la or8anlZ.J 
ción I . A . S. E . (Organización " 
Estudiantes Patriotas y Socia l i s ta^ 
que no es otra cosa que el ^ri} 
cultural de E T A - V rama po'ttico? 
militar. j e 

« P r o n t o e m p e z ó a hacer act0 a. 
presencia en las Facultades Pr0^'a. 
ganda subversiva y carteles firI^n, 
dos por esta organizac ión y fr üS 
to c o m e n z ó l a acción policial Q 
cu lminó en la reciente Setene _ 
de uno de los principales eieIT1ió0 
tos que hab ía asistido a l a re,uíluiS 
de referencia. Se trata de José ^ 
Lasa Irastorza, de 22 a ñ o s d« e,icja 
natural de Vi l laf ranca de 0 r jnto 
(Guipúzcoa) , estudiante de Qü ^ 
curso de Económicas ,y con f'0'11 
lio en Bilbao. . . i 

(Pasa a la pájjina s igu '6"" 
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I Sepelio de los restos mortales de los tres 
I Guardias Civiles muertos el pasado domingo 

j * B I L B A O : E L E S T A D O D E L O S D O S Q U E R E S U L T A R O N 

| H E R I D O S E V O L U C I O N A F A V O R A B L E M E N T E 

I 

C A R T A D E C E D A D E A L G O B I E R N O 

Pidiendo q u é estudie l a posibi l idad de 

abandonar su presencia en l a O N U 

«EGOVIA, 7- - ( C I F R A ) . -
sa cap i t án general de l a V i l R e -
S t o Mi l i ta r , Pedro M e r r y G o r -
rfons h a presidido, a m e d i o d í a de 
hov én V ü l a v e r d e de I s c a r , e l so­
lemne funeral celebrado por e l 
auarü ia c iv i l , J e s ú s P a s c u a l M a r ­
tín Lozano, muerto e l pasado do­
mingo en un atentado terror is ta 
en Guipúcoa . 

E l f é re t ro , con los restos mor­
tales del s e ñ o r M a r t í n Lozano , 
fue trasladado a hombros de 
guardias civiles y po l i c í a s a r m a ­
bas desde ea Ayuntamiento , don-

se encontraba l a c a p i l l a a r ­
diente, has ta l a P l a z a M a y o r del 
pueolo. Así, el v icar io de l a D i ó ­
cesis de Segovia h a concelebra­
do el funeral con otros doce s a ­
cerdotes. Seguidamente, e l pre­
sidente de l a D i p u t a c i ó n de S e ­
govia impuso sobre el f é r e t r o , que 
aparecía cubierto con l a bandera 
española, l a meda l la de bronce 
de l a provincia. 

Finalmente, se f o r m ó u n cor­
tejo fúnebre has ta e l cementerio 
municipal, donde sus restos r e ­
cibieron cr i s t iana sepultura. 

E N T I E R R O D E L G U A R D I A 
C I V I L A S E S I N A D O 
V I L L A M E S I A S ( C á c e r e s ) , 7.— 

( C I F R A ) . — E l pueblo de V i l l a 
Mesías h a rendido e l ú l t i m o t r i ­
buto a J u a n Moreno C h a m o r r ó , 
guardia c i v i l asesinado en e l 
atentado terror is ta ocurrido d í a s 
pasados en J a p rox imidad del s a n ­
tuario de Aranzazu . 

Asistieron los gobernadores c i ­
vi l y mi l i ta r con las restantes 
autoridades munic ipa les y loca-

• les. . 
E n el templo par roquia l se of i ­

ció una m i s a de "corpore inse­
pulto" por don Pelayo M á r t i r , v i ­
cario general de l a Dióces i s de 
Plasencia, concelebrando con v a ­
rios sacerdotes m á s . 

L a emoción, e l dolor y l a se­
renidad se mani fes ta ron con t i n ­
tes d r a m á t i c o s a l aparecer de 
nuevo el f é r e t r o en e l a t r io de l a 
iglesia portado por miembros de 
ia Guardia C i v i l . L a m u l t i t u d e n ­
tonó el " C a r a a l S o l " cuyos g r i ­
tos de r i t u a l p r o n u n c i ó e l gober­
nador c i v i l . Se oyeron —as imis ­
mo— gritos de " J u s t i c i a , J u s t i ­
c ia" . 

Los propios c o m p a ñ e r o s del 
guardia fallecido entonaron e n 
medio de u n impresionante s i ­
lencio el h imno de l a B e n e m é r i t a 
subrayado por aplausos y v í t o ­
res de los asistentes que dieron 
vivas a l a G u a r d i a C i v ü . 

Desde a l l í e l cortejo f ú n e b r e so 
dirigió a l cementerio mun ic ipa l . 

E N A L M E R I A 
A L M E R I A , 7. ~ ( C l í i R A ) . — 

Esta m a ñ a n a h a n l legado a A l ­
mería, procedentes de M o n d r a -
e m ( G u i p ú z c o a ) , los restos mor­
tales del guardia c i v i l don E s t e ­
ban Maldonado L l ó r e n t e , de 20 
anos de edad, que r e s u l t ó muerto 
«n acto de servicio e n ' e l a ten ta ­
do terrorista del domingo ú l t i m o 
en la carretera de O ñ a t e . 

A hombros de sus c o m p a ñ e r o s , 
tío •e . e l f u rSón . e l f é r e t r o fue irasiadacl0 a l a cap l l l a ardiente 

donde se ofició un responso. 
Posteriormente, en vuelo regu-

l i e ?r30Ce<iente á e Madr id , l legó 
e subdirector general de l a G u a r -
G o n S S SalVad0r B u j a n d a 

f J ! í a S - S e r oficiada u n a ' m i s a de 
campana, de "corpore insepu i -
Com enJ el patio de a rmas de l a 
^omandancia de G u a r d i a C i v i l , 
em1Qeneral B u j a n d a p r e s i d i ó el 
ent e r ^ de este nuevo c a í d o a l 
^ n c i o y defensa de l a P a t r i a . 

E S T A D O D E L O S G U A R -
D i A S C I V I L E S 

b a S 5 A O ' 7- - < C I F R A ) . _ E s 
dr fr» . 0 p t i m i s t a e l d i a g n ó s t i c o 
los ri cloctores Que at ienden a 
el dn^S guar{i ias c i v ü e s heridos 
d ^ w n m g o ú l t i m o en el a temado 
fiado- ' y que se h a l l a u ingre-
Crurpo6^ l a C i u d a ^ S a n i t a r i a de 

"ces-Baracaldo. 

s imiL?0r t avoz 06 dicho estable-
"Cifra» sani tar i0 i n f o r m ó a 
ei Cab ' a las 10>15, horas , que 
exper i ° J ° s e G ó m e z Cas t i l lo h a 
« a v T n t a < i o una f r anca ^ j o -
P a r J i ?a dormido bien. Po r su 
^ r e í a T euardia-conductor, J u a n 
rablem orente evoluciona i a v o -
8Ue KÍIÜÍ6' aunque su estado s i -

« e n d o grave. 

C A R T A D E C I U D A D A N O S 
t>. S U E C O S 

Ün S ^ N A , 7. _ ( C I F R A ) . -
residentp0 de ciu<3adanos suecos 
íiclo un V n Barce lona , h a d i r i -
SuPrema i 6 1 6 ^ 1 " ^ ^ a l inspector 
mo, prot de J u s t i c i a de Esbocol-
^ t i e s n a í 5 , 1 1 * 3 0 por 181 a c t u a c i ó n 
Olor Úel pr imer min i s t ro 

105 s í í ^ ^ a concebido e n 
. ^ m e n t e s t é r m i n o s : 

d a r n o s ciudadanos suecos, 
tusado ria Olof Pa lme de haber 
f3- Posición m a n e r a f lagrante de 
lt0 h a c i p ^ Como P r ñ n e r m i n i s -
ailtes 0 violentos e i n s u l -

fU ^ o b i e r ^ 6 ^ COütra E s p a ñ a y 
lolado ' e5ta m a n e r a n a 

í % C : ^ l J ? n v e n i o in te rnac iona l 
Id». iemente f i rmado 

Le 
^ n H e l s i n -

S0r h a b e í • eramos responsable 
S ^ P r e s ^ f 1 0 1 1 ^ 0 a l asesinato 
^ C o en un ^ n t e s del orden p ú -
^ P r e ¿ 7 Pais ^ue has ta ahora 
r atliista<j\manifestado s i m p a t í a 
fi^SideramoíCla 61 pueblo sueco. 
S ^ 0 6l b í S que ^ t o e h a da-
Z Í ^ O S , ? n 0 m b r e de 3uec ia ' 

55 como >a emente de sus po-
^ Bivnev minis t ro . E x i ­

gimos una minuciosa inves t iga­
c ión por l a autor idad responsa-
ble . 

E l telegrama v a f i rmado por 
Jacob Aspegren, L a r s J o e r n h a l l 
H a n s Johansson, c i a e s K r u e ^ e r ' 
Wal t e r L u n d , W í l l í a m Mel lgren ' 
Helno Meyer, K a t a r i n a Nava r ro 
y E v a Sandberg. 

C A R T A D E U N R E S I D E N ­
T E F R A N C E S 

G E R O N A , 7. ~ ( C I F R A ) . - E l 
gobernador c i v i l , D a n i e l R e g a l a ­
do G a r z a , h a recibido u n a ca r t a 
de u n residente f r a n c é s , en l a 
que repudia l a c a m p a ñ a ant ies­
p a ñ o l a rea l izada en su p a í s . 

E l texto de l a ca r t a es el s i ­
guiente: 

" S o y ciudadano f r a n c é s r e s i ­
dente y t rabajando en E s p a ñ a 
desde hace m á s de 25 a ñ o s y m ^ 
siento avergonzado de l a campa­
n a a n t i e s p a ñ o l a que e s t á n h a ­
ciendo algunos de m i s compatr io-
vas, 

" E n E s p a ñ a , p a í s a l cua l cons i ­
dero no como m i segunda P a t r i a , 
sino desde aho ra como verdadera' 

- P a t r i a , he vivido siempre, t r a ­
bajando honradamente, con l a l i ­
bertad, j u s t i c i a y bienestar que 
muchos • p a í s e s quis ieran p a r a 
ellos. 

" ¿ E s q u é los mil lones de t u ­
r i s tas que vienen cada a ñ o no se 
h a n dado cuenta de ello? 

" C o n m i m á s profundo respeto 
le reitero m i incondic ional adhe­
s ión a l Caudi l lo de E s p a ñ a , a l 
que Dios siga i luminando p a r a 
regir los destinos del p a í s con e l 
acierto conseguido has t a ahora . 

" M u y respetuosamente le s a -
saluda, R a y m o n d G u i l l a m e n t " 

M I S A Y M A N I F E S T A C I O N 
B A R C E L O N A , 7.— ( C I F R A ) . — 

U n a m i s a por e l eterno descanso 
de l as v í c t i m a s del terrorismo, se 
h a celebrado a l as ocho de esta 
noche, en l a parroquia de S a n t a 

A n a , organizada por e l Ci rcu lo 
Eugenio D 'Ors . 

E l templo se h a l l a b a to ta lmen­
te repleto de fieles de todas l a s 
edades, con abundante represen­
t a c i ó n femenina, y en el exterior 
del mismo unas dos o tres m i l 
personas se congregaron con b a r -
deras e s p a ñ o l a s , de Fa lange y 
numerosas pancartas . 

D e s p u é s del servicio religioso 
en l a explanada s i tuada jun to a f 
l a iglesia, se congregaron los f 
asistentes y desde el techo de u n S 
"600" adornado con l a bandera i 
e s p a ñ o l a , e l presidente del m e n - § 
clonado circulo, s e ñ o r F e r r u s C á - € 
macho d i r ig ió unas palabras a 
los presentes, entre v ivas a E s ­
p a ñ a , a F r a n c o , a l E j é r c i t o y a 
las fuerzas del orden p ú b i c o y 
gritos condenatorios de l a s or­
ganizaciones terroristas. 

Se r e f i r ió d e s p u é s a l a m a n i ­
f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a del pasado 
d í a 1 en M a d r i d y dijo que B a r ­
celona no p o d í a ser menos por lo 
que p e d í a a todos los presentes 
que en completo orden, mos t ran ­
do a todos los d e m á s barcelone­
ses su cordial idad y civismo se 
duigiesen a. C a p i t a n í a G e n e r a l 
pa ra hacer patente a l a o r imera 
autor idad m i l i t a r su a d h e s i ó n i n ­
quebrantable. 

B A R C E L O N A , 7.— ( C I F R A ) . — 
E l e s t u d i ó de l a posibilidad por 
parte del Gobierno español de 
abandonar su actual presencia en 
las Naciones Unidas ha sido solici­
tado a l presidente Carlos Ar ias 
Navarro en una carta cuyo texto 
ha sido acordado por l a junta di-
rect iva del Círculo Españo l de 
Amigos de Europa " C E D A D E ) , 
reunida hoy en ses ión extraordi­
nar ia . 

L a s razones alegadas en la carta 
de l a junta directiva de C E D A D E 
se basan en que " l a ONU, a lo 
largo de su existencia, se ha de­
mostrado absolutamente ineficaz", 
en la inoperancia absoluta del 

"mantenimiento de u n Ejé rc i to de 
c a r á c t e r internacional" y la tole­
rancia e impasibilidad ante el he­
cho de que "miembros de algunos 
Gobiernos allí representados re­
caudan fondos o encabezan mani­
festaciones en favor de asesinos 
reconocidos". 

T a m b i é n se refiere la carta a l a 
resc is ión de relaciones diplomá­
ticas con E s p a ñ a por parte del Go­
bierno de Alemania Oriental, a la 
p roh ib ic ión de embajadas ar t í s t i ­
cas por parte del Gobierno polaco 
y a la media t i zac ión del organis­
mo internacional "por las influen­
cias determinantes de las grandes 
potencias". 

C O R T E S : I A C O M I S I O N D E T R A B A J O C O N D E N A E l A C T O T E R R O R I S T A 

O U E C O S T O I A V I D A A T R E S G U A R D I A S C I V I L E S E N O Ñ A T E 

• " E s t o n o e s t o l e r a b l e y t i e n e q u e a c a b a r p r o n t o , m u y 

p r o n t o , s i n g u a n t e b l a n c o y s e a c o m o s e a " ( P e d r e s a l a t a s ) 

# PROYECTO DE I E Y SOBRE CONCESION DE PENSIONES EXCEPCIONALES 

A L A V I U D A D E H E R R E R O T E J E D O R Y S A L G A D O - A R A U J O 

E l m a r q u é s d e V ü l a v e r d e e s t u v o 

v i t a l i z a d o e n M a r b e l l a 

A causa de las lesiones sufridas durante una 
violenta discusión en un restaurante de Puerto 
Banás cuando unos holandeses insultaron a Españ 

• AYER FUE OPERADO EN MADRID 

na 

A_ c o n t i n u a c i ó n dijo que por l a 
m a ñ a n a se h a b í a n colocado ca r ­
teles en l as universidades barce­
lonesas anunciando el acto, por 
s i se a t r e v í a n a " r e v e n t a r l o " / a 
lo que los asistentes contestaron 
con gritos de " ¿ d ó n d e e s t á n ? " . 
Por ú l t i m o , se r e f i r ió a l a c a m ­
p a ñ a del extranjero diciendo l ú e 
buscaba una r e a c c i ó n violenta 
de signo contrar io a lo que, des­
de luego, no estaban dispuestes, 
porque se r í a hacerles e l juego. 

E l ' acto t e r m i n ó entonando to­
dos los presentes, brazo en alto 
e l " C a r a a S o l " . 

C a n t a r e r o d e l C a s t i l l o n o e s 

" E l C o r d o b é s " d e l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a 

O Reconoce la dificultad para recoger firmas 
porque existe miedo al compromiso político 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — " N o 
soy " e l C o r d o b é s " de l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a , aunque en o t ra é p o c a 
qu i zá s pudiera haberlo s ido" , d i ­
ce Manue l Can ta re ro del C a s t i ­
l lo , l íde r de Reifonna Sociail E s ­
p a ñ o l a en unas declaraciones e x ­
clusivas que publ ica en su n ú m e ­
ro de esta semana l a r ev i s t a " E l 
Ruedo" . 

E n e l reportaje a f i r m a as imis ­
mo que R e f o r m a Soc ia l E s p a ñ o l a 
se encuentra en u n a fase esp i r i ­
tua l y a punto de completar su 
es ta tura física, y a que h a a l c a n ­
zado las 18.600 f i rmas , aunque 
reconoce l a d i f icu l tad con que se 
encuent ran p a r a recoger f i rmas , 
porque existe cierto miedo a l 
compromiso pol í t ico . 

M A L A G A 7. - ( C I F R A ) . - E l doctor don Cr is tóbal Mar t ínez-Bordiú , 
marques de V ü l a v e r d e , ha abandonado esta m a ñ a n a alrededor de las 

, a cll".iC3 "Marbella", s e g ú n han informado al corresponsal de 
Ci f ra ' en dicho centro sanitario. 

E l estado del m a r q u é s era plenamente satisfactorio y desde l a clí-
M a d r i f al aeropuerto m a l a g u e ñ o para emprender viaje a 

E l m a r q u é s de Vil laverde se encontraba hospitalizado por las lesio­
nes sufridas a consecuencia de -una violenta d iscus ión en un restau­
rante de Puerto B a n ú s (Marbella), cuando unos holandeses insultaron 
a Jíjspana. 

Puesto a l habla el corresponsal de " C i f r a " con' e l Juzgado de Ins-
v ^ n T * r1111161'0 Un0. de Marbella que practica las diligencias del caso, 
y con l a Comisaria de esta ciudad de la Costa del Sol, en ninguno de 
dichos centros ha sido facilitada in fo rmac ión alguna sobre las circuns­
tancias que concurrieron en el incidente. 

LOS HECHOS 
E l doctor don Cr i s tóba l Mar t ínez-Bordiú , m a r q u é s de Vil laverde 

Í S r í n d ^ 3 1Zad0 en !a hab i t ac ión ™ ™ ™ 132 de l a Clínica Marbella; sufriendo a l parecer lesiones de p r o n ó s t i c o reservado 
M a S e U r ^ 5 reSUltÓ ^ Un restaurante del p"er to Banús , de 

Aunque hasta el momento no existe una ve r s ión muv exacta de 
los hechos, parece ser que el m a r q u é s de Vi l laverde se hallaba en el 
re taurante "Antonio", del referido puerto, cuando advi r t ió que í n o s 
holandeses que se hallaban cerca de él insultaban a E s p a ñ a . 

E l doctor Mar t ínez-Bordiú r eacc ionó inmediatamente y fue a pedir-
es exphcacionev en duros t é r m i n o s , por lo que se organ izó una S e n -

no í h f n ^ H1 t e r m Í n ? de la CUal 61 m a r ^ é s ™™™ ^ r i d o , si bien 
no se ha podido concretar a ú n si las heridas, en la nariz, se las p r o d u j ó 
en el transcurso de l a discusión o a l darse un golpe con una p u e r l i 
en medio de l a ofuscación propia del caso P ' 

Hasta ahora no ha sido facilitado parte méd ico alguno, y las reite­
radas llamadas a la "Clínica Marbel la" no han dado Resultado va « u t 
l a enfermera que atiende el t e l é fono se l imi ta a decir que él doctor 
Mar t ínez-Bord iú descansa, que es t á perfectamente y que las lesiones 
^ n p T a n t n t — ~ - é 

B I L B A O : D e s a r t i c u l a d o s t r e s c o m a n d o s . . . 

(Viene de la página anterior) 
«El día 21 del pasado mes y en 

un control ejercido por l a Pol icía 
A r m a d a en l a entrada de San Se­
bast ián, fue interceptado un coche 
Si mea-1000, en el que viajaban una 
pareja portando gran cantidad de 
propaganda subversiva suscrita por 
I . A . S. E . , identificados sus ocu­
pantes resultaron ser M a r í a Rosa ­
rio Eizaguirre I turrioz, nacida en 
Lazcano (Guipúzcoa) , y R u b é n 
E g a ñ a Zumeta, de Cestona ( G u i ­
púzcoa) . 

«Dicho individuo es miembro de 
l a organización E T A - V y a su vei 
m á x i m o responsable de I . A . S. E . 
en Bilbao, dependiendo directa­
mente de la oficina polí t ica de la 
organización terrorista. 

« U n a vez perfectamente conoci­
da su implicación o rgán ica , se pro­
cedió por funcionarios de ésta Je­
fatura Superior de Policía, a l a de­
tención de aquéllos elementos que 

controlaba E g a ñ a Zumeta, siendo 
estos: 

—Francisco Guer ra A n a y a , na­
cido en Bilbao, 21 años , estudian­
te de Magisterio en esta capital. 

— M a r í a E l i s a Marcaida Santa­
mar í a , nacida en Bilbao, 21 años , 
estudiante de Magisterio, y con do­
micilio en esta capital. 

—Juan Angel Blas Gallastegui 
A r r i e n , nacido en Bilbao, de 21 
años , estudiante de Magisterio, y 
con domicilio en esta capital. 

—Socorro Mateos Gonzá lez , na­
cida en Ornachos (Badajoz), de 19 
años , estudiante de Sociología en 
la Universidad de Deusto. 

— M a r i a Ic iar Aurrecoechea 
Gurtubay, nacida en Y u r r e ( V i z ­
caya), de 19 años , estudiante de 
Sociología, y con. domicilio ,en Y u ­
rre. 

—Vicente Garaizar Ortuzar, na­
cido en Cortezubi (Vizcaya) , 21 
años , estudiante de In fo rmát ica , y 
con domicilio en Cortezubi. 

M A D R I D , í .— ( C I F R A ) . — - N a ­
die, n i profesores n i alumnos, 
puede quedar eximido de l c u m -

V I E R N E S , D I A 1 0 D E O C T U B R E 

P R I M E R A S U B A S T A D E A R T E 

E N 1 1 1 G 0 

" F I E S T A S D E SAN F R O I E A N " 

E n sesión única a las 8 de ia tarde 
EN LOS SALONES DEL H O T E L MENDEZ NUÑEZ 

E X P O S I C I O N : 
Hoy, miércoles, de TI a T4 horas y de 17 a 22 horas 
Mañana, ¡ueves, de TT a U horas y de 17 a 22 horas 
Viernes, únicamente por la mañana de TT a 14 horas 

P R E S E N T A : 

a ñ i a g u e d a d e s I f R p S Q 
A v . A t l á n t i d a , 2 8 4 ( E n t r e s u e f o ) - T e l é f o n o 2 3 5 2 6 3 

V I G O 

i ^ l ^ ^ T m ^ 1 6 tiene prohibido pasa1' llamada ^ 
ÉÉ OPERADO DE L A NARIZ 

r.HoV,™ •qUeS Vi,,averde' C r i s t ó M Martínez-Bordiú, ha *do ope 
rado a pr.meras horas de esta tarde de fractura de ia nariz en el Sa-
natorio de Nuestra Señora de ia Paloma, de Madrid. La o p e r a d ó n fue 
realizada por el doctor Vilar Sancho. operación fue 

E l doctor Vilar Sancho declaró a "Cifra" a las siete y media de la 
arde que el doctor Martínez-Bordiú se encontraba aún baTo los efec 

^ t u ' V t a r e f a S f f i había ^ ^ ^ '* 

huesos nasales con desplazamiento de la pirámide nasal. Á g r e g ó Jue 
los huesos quedaron alineados y se colocó en la nariz una f é r u l a T 
escayo a para la sujeción de la misma. Asimismo, dijo que el ría q u é ! 
de Villaverde se encontraré totalmente restablecido dentro de un par 
s e ^ d e T s * ~ e" " ^ 

Afirma Martínez Esteruelas 

" N a d i e , n i p r o f e s o r e s n i a l u m n o s , 

p u e d e q u e d a r e x i m i d o d e l 

c u m p l i m i e n t o r i g u r o s o d e s u d e b e r ' 

plimiento riguroso de s u deber. 
L e a c c i ó n del Minis te r io s e r á ab ­
solutamente consecuente con esa 
exigencia,, que j u z g ó indec l ina ­
ble ", contesta el min is t ro de E d u ­
c a c i ó n y Cienc ia , Cruz M a r t í n e z 
Es terue las a un cuestionario que 
desde sus p á g i n a s le h a b í a n for­
mulado el diar io " Y A " con mo­
t ivo de su i n t e r v e n c i ó n en T e l e ­
vis ión E s p a ñ o l a el pasado d í a 3. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Esteruelas , a 
quien el diario agradece l a r a ­
pidez con que h a procedido, a f i r ­
m a que l a p r o p o r c i ó n de aumento 
de las consignaciones p a r a edu­
c a c i ó n en cada ejercicio presu­
puestario son e x p r e s i ó n conse­
cuente de la voluntad del Gobier­
no de dar e l tema educativo l a 
pr ior idad :¡ue requiere y que no 
tiene otro o b s t á c u l o que e l que 
impone l a real idad de los recur­
sos disponibles. 

' "Toda d i spos ic ión es perfecti­
ble — s e ñ a l a — y, por consiguien­
te, t a m b i n é e l Decreto de re t r ibu­
ciones p o d r á ser objeto en s u c a ­
so, de las modificaciones que l a 
p r á c t i c a de -u a p l i c a c i ó ñ y las 
disponibilidades presupuestar i a s 
pe rmi t an" . 

" E l Minis ter io tiene y a en 
p r e p a r a c i ó n l a n o r m a que h a de 
regular los conciertos con los 
centros de e n s e ñ a n z a no es ta ta­
l e s" , contesta el s e ñ o r M a r t í n e z 
Esteruelas a o t r a de l as cuestio­
nes planteadas por " Y A " . 

" E l Minis te r io no d e j a r á de 
Promover l a e f i j a c i a labora l de 
los t í t u l o s corresponidentes a c a ­
d a uno de sus grados conforme a 
lo previsto en l a L e y G e n e r a l de 
E d u c a c i ó n , en c o o r d i n a c i ó n con 
los d e m á s departamentos min i s ­
teriales interesados. 

Cuando v a y a a ser adelanta­
do c í ñ a s e lo m á s posible, s in 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 
presidente de l a C o m i s i ó n de 
T r a b a j o de las Cortes E s p a ñ o l a s , 
Antonio Pedrosa L a t a s , se d i r ig ió 
a los miembros de l a C o m i s i ó n 
a l comienzo de l a ses ión de esta 
tarde p a r a condenar el acto te­
r ro r i s t a que cos tó l a v i d a a tres 
guardias civiles en O ñ a t e . 

E l s e ñ o r Pedrosa L a t a s d i jo : 
" D e s p u é s de nues t ra ú l t i m a r e u ­
n i ó n , l a que tuvo lugar e l pasa ­
do viernes, se p e r p e t r ó como s a ­
ben sus s e ñ o r í a s , otro salvaje 
atentado del que fueron v í c t i m a s 
ind isc r iminadas c i n c o guardias 
civi les , t res muertos y dos h e r i ­
dos y o t r a vez, pues, las f ra te r ­
nas t ie r ras de G u i p ú z c o a h a n s i ­
do regadas con l a sangre joven 
de unos humildes servidores del 
Estado, custodios del orden p ú ­
blico y guardianes de l a paz i n ­
terna . 

" S e ñ o r e s procuradores, conven­
d r é i s conmigo en que esto no es 
tolerable y que tiene que acabar 
pronto, m u y pronto, s i n guante 
blanco y sea como sea. Cuando 
el c r i m e n se repite u n d í a s í y 
otro t a m b i é n , cuando el asesinato 
a l canza proporciones escalofr ian­
tes, sobran los compungidos es­
c r ú p u l o s p a r a prevenirlos o p a r a 
repr imir los y y a resu l tan repe­
lentes l as act i tudes mojigatas y 
p u s i l á n i m e s . L a presente coyun­
t u r a no e s t á p a r a p a ñ o s ca l i en ­
tes n i p a r a contemplaciones de 
n i n g ú n g é n e r o y h a b r á que supe­
ra r l a s e n é r g i c a m e n t e , pero, des­
de luego, s i n apar ta rnos n u n c a 
de l a L e y y siempre con l a j u s ­
t i c i a por delante. Só lo a s í , con l a 
L e y y l a jus t ic ia , se puede i m p u l ­
sar e l proceso jue nos conduzca 
h a c i a metas p o l í t i c a s de mayor 
convergencia y p lena i n t e g r a c i ó n 
con fe e n las insti tuciones y el 
debido respeto a l as personas y 
a sus ideas, s iempre que é s tos no 
sean subversivas o demoledoras. 

" S i n correr el riesgo de su pro­
pio desmantelamiento, u n Es tado 
de derecho, c u a l es el nuestro, no 
puede por menos de agotar todos 
los resortes del poder en defensa 
de l a sociedad. Todo antes de so­
portar que l a convivencia c iuda ­
dana se vea e n peligro por l a 
a g r e s i ó n homicida de comandos 
a sueldo que só lo cumplen y a c a ­
t a n u n a L e y . l a ley de l a selva, 
que só lo pretenden u n derecho, 
el de m a t a r impunemente a sus 
semejantes. 

" P o r eso, d a pena contemplar 
el vergonzoso e s p e c t á c u l o de t a n ­
tos clamores como desde fuera, 
e incluso con a lguna que otra r e ­
sonancia interior, se v ienen a l ­
zando en nombre de l a democra­
c i a y de l a l iber tad. B i e n nuisie-
r a n ellos p a r a sí y en sus propios 
p a í s e s l a paz y el progreso que 
en E s p a ñ a disfrutamos, aunqne 
entre ment i ras , u l t ra ies y felo­
n í a s , aho ra se nos ouiera negar. 

" E s p e r o que l a C o m i s i ó n de 
T r a b a jo, haciendo suyas estas p a ­
labras y estos sentimientos, e x ­
presen s u profunda condolencia 
a los fami l ia res de las v í c t i m a s , 
r i nda á los B e n e m é r i t o s cuerpos 
de l a G u a r d i a C i v i l y de l a P o l i c í a 
A r m a d a e l c á l i d o homensle que 
bien merecen con su abnegado 
servicio a l noble pueblo e s o a ñ o l 
y se solidarice con los anunciados 
p r o p ó s i t o s del Gobierno para e r r a ­
dicar de nuestro suelo l a p o n z o ñ a 
de esa enloquecida y sanguinar ia 
del incuencia absolutamente r ecu­
sable y aborrecible". 

L o s miembros de l a C o m i s i ó n 
acogieron con aplausos l a s p a l a ­
bras del s e ñ o r Pedrosa L a t a s y 
se a c o r d ó que constase en ac ta . 

D E B A T E 
L a C o m i s i ó n h a aprobado esta 

tarde el a r t í c u l o 1.° del Proyecto 
de L e y de Relaciones Labora les . 

Dicho a r t i cu lo q u e d ó redac ta ­
do a s i : 1. Todas las act ividades 
laborales re t r ibuidas que se r e a ­
l icen por cuenta y dependencia 
ajenas, salvo las excluidas expre­
samente en el a r t í c u l o 2 ° , se con­
s i d e r a r á n incluidas en l a presen­
te L e y y d e m á s normas regula­
doras de las relaciones de t r aba­
jo. 

2. E l t r a b a j o realizado por 
cuenta propia no e s t a r á sometido 
a l a leg is lac ión laboral , excepto 
en aquellos aspectos que por p re ­
cepto legal se disponga expresa­
mente" . 

C O M I S I O N D E G O B E R ­
N A C I O N 

Asimismo, en l a tarde de hoy la 
C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n ha d ic -

G u t i é r r e z C a n o 

s a l e m a ñ a n a p a r ? 

T o k i o 

M A D R I D , 7. - ( C I F R A ) . -
E l ministro de Planif icación del 
Desarrollo, s eñor G u t i é r r e z Cano, 
saldrá pasado m a ñ a n a , jueves, d ía 
9, con destino a Tok io , para pre­
sidir diversos actos y mantener con­
versaciones relacionadas con su De­
partamento en. aquel país . 

En t re los actos previstos por el 
ministro español , figura la presi-
dencia del día de E s p a ñ a en l a 
Fe r i a Oceanográ f ica de Okinawa, 
que se ce leb ra rá el día 12. Asimis­
mo, el señor G u t i é r r e z Cano será 
recibido por los Pr ínc ipes herede­
ros del J apón y los ministros de 
Asuntos Exteriores, Industria y Co-

taminado dos Proyectos de L e y , 
uno de ellos se refiere a l cambio 
de l a d e n o m i n a c i ó n del Cuerpo 
de Ayudantes de Te lecomunica ­
c ión por l a de Ingenieros T é c n i ­
cos en Telecomunicaciones. E l 
otro Proyecto de L e y establece un 
turno restringido en las oposicio­
nes p a r a ingreso en los Cuerpos 
y Esca las A u x i l i a r e s de Correos 
y T e l e c o m u n i c a c i ó n . 

C O M T S T O N D E R E G L A ­
M E N T O 

T a m b i é n se h a reunido esta 
tarde l a C o m i s i ó n de R e g l a m e n ­
to. A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n , que 
d u r ó dos horas, no se fac i l i tó r e ­
ferencia de lo tratado, s i bien en 
c í rcu los par lamentar ios se cree 
que c o n t i n ú a con el estudio de 
l a re forma del Reglamento de l a 
C á m a r a . A este respecto h a b í a n 
sido presentadas antes de las v a ­
caciones par lamenta r ias dos pro­
puestas, t m a de ellas por el g r u ­
po par lamentar io , y otra, en l a 
que f iguraba como pr imer f i r ­
mante Sa lvador Ser ra ts Urqu iza . 

P E N S I O N E S E X C E P C I O ­
N A L E S 

E l " B o l e t í n Of i c i a l de las C o r ­
tes E s p a ñ o l a s " de- fecha de hoy 
publ ica el texto de sendos P r o ­
yectos de L e y sobre conces ión de 
pensiones excepcionales a l a v i u ­
da del min i s t ro F e m a n d o H e r r e ­
ro Tejedor y a l a del teniente ge­

ne ra l F ranc i sco F r a n c o Salgado-
A r a ú j o , que h a n sido remitidos 
por l a Pres idencia de l a C á m a r a 
a l a C o m i s i ó n de Presupuestos 
p a r a su a p r o b a c i ó n . 

M A Y O R A M P L I T U D E N 
E L PT A Z O D E E S C O L A -
R I Z A C I O N 

Se h a considerado conveniente 
establecer u n a mayor ampl i tud 
en el p e r í o d o de e sco l a r i zac ión 
que l a L e y Gene ra l de E d u c a c i ó n 
p r e v é como normal , con l a p r u ­
dencia que d imana del hecho de 
no ser aconsejable que n i ñ o s de 
seis a trece a ñ o s reciban l a e n ­
s e ñ a n z a conjuntamente con a d u l ­
tos, dice el Gobierno en su con­
t e s t a c i ó n a u n ruego del procu­
rador M a t í a s P ra t s C a ñ e t e , que 
publ ica el " B o l e t í n Of i c i a l de laa 
Cortes E s n a ñ o l a s " de hoy 

C O N V O C A T O R I A D E C O . 
M I S I O N E S 

L a C o m i s i ó n de J u s t i c i a de l as 
Cortes E s p a ñ o l a s h a sido convo­
cada p a r a m a ñ a n a , d í a 8 de oc­
tubre, a las cinco de l a tarde, n a -
r a estudiar el Proyecto de L e y 
sobre de s ignac ión de secretarios 
letrados del ó r g a n o a d m i n i s t r a t i ­
vo de determinadas sociedades 
mercanti les . 

Asimismo, h a sido convocada 
p a r a e l d í a 9 de octubre, a l as 
cinco de l a tarde, l a Comis ión de 
Asuntos Exter iores . 

a d r i d : T r e s j ó v e n e s i r r u m p e n 

e n e l " H o t e l S n e c i a 

Destrozaron los cristales de dos mesas y escribieron 
palabras injuriosas contra Olof Palme 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — T r e s 
j óvenes i r rumpieron a pr imera ho-
ra de la noche en e l Hotel Suecia, 
y ante e l asombro de los clientes 
que en ese momento se encontra­
ban en e l " h a l l " destrozaron, con 
piedras que l levaban, los cristales 
de dos mesas, mientras uno de 
ellos escr ib ía en una pared con 

un "spray" palabras injuriosas 
contra Ólof Palme. 

Inmediatamente d e s p u é s se die­
ron a la fuga. No hubo daños per­
sonales directos, pero alguna de 
las s e ñ o r a s presentes tuvo que ser 
atendida con posterioridad, dado 

su estado de nerviosismo. 

R E S T A B L E C I M I E N T O D E L O S V U E L O S 

E S P A Ñ A - S U E C I A 

M A L A G A , 7.— ( C I F R A ) . — A 
consecuencia de l a s u s p e n s i ó n du­
rante varios d í a s de los servicios 
a é r e o s entre Suec i a y E s p a ñ a , t u ­
v ie ron que ampl ia r su estancia 
en Fuengi ro la , donde h a b í a n ce­
lebrado una c o n v e n c i ó n , un ele­
vado n ú m e r o de delegados co­
merciales y agentes de ventas de 
l a f á b r i c a sueca de a u t o m ó v i l e s 
" S A A B " . 

U n a vez establecido e l servicio 
aé r eo , h a n podido regresar y a a 
l a cap i ta l n ó r d i c a , quienes m a r ­
cha ron m u y satisfechos de su es­
t anc ia en l a Cos ta del S o l , y a que 
los m a l a g u e ñ o s tuvieron pa ra con 
ellos grandes- deferencias e i n ­
cluso i nv i t a ron a todos los con­
gresistas a par t i c ipar en u n in te ­
resante concurso de golf. 

" P A P E L E R A S R E U N I D A S " 
S U S P E N D E S U S O P E R A ­
C I O N E S C O N S U E C I A 

A L I C A N T E , 7.— ( C I F R A ) . - - L a 
empresa "Pape le ra s R e u n i d a s " , 
de Alcoy ( A l i c a n t e ) , a l a visca 
de l a ac t i tud adoptada por ei G o ­
bierno sueco, h a decidido sus ­

pender sus compras de mater ias 
pr imas en Suecia , mien t ras dure 
la pos ic ión host i l de aquel p a í s 
h a c i a e l Gobierno E s p a ñ o l . 

T a m b i é n h a decidido esta f i r ­
m a suspender l a e x p o r t a c i ó n a 
Suec ia de los papeles ü e b a j ó 
gramaje, en los que "Pape le ras 
R e u n i d a s " e s t á especializada. 

L A O R Q U E S T A D E R T V . 
P O L A C A N O A C T U A R A 
E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 7.— ( C I F R A ) . — P o r 
incumpl imiento de contrato a ú l ­
t i m a hora, l a orquesta nac iona l 
de l a R a d i o - T e l e v i s i ó n de Po lo ­
n i a , no a c t u a r á en l a " V I I Q u i n ­
cena M u s i c a l " , que se viene ce­
lebrando en S e v i l l a con el patro­
cinio de l a C o m i s a r í a Nac iona l 
de l a M ú s i c a . 

No se h a indicado l á causa por 
l a que incumple • su contrato l a 
c i tada orquesta. E n v is ta de ello, 
l a C o m i s a r í a Nac iona l de l a M ú ­
sica h a in ic iado inmedi*tas ges­
tiones p a r a l a c o n t r a t a c i ó n d e . 
u n a orquesta europea de p res t i ­
gio pa ra ac tuar en los d í a s m e n ­
cionados. 

V I G 0 : D e n e g a d a l a r e s c i s i ó n d e 

r e l a c i o n e s l a b o r a l e s d e " T e x t i l e s " 

JV0 SE REINCORPORAN LOS TRABAJADORES 
DE "FIRESTONE.HISPANIA", D E BURGOS 

V I G O , 7.— ( C I F R A ) . — L a res­
c i s ión de relaciones laborales del 
pe r sona l ' de " T e x t i l e s de V i g o " , 
empresa que cuenta con u n a p l a n ­
t i l l a de 42 productores, h a sido 
denegada por u n a r e so luc ión de 
l a D e l e g a c i ó n P rov inc i a l del T r a ­
bajo. 

E n d icha r e so luc ión se consi­
dera que l a empresa, con u n a ñ o 
de exis tencia , en n i n g ú n momen­
to h a pensado, n i piensa ins ta r 
expediente de cr is is , puesto que 
el éx i to que e s t á teniendo en e l 
mercado les da seguridades de 
c a r a a l futuro. 

L a c i t a d a r e s o l u c i ó n ind ica 
t a m b i é n que e s t á normal izada l a 
s i t u a c i ó n en l a empresa y no 
existen motivos p a r a u n a suspen­
s ión de contratos de trabajo co­
mo lo prueba el hecho de que 
por parte de l a d i r e c c i ó n se e s t á 
admitiendo nuevo personal. 

E L C O N F L I C T O D E F I -
R E S T O N E H I S P A N I A 

B U R G O S . 7 . - r C I F R A ) . - H o y 
h a f inal izado l a s a n c i ó n impues­
t a por l a d i r e c c i ó n de l a empresa 
"F i res tone H í s p a n l a . S . A . " a los 
600 trabajadores de l a f a c t o r í a , 
s i n que se h a y a producido l a r e i n ­
c o r p o r a c i ó n a l t rabajo de los ope­
rarios que h a n persistido en su 
ac t i tud conf l ic t iva . I n fo rma e l 
S. I . S . 

C o n expediente d isc ipl inar io se 
encuentran 33 operarios acogidos 
a l r é g i m e n iuríriir-.n g a r a n t í a s 

sindicales. E n t r e ellos f iguran vo­
cales jurados, enlaces sindicales 
y ex-representantes sindicales. 

La duquesa de Carrero 
Blanco, dada de alta 

S A N T A N D E R , 7 , _ ( C I F R A ) . -
dona Carmen Pichot, duquesa v iu ­
da de Carrero Blanco, que se en­
contraba internada en l a unidad 
coronaria del centro m é d i c o nac ió -
nal « M a r q u é s de Valdecil la», se ha 
recuperado satisfactoriamente, ha-
biendo sido dada de alta por los 
médicos que desde su ingreso la 
ban atendido. 

D o ñ a Carmen Pichot, sufrió el 
Pasado d ía 25 de septiembre un 
m í a r t o de miocardio. 

L a duquesa de Carrero Blanco, 
tras abandonar el centro médico 
nacional, ha regresado a su domi­
cilio de la capital de E s p a ñ a . 

M O N S E Ñ O R A Ñ O V E R O S 
E V O L U C I O N A S A T I S F A C ­
T O R I A M E N T E 

B I L B A O , 7 . — ( C I F R A ) . — Mon­
señor A ñ o v e r o s con t inúa en el 
Hospital C i v i l de Bilbao en obser­
vación, según ha comunicado a 
« C I F R A » la oficina de Prensa del 
obispado de Bilbao. 

L a s exploraciones efectuadas de-
muestran una afección epicardí t ica . 
L o s análisis arrojan buenos resulta-

; y la evolución del 
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L A P O L I C I A L O N D I N E N S E B U S C A A D O S H O M B R E S , 

A U T E N T I C O S M O N S T R U O S P A R A L A S M U J E R E S 

E N 1 A O N U : E l p r e s i d e n t e d e M é j i c o r a t i f i c a l a p e t i c i ó n 

d e s u s p e n d e r a E s p a ñ a d e l a s N a c i o n e s 

• L E R I D A : 

EXTRANJERO 

DE UN TIRO DE ESCOPETA MATA A l MARIDO DE Sü AMANTE 

A L E M B A J A D O R E S P A Ñ O L N O S E L E P E R M I T I O R E P L I C A R 

Marruecos insiste en sns derechos sobre el Sahara, Centa, Melilla, Chafarinas, Vélez y Alhncemas 

T A I P E H , 7.— ( E F E - R E U T E R ) . — 
Seis personas han resultado muer­
tas a l hacer hoy explos ión u n ca­
m i ó n cargado de insecticidas que 
ocasionó l a d e s t r u c c i ó n de 13 ca­
sas en Chupel, localidad situada a 
unos 60 k i l ó m e t r o s de l a capital 
de Formosa. ha informado la po­
licía. 

L a explos ión se produjo a l vol­
car en e l camión uno de los bido­
nes. 

Tanto el conductor como su 
a c o m p a ñ a n t e f iguran entre las 
personas gravemente heridas. 

B U S C A N A DOS CRIMINA­
L E S 

L O N D R E S , 7.— ( E F E ) . — L a po­
licía de Londres pub l i có hoy, a 
t r a v é s de l a Prensa, los dibujos 
robot de dos hombres calificados 
de a u t é n t i c o s monstruos por Scot-
land Y a r d . 

L o s dos de unos 30 años de 
edad aproximadamente, violaron a 
una joven danesa el pasado sába­
do, intentaron violar a otra mu­
chacha hace quince días y "po­
d r í a n matar a cualquier chica" se­
g ú n l a v e r s i ó n de l a policía. 

Con la pub l i cac ión de los retra­
tos compuestos por expertos con 
ayuda de sus dos v íc t imas , l a po­
licía inc luyó u n aviso a todas las 
muchachas de Londres para que 
no acepten l a inv i t ac ión de ser 
l levadas a su casa en coche por 
dos hombres de esas ca rac te r í s t i ­
cas, 

C U A T R O S E C U E S T R A D O S 
E N N U E V A Y O R K , L I B E R A ­
DOS 

N U E V A Y O R K , 7. — ( E F E ) . — 
Cuatro de ios secuestrados por e l 
"E jé r c i t o S imbió t ico de Libera­
c ión" —un hombre y cuatro muje­
res— han sido liberados sanos y 
«alvos en l a tarde de ayer. 

E l secuestrador R a y Olson, que 
en nombre de dicho e jéc t i to sim­
b ió t i co y que es t á armado con una 
pistola, exige diez millones de dó­
lares en oro y u n av ión para huir . 
E l secuestrador exige l a libera­
c ión de Pa t r ic ia Hears t y de sus 
c o m p a ñ e r o s "detenidos el 18 de 
septiembre en San Francisco. 

E l secuestro tiene lugar en l a 
"Banker s T r u s t Company", Varios 
centenares de pol ic ías rodean l a 
manzana del banco en "Greenwicb 
Vi l lage" , en e l sur de Manhattan 
Mil lares de curiosos han acudido 
hacia el lugar del banco y varios 
h e l i c ó p t e r o s sobrevuelan el sec­
tor. 

S e g ú n l a policía se oyó un dis­
paro en e l in ter ior de l ^anco, pe­
ro se ignora s i ha causado alguna 
víc t ima. 

S E C U E S T R O F R U S T R A D O 
D E U N A V I O N 

M A N I L A , 7.— ( E F E - U P I ) . — U n 
hombre de 23 años4 a l que se su­
pone mentalmente desequilibrado 
a causa del secuestro de su h i ja 
de 4 años , que no h a sido resuelto 
todav ía , ha tratado hoy de captu­
r a r u n av ión de las l íneas a é r e a s 
fi l ipinas con 70 personas a bordo, 
exigiendo que se dir igiera a L i ­
bia. 

S i n embargo, Canislo Morales 
se ha entregado voluntariamente 
a las autoridades cuando se le ha 
confirmado que los aeropuertos de 
l a ru ta propuesta se negaban a 
permit i r e l aterrizaje de l a nave 
secuestrada. 

L a pol icía ha informado que e l 
secuestrador pasa por una fase de 
profundo desequilibrio mental de­
bido a l secuestro de su hi ja , de 
l a que no se ha sabido m á s , ade­
m á s de otros profundos proble­
mas familiares. 

Morales, armado de una pisto­
l a y una granada de mano, se ha 
apoderado del av ión de l a l ínea 
Davao Manila y ha pedido que se 
dir igiera a L i b i a , v í a Singapur, 
Bangkok, K a r a c h i , R i y a d y E l Cai­
ro. 

D e s p u é s de var ias horas, du­
rante las cuales Morales ha per­
mitido l a salida del avión de va­
r ios pasajeros, se ha entregado 

sin resistencia a l decirle que los. 
aeropuertos fijados por é l no ad­
m i t i r í a n que tomase t ie r ra en los 
mismos. 

M C I O M L 
C R I M E N P A S I O N A L 

L E R I D A , 7. — ( C I F R A ) . — U n 
cr imen pasional se ha registrado 
en Almatre t , p e q u e ñ a localidad 
agr íco la cuando Vicente Arbones 
V e r d í e , de 44 años de edad, dio 
muerte a L u i s Sánchez Carrero , 
esposo de Juana Gómez Quintana, 
con quien convivía e l presunto ase­
sino desde hace tres años . 

L u i s Sánchez y su esposa Juana 
Gómez h a b í a n llegado a Almat re t 
hace diez años y del matrimonio 
h a b í a n nacido cinco hijos. 

Hace unos tres años Juana y 
Vicente se conocieron y decidieron 
convivir juntos m a r c h á n d o s e pri­
mero a Barcelona, d e s p u é s a June-
da y m á s tarde a Espluga de 
F ranco l í , habiendo tenido dos hi­
jos que cuentan en la actualidad 
tres y seis meses. 

Hace un mes regresaron de nue­
vo a Almatre t , lo que causó l a in­
d ignac ión del marido, quien acu­
dió a l a casa donde res id ían incre­
p á n d o l e s duramente. Vicente Arbo­
nes se ap rop ió de una escopeta de 
caza y d i s p a r ó un t iro contra e l 
marido de su amante c a u s á n d o l e 
l a muerte i n s t a n t á n e a y posterior­
mente se e n t r e g ó a la Guardia Ci­
v i l . 

De l matrimonio quedan cinco hi­
jos, e l mayor de 18 años , aparte 
los dos que Vicente y Juana tu­
vieron desde que se unieron hace 
tres años . 

I N T O X I C A D O S POR I N G E ­
R I R A L I M E N T O S E N MA­
L A S C O N D I C I O N E S 

G R A N A D A , 7. — ( C I F R A ) . — 
Siete personas intoxicadas, seis de 
ellos n iños , por alimentos en ma­
las condiciones, han tenido que 
recibir asistencia durante l a pasa­
da madrugada en e l servicio de 
urgencia del hospital cl ínico. 

L a in toxicac ión proviene de in­
ges t ión de alimentos durante l a 
c e l e b r a c i ó n de un bautizo en el 
que se consumieron tartas, flanes 
y aperitivos diversos, s in que los 
facultativos de guardia hayan po­
dido especificar cuá l e s de dichos 
productos alimenticios produjeron 
la in toxicación. 

Po r fortuna ninguno de los ca­
sos reviste gravedad, r e s e r v á n d o s e 
los facultativos e l p ronós t i co de 
su estado, aunque todos ellos con­
t i n ú a n bajo vigilancia méd ica . 

D E T E N C I O N D E D E L I N ­
C U E N T E S 

S A N T A N D E R , 7. — ( C I F R A ) . — 
L a Br igada de Inves t igac ión Cr i ­
mina l santanderina ha llevado a 
cabo un bri l lante servicio con la 
d e t e n c i ó n de dos jóvenes delin­
cuentes autores del intento de ro­
bo en l a agencia n ú m e r o 3 del 
Banco de Santander, situada en la 
p ro longac ión de Florantes de l a 
capital m o n t a ñ e s a . 

E n l a madrugada del pasado d ía 
3 los dos delincuentes, tras haber 
penetrado en un supermercado 
donde no lograron bo t ín alguno, 
abandonaron a otros delincuentes 
que les a c o m p a ñ a b a n , decidiendo 
l a pareja intentar e l robo en la 
entidad bancaria, para lo cual 
rompieron una de las lunas con 
una gruesa piedra. T r a s buscar en 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia del fallecido don Je­
sús L ó p e z A b u i n (q. e. p. d.), ex­
presa por nuestro conducto su 
agradecimiento m á s sincero a todas 
las personas que se dignaron asis­
t ir a los funerales y sepelio, actos 
celebrados el pasado día 2 del co­
rriente mes, en la iglesia parroquial 
de Santiago xle Piugos; agradeci­
miento que hacen extensivo a to­
das c u á n t a s , de una manera u otra, 
les testimoniaron su condolencia. 

varios cajones y no conseguir lo­
grar dinero, salieron de allí , no 
sin antes romper e l cr is ta l de u n 
coche situado en las proximidades. 
A p o d e r á n d o s e de dos maletas-

muestras de loza. E n ese momen­
to fueron sorprendidos por un co* 
che-patrulla de la Pol ic ía Armada, 
que h a b í a sido avisada por los ve^ 
cinos del lugar. 

L U G O : A una m u j e r de T r i a b a le roban 

l a c a r t e r a c o n 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
L u z Te i j e i ro Muinelo, de 42 

a ñ o s de edad, casada y v e c i n a de 
T r i a b a (Cas t ro de R e y ) h a de­
nunciado en l a C o m i s a r í a de P o ­
l ic ía que el pasado d í a 6, h a l l á n ­
dose real izando unas 'compras en 
los Almacenes R a m i l , de l a ca l le 
de S a n Marcos , le d e s a p a r e c i ó 
u n a ca r te ra que contenia 30.000 
pesetas, en billetes de m i l y uno 
de quinientas, que de jó sobre e l 
mostrador mien t ras p a s ó a l pro­
bador con s u madre p a r a probar­
le u n abrigo. -

L E D E S A P A R E C E L A C A R ­
T E R A D E D E L A N T E D E 
S U S P R O P I O S O J O S 

P u r i f i c a c i ó n R . O., de 20 a ñ o s 
de edad, soltera, estudiante, n a ­
t u r a l de A b a i í n y con res idencia 
ac tua l en l a Aven ida de R a m ó n 
Perreiro, d e n u n c i ó en l a C o m i s a ­
r i a de Po l i c í a que e l pasado d í a 
6 durante l a verbena que se cele­
b r ó e n l a ca l le de Ange l L ó p e z 
Pé rez , de jó e l bolso de mano co­
locado sobre e l muro del S e m i n a ­
r io Menor, mien t ras cha r l aba con 
u n amigo que l a a c o m p a ñ a b a en 
aquel momento. Repent inamente 
u n muchachi to de unos catorce 
a ü o s se a p o d e r ó de él y e c h ó a 
correr. E n el bolso, s e g ú n sus 
propias manifestaciones, l a joven 
l levaba cuatro billetes de m i l pe­

setas, y var ios efectos personales 
que p o d r í a n valorarse e n otras 
dos m i l m á s . 

R O B O D E U N T U R I S M O 
J o s é Novo C a r r i l , de 31 a ñ o s i e 

edad y con domicilio en l a c a r r e ­
t e r a de Hombreiro, n ú m e r o 221, 
h a . denunciado en l a C o m i s a r í a 
de Po l i c í a l a d e s a p a r i c i ó n del 
R e n a u l t 4 - L , C-61.006, del que 
e r a propietario y que h a b í a de­
jado aparcado en l a parte poste­
r io r de s u casa, cerrado aunque, 
a l parecer, s i n haber accionado 
l a l lave . E l coche estaba valorado 
e n moas 60.000 pesetas y en su 
inter ior t en ia diversos efectos 
personales — m a g n e t ó f o n o , , c intas , 
u n a radio, etc.—, que él va lo ra 
e n unas 20.000 pesetas m á s . 

M U J E R L E S I O N A D A A T E N ­
D I D A E N L A C R U Z R O J A 

E n e l dispensario local de, l a 
C r u z R o j a h a recibido as is tencia , 
en e l d í a de ayer, E s t r e l l a As te -
r i z López , de 64 a ñ o s , con domi­
c i l io en l a cal le de Or t i z M u ñ o z , 
n ú m e r o 7, que presentaba her ida 
contusa cortante en l a c a r a e x ­
ter ior de l a p ie rna derecha, s u ­
f r i d a en accidente casual . Siendo 
el d i a g n ó s t i c o leve, sa lvo compl i ­
caciones, m í a vez recibida a s i s ­
tencia , l a interesada se t r a s l a d ó 
a su domicilio. 

S E D E N A C I O N E S U N I D A S , 7. 
( E F E ) . — E l presidente L u i s E c h e ­
v e r r í a de M é j i c o r a t i f i c ó hoy aa 
pe t i c i ón de suspender a E s p a ñ a 
de l as Naciones U n i d a s que h a ­
b í a formulado a l Consejo de S e ­
guridad e l pasado 28 de sept iem­
bre. 

Hablando a n t e l a Asamblea 
Genera l , e l presidente mej icano 
ins i s t ió e n que s u p e t i c i ó n se 
a jus ta a l a c a r t a de las Naciones 
Unidas . 

E l presidente mej icano fue r e ­
cibido a l a en t rada por e l secre­
tar io general , K u r t W a l d h e i m , 
que lo condujo a s u despacho p a ­
r a unos momentos de conversa­
c ión y toma de fo tog ra f í a s . D e 
a l l í se t ras ladaron ambos a l a 
of ic ina del presidente de l a A s a m ­
blea G a s t ó n T h o r , de L u x e m b u r -
go. 

U n poco d e s p u é s de las 17,00 
(ho ra español - i ) h izo s u en t r ada 
el presidente E c h e v e r r í a e n l a 
Asamblea G e n e r a l bastante l l e ­
n a de delegados y d i p l o m á t i c o s , 
periodistas y p ú b l i c o en general. 
E l e s c a ñ o de l a d e l e g a c i ó n de E s ­
p a ñ a se h a l l a b a totalmente de­
sierto. 

Pese a que l a m e n c i ó n del caso 
e s p a ñ o l susci ta desde hace d í a s 
el mayor i n t e r é s de los circuios 
d i p l o m á t i c o s de l a O N U , e l grue­
so del discurso de E c h e y e r r i a fue 
dedicado a los problemas e c o n ó ­
micos y , especialmente, a l a s r e -
lacicnes entre naciones r i c a s y 
pobres. 

Otro aspecto de l a e x p e c t a c i ó n 
susci tada por el presidente m e ­
j icano r a d i c a en s u deseo —toda­
vía no declarado oficialmente pe­
ro bastante divulgado— de lograr 
el puesto de. secretario general de 
las Naciones Unidas p a r a s ü c e d e r 

a K u r t W a l d h e i m , u n a vez con­
c l u y a s u mandato presidencial . 

E n sus observaciones sobre e l 
caso del c a n a l de P a n a m á , par te 
de l a s a l a r o m p i ó en aplausos 
que in ter rumpieron brevemente 
a l orador. L o mismo ocur r ió con 
s u c r í t i c a a l veto. 

E l presidente mej icano se pro­
n u n c i ó t a m b i é n c laramente en s u , 
discurso en favor de l a a d m i s i ó n 
de los dos V i e t n a m . Cr i t i cando 
l a reciente negat iva a s u a d m i ­
s ión e n l a O N U por e l Consejo de 
Segur idad diciendo negaba " l o s 
m á s elementales principios de l a 
democracia in te rnac iona l y debe 
ser motivo de honda preocupa­
c ión p a r a todos nosotros". 

N I E G A N A P I N I E S E L D E ­
R E C H O A R E P L I C A R 

N A C I O N E S U N I D A S , 7.— 
( E F E ) . — A l in ten ta r repl icar J a i ­
me de P i n i é s , embajador de E s ­
p a ñ a , a l as alusiones del pres i ­
dente E c h e v e r r í a en su discurso, 
se v io impedido de hacerlo por 
l a o b j e c i ó n del presidente de l a 
Asamblea Gene ra l , G a s t ó n T h o m , 
fundamentada e n u n a carencia 
de antecedentes. 

E l embajador e s p a ñ o l s u b i ó a l 
podio y so l ic i tó in te rven i r a l f i ­
n a l del debate de l a m a ñ a n a , e x ­
pl icando que p r e t e n d í a contestar 
a l a s alusiones a s u p a í s vert idas 
por e l presidente mej icano. 

G a s t ó n T h o r n (Luxemburgo) 
que preside este a ñ o l a Asamblea 
G e n e r a l , a r g ü y ó que no hobia 
precedentes de r é p l i c a s a u n jefe 
de Estado. Puesto que l a A s a m ­
blea G e n e r a l se h o n r a en recibir 
y escuchar a los jefes de Estado, 
no le p a r e c í a pert inente pe rmi t i r 
tales r é p l i c a s en este u otro caso. 

Adujo, a d e m á s e l presidente de 
l a A s a m b ^ a . nue l a i n t e r v e n c i ó n 

S O L D A D O S Y P A I S A N O S R E V O L U C I O N A R I O S O C U P A R O N 

S I N R E S I S T E N C I A U N C U A R T E L E N 0 P 0 R T 0 
L I S B O A , 7, — ( E F E ) . — E n un 

nuevo acto de desaf ío a las autori­
dades mili tares portuguesas, cer­
ca de u n centenar de soldados 
ocuparon esta madrugada u n re­
gimiento de a r t i l l e r í a p r ó x i m o de 
Oporto exigiendo l a reapertura de 
una unidad mi l i ta r de aquella ciu­
dad recientemente clausurada. 

Después de una man i f e s t ac ión 
de protesta por l a c lausura del 
" C I C A P " (Centro de In s t rucc ión 
Conducc ión Motor de Oporto), de­
cidida e l s á b a d o por e l comando de 
la r e g i ó n mi l i ta r de l norte para 
atajar un principio de r ebe ld í a , 
unos cien soldados penetraron en 
el Regimiento de Ar t i l l e r í a "Sierira 
de P i l a r " , de la localidad de Vi la -
nova publicadas en Lisboa, los 
militares del regimiento no opu­
sieron resistencia y m á s tarde 
apoyaron incluso las formas de 
protesta de los ocupantes, q ú e exi­
gen la reapertura del " C I C A P " y 
la des t i tuc ión de l comandante de 
la r eg ión , general P i r e s Veloso, 

E s t a m a ñ a n a , se produjeron mo­
mentos de t e n s i ó n en e l regimiento 
cuando-circularon rumores de que 
el general P i res Veloso h a b í a dado 
orden de que fuese atacado, lo que 
luego no l legó a realizarse. 

E l comandante de l a unidad, 
rebasado por los acontecimientos 
fue incapaz de impedir l a ocupa­
ción del regimiento, pero se opu­
so a que fuesen entregadas armas 
a centenares de civi les concentra­
dos en e l exter ior y dispuestos a 
defender la unidad, 

A med iod ía , la s i tuac ión en e l 
cuar te l era normal, a pesar de l a 
ocupac ión , y n i n g ú n signo externo 
indicaba l a s i tuac ión en que se en­
cuentra. 

E l Regimiento de Ar t i l l e r í a "Sie­
r r a de P i l a r " domina toda l a ciu­
dad de Oporto y tiene piezas pe­
sadas con las cuales "es fáci l con­
trolar a l resto de las unidades de 
la ciudad", s e g ú n conf ió a l diario 
" A Capital" de Lisboa un informa­
dor mili tar. 

L a ocupac ión del regimiento e ra 

l a cu lminac ión de una serie ininte­
r rumpida de manifestaciones orga­
nizadas desde e l s á b a d o pasado 
en l a . ciudad de Oporto por comi­
siones de trabajadores, apoyadas 
por organizaciones de izquierda 
y ext rema izquierda, as í como por 
los clandestinos "soldados unidos 
v e n c e r á n " . 

Po r otra parte, e l oficial encar­
gado de l traslado de las armas a 
l a unidad de Cascáis , env ió hoy 
una carta a l vComandante del 
" C O P C O N " , general Otelo de Car-
valho, en l a que presenta su dimi­
s ión y confirma que fue retado a 
un duelo a pistola por e l coman­
dante Dinis de A l m e i d a ñ que ayer 
rec ib ió una man i f e s t ac ión de apo­
yo de cerca de diez m i l personas 
convocadas por comisiones de tra­
bajadores y partido de izquierda 
y extrema izquierda. 

C O N T E S T A C I O N A D I N I S 
DE A L M E I D A 

L I S B O A , 7. — ( E F E ) . — U n co­
mando del " C O P C O N " conf i rmó 
que e l comandante Dinis de A l -
meida, segundo jefe del ultraiz-
quierda " R a l i s " (Regimiento de 
Ar t i l l e r í a L ige ra de Lisboa), le 
h a b í a retado a un duelo de pistola 
para impedir que trasladase tres 
m i l fusiles desde u n depós i to de 
armamento a otra unidad mil i tar . 

E l incidente entre e l comandante 
Dinis de Almeida y e l oficial en­
cargado del traslado de las armas, 
comandante Vargas Cardoso, tuvo 
lugar en la noche de l viernes. E l 
primero se p r e s e n t ó en e l depós i to 
de armas de Beirolas e impid ió e l 
traslado de tres m i l fusiles G-3 a 
un Regimiento de Ar t i l l e r í a de 
Cascáis , considerado como poten­
c ia l enemigo del "Ra l i s " . 

E l propio Dinis de Almeida y un 
comunicado del " C O P C O N " , que 
confirmaron indirectamente l a uni­
la teral dec i s ión del primero fren­
te a una orden dada por e l gene­
r a l Otero de Carvalho, desmintie­
ron que se hubiese propuesto u n 
duelo. 

Para evi tar incidentes, a ñ a d e e l 
comandante Vargas Cardoso, pre­
fer í no cumpl i r las ó r d e n e s que 
tenía, "lo que para m í es muy 
grave". 

H U E L G A G E N E R A L D E M E ­
T A L U R G I C O S 

L I S B O A , 7.— ( E F E ) . — Cerca de 
250.000 trabajadores de l a indus­
t r i a m e t a l ú r g i c a y s i d e r o m e t a l ú r -
gica in ic iaron esta tarde a par t i r 
de las cinco una para l i zac ión ge­
nera l del trabajo en apoyo de l a 
lucha para l a ap l icac ión inmediata 
del decreto ley del Ministerio de 
Trabajo, y a publicado que defien­
de conquistas importantes de los 
trabajadores de ese sector. 

L a s mejoras conseguidas y lega­
lizadas en ese decreto, aprobado 
durante l a vigencia del quinto Go­
bierno, son rechazados por las en­
tidades empresariales. 

E n L isboa l a huelga afec tó a l a 
totalidad de los m e t a l ú r g i c o s . 

L A " C I A " NO S E E N T E R O 

W A S H I N G T O N , 7, — ( E F E ) . — 
Los servicios norteamericanos de 
inteligencia se enteraron por l a 
Prensa del golpe que el 25 de abr i l 
de 1974 d e r r o c ó en Portugal a l 
R é g i m e n de Caetano e i n s t a u r ó l a 
pr imera democracia socialista en 
Europa Occidental. 

S e g ú n dec la ró hoy ante e l co­
m i t é de inteligencia de l a C á m a r a 
de Representantes e l teniente ge­
nera l Samuel Wilson, ex-miembro 
de l a agencia de inteligencia del 
Departamento de Defensa, "nadie 
predijo e l golpe del 25 de abr i l 
y nadie p r o p o r c i o n ó en los d ías 
anteriores a l golpe u n informe 
completo de los planes, programa, 
o r i en t ac ión ideológica y diferentes 
filosofías de los miembros del Mo­
vimiento de las Fuerzas Armadas" . 

V I O L E N C I A E N O P O R T O 
L I S B O A , 7.— ( E F E ) . — U n nuevo 

brote de violencia h a estal lado 
esta noche en l a c iudad de Opor­
to, del norte de Por tugal , l a n ­
zando l a s tropas granadas de 

mano de p e r c u s i ó n cont ra u n a 
m a s a de unas m i l personas de 
t rabajadores m e t a l ú r g i c o s , que 
p r o f e r í a n frases izquierdistas, i n ­
fo rma l a agencia " R e u t e r " . 

U n portavoz m i l i t a r h a in for ­
mado de que las tropas que ocu­
p a n los cuarteles de u n reg i ­
miento de t ransportes izquierdis­
t a r ad i ca l , disgregado a l a des­
bandada, respondieron lanzando 
granadas cont ra u n mani fes tan­
te que l a n z ó u n a botella de cer­
veza v a c í a , h a c i a dentro del cua r ­
te l . 

Se i s personas h a n resultado ne -
r idas a causa del p á n i c o que 
c u n d i ó entre los manifestantes. 

P o r o t r a parte, unos doscientos 
soldados del regimiento izquier­
d is ta de Comunicaciones de 
Oporto, se h a n dirigido a l in te ­
r io r de esta c iudad p a r a unirse 
a los soldados izquierdistas, que 
en u n acto de e n s u b o r d i n a c i ó n 
ocuparon u n cuar te l de a r t i l l e ­
r í a , en con t ra de los p r o p ó s i t o s 
del comandante de l a r e g i ó n m i ­
l i t a r de poner f i n a l a ind i sc ip l i ­
n a de los mi l i t a r e s radicales de 
izquierda, que han- abandonado 
sus unidades respectivas, 

" C E N T R O I N T E R N A C I O N A L 
R E V O L U C I O N A R I O " 

L I S B O A , 7,— ( E F E ) , — L a crea­
c ión de un « C e n t r o Revolucionario 
I n t e r n a c i o n a l » en Lisboa fue anun­
ciada anoche en el curso de una 
conferencia de Prensa, según in ­
forma hoy l a agencia « F r a n c e Pres-
se». 

E l objetivo del centro, según uno 
de sus dirigentes, es llevar a cabo 
una acc ión «fuera incluso de la le­
galidad que le permita el Gobier­
n o » para establecer contactos con 
militantes izquierdistas en « F r a n ­
cia , E s p a ñ a , Alemania Occidental 
y los Estados Unidos» , 

E l centro, a ñ a d i ó el portavoz, 
apoya el programa de la extrema 
izquierda portuguesa y se esforza­
r á por acelerar l a ocupac ión del 
poder «por la clase ob re ra» . 

del presidente de M é j i c o no es ta­
ba inc lu ida , como es de rigor, en 
el debate general , e n e l . cua l s i , 
se au to r iza l a r ép l i ca . 

Volvió a tomar l a pa labra J a i ­
me de P i n i é s , t o d a v í a en e l po­
dio, p a r a decir que aca taba l a de­
c i s ión del presidente pero a ñ a ­
diendo l a o b s e r v a c i ó n de que s i 
t a l e r a l a norma , los presidentes , 
y jefes de Es tado no d e b í a n es­
cudarse en sus a l t a s magis t ra tu ­
r a s p a r a pronunciar discursos so­
bre mate r ias controvertibles y que 
a luden a otros estados miembros 
m á s o menos ofensivamente. 

E l presidente de l a Asamblea 
G e n e r a l , advir t iendo que E s p a ñ a 
siempre t e n í a e l derecho a r e p l i ­
ca r por escrito y d ivulgar s u r é ­
p l i ca c o m o documento d é l a 
Asamblea , a d m i t i ó que e r a de 
considerar el ext remo planteado 
por P i n i é s —de que los jefes de 
Es tado se abs tuvieran de hacer 
o b s e r v aciones controvertidas— 
p a r a sentar u n nuevo precedente 
en l a s reglas de procedimiento de 
l a O N U . 

V E H E M E N T E D I S C U R S O 
D E L M I N I S T R O M A R R O ­
Q U I C O N T R A E S P A Ñ A 

N A C I O N E S U N I D A S , 7. - -
( E F E ) . — Reiv ind icando dura y 
repetidamente los l lamados te­
r r i tor ios del nor te" , el min i s t ro 
de Asuntos Ex te r io res de M a ­
rruecos, A h m e d L a r a k i , a c u s ó hoy 
a E s p a ñ a de mantener u n " m o ­
n ó l o g o au to r i t a r io" sobre e l te­
r r i tor io del S a h a r a . 

E n u n discurso en el debate de 
l a asamblea general , e l min i s t ro 
m a r r o q u í no sólo ins i s t ió en los 
derechos soberanos -de Marruecos 
sobre Ceuta , M e l i l l a , C h a f a r i n a s , 
Vélez y Alhucemas , sino que 
a c u s ó a E s p a ñ a de l l eva r a cabo 
actos de r e p r e s i ó n e n aquellas 
plazas . 

L a r a k i , que durante su d iscur­
so i n v o c ó largamente l a sol ida­
r i d a d de los p a í s e s del tercer 
mundo, puso h i n c a p i é en l a oe-
c l a r a c i ó n de L i m a del grupo de 
los 77 p a í s e s no alineados de f i ­
nales de agosto pasado, que, se­
g ú n dijo, apoyaba plenamente l a 
" d e v o l u c i ó n " a Marruecos de 
aquellos terr i tor ios del norte. 

E n cuanto a l S a h a r a , e l m i n i s ­
tro m a r r o q u í s igu ió acusando a ' 
E s p a ñ a de " n o aceptar n inguna 
p r o p o s i c i ó n " , de " n o admi t i r n i n ­
guna d i s c u s i ó n " . D i j o que M a ­
rruecos no a c e p t a r í a " n i n g ú n 
t ra je de " c o n f e c c i ó n " p a r a l a 
d e s c o l o n i z a c i ó n del terr i torio. 

A c u s ó a E s p a ñ a de " m a n i o ­
b r a s " en l a de sco lon i zac ión del 
S a h a r a , de " re t rasos" ' y de toda 
suerte de torcidas intenciones. 

C lamando repetidamente por l a 
r e s t a u r a c i ó n de l a integr idad so­
berana de Marruecos, e l min i s t ro 
m a r r o q u í dio a entender que su 
p a í s esperaba u n a dec i s ión f a ­
vorable a sus tesis del T r i b u n a l 
I n t e r n a c i o n a l de J u s t i c i a de L a 
H a y a y de l a C o m i s i ó n de l a 
O N U , que este a ñ o vis i tó el t e r r i ­
torio. 

D e no ser asi , de no obtener 
u n a de sco lon i zac ión favorable, 
A h m e d L a r a k i di jo a los delega­
dos de l a Asamblea G e n e r a l , que 
s u p a í s s u f r i r í a u n a enorme de­
cepc ión , y a que le p r i v a r í a de 
sus derechos a l terr i torio. 

A lo largo de su discurso e l 
min i s t ro de Marruecos m e n c i o n ó 
a lguna que otra vez a M a u r i t a ­
n i a favorablemente, pero o m i t i ó 
e n todo caso y o c a s i ó n a Argel ia . 
L a i n t e r v e n c i ó n , aunque m u y 
impregnada del " e s p í r i t u del te r ­

cer mundo" , que p r i v a tanto e< 
tos d í a s e n l a O N U , hizo ^ 2 
i m p r e s i ó n entre los observadores 
por sus f lagrantes omisiones v 
distorsiones. ' 

Se espera que E s p a ñ a y quiza 
a lguna o t ra d e l e g a c i ó n hagan USQ 
del derecho de r é p l i c a pa ra pun­
tua l izar algunos errores del r e í 
presentante m a r r o q u í . 

E L E M B A J A D O R Ñ O R . 
T E A M E R I C A N O 

H a n bastado solamente tres se­
m a n a s de debate en l a asamblea 
general de l a O N U p a r a que el 
r e c i é n estrenado embajador nor­
teamericano D a n i e l P . Moynihan 
h a y a t r a í d o e l e s c á n d a l o y l a po­
l é m i c a a l a o r g a n i z a c i ó n m u n ­
d ia l . 

C o n sus aguadas declaraciones 
y su conocido buen humor , Moy­
n i h a n se h a convertido en el cen­
t ro de a t e n c i ó n del mundo d i ­
p l o m á t i c o de esta o r g a n i z a c i ó n y 
t a m b i é n desde ayer en e l blanco 
de l a c r í t i c a de los representan­
tes del A f r i c a negra y de los p a í ­
ses á r a b e s . 

L a protesta con t r a e l embajador 
norteamericano h a alcanzado las 
proporciones de u n a c r i s i s de en­
vergadura y de tono a n t i s e m í t i ­
co por cu lpa de u n discurso que 
el s á b a d o pasado p r o n u n c i ó Moy­
n i h a n en S a n F r a n c i s c o (Cal i fo í¿ 
n í a ) y en e l que ca l i f icó de "ase­
sino r a c i s t a " a l presidente A m i n , 
de Uganda , jefe de l a organiza­
c ión de l a U n i d a d A l r i c a n a . 
A m i n h a b í a denunciado e l colo­
n ia l i smo y a n q u i en u n discurso 
reciente en l a O N U . 

Como movido por un resorte, el 
bloque de 46 p a í s e s afr icanos y de 
los veinte estados á r a b e s , h a n 
acusado a M o y n i h a n de "provo­
cador" y de " i r responsable" , qUf* 
h a puesto en peligro l a s relacio­
nes de Es tados Unidos con estos 
pa í se s . 

L A S R E S O L U C I O N E S D E 
L A C . E . E . 

L U X E M B U R G O , 7. — ( E F E ) . — 
E n los medios comunitar ios se 
subraya e l cargado ambiente po­
l í t ico en e l que f i jó anoche e l 
Consejo de Min is t ros de l a C E a 
su pos i c ión sobre, E s p a ñ a , as i co­
mo l a m o d e r a c i ó n de sus resolu­
ciones, sobre todo e n e l plano 
económico , puesto que no n a b r á 
repercusiones a corto plazo so­
tare los intercambios comerciales 
hispano-comunitar ios . 

E l debate se ce l eb ró en u n a se­
s ión totalmente res t r ingida y se­
creta p a r a ev i ta r que trascendie­
r a n l as diferencias entre los 
" n u e v e " . D e par t ida , l a s posi­
ciones se presentaban m u y d i v i ­
didas entre los que consideraoan 
que l a c o n g e l a c i ó n de l a s ac tua­
les negociaciones con E s p a ñ a p a ­
r a l a a m p l i a c i ó n del acuerdo ac ­
tualmente en vigor deberla r e a l i - / 
zarse de f o r m a discreta, s in deci­
s ión f o r m a l del consejo, los que 
p r e t e n d í a n dar u n c a r á c t e r o f i ­
c i a l a esta dec i s ión , y los que ss 
pronunciaban por l a denuncia 
del acuerdo vigente desde 1970. 
S e g ú n t r a s c e n d i ó , F r a n c i a y B é l ­
gica protagonizaban l a s posturas 
m á s moderadas, frente a holán-, 
deses y daneses. 

T a m b i é n se s e ñ a l a en algunos 
medios comuni tar ios que en e l 
Consejo h a b í a p r e o c u p a c i ó n por 
l a fuerte dec i s ión po l í t i c a de l a 
C o m i s i ó n Europea , que- h a b í a co­
locado a los min is t ros en una s i ­
t u a c i ó n de p r e s i ó n , y que algunos 
consideraban que se h a b í a exce­
dido de sus funciones. 

E l c h ó f e r d e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l 

u n n a v a j a z o e n 
V 1 E N A , 7.— ( E F E ) . — E l chófer 

de l a embajada de E s p a ñ a en V i e -
na resu l tó herido levemente por un 
navajazo que le ases tó un extremis­
ta cuando el empleado de la misión 
d ip lomát ica españo la trataba de im­
pedir que dos jóvenes agresores pin-

P R I M E R A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

D O Ñ A M A R I A P I N U L A C A M A R A 
( V I U D A D E J O S E C O B A S C A R R E I R A ) 

Que faUeció e l d í a 12 de octubre de 1974, confortada con los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de Su Santidad 
d . e . p. 

Sus hijas, Carmen (viuda de M. R o d r í g u e i Pérez) y Consuelo Cobas Pin i l la ; hijo pol i tko, Sebas t i án Salvadores Vázquez ; nietos 
Carmueha Rodr íguez Cobas (viuda de Gumersindo Pardo), Dulce-María , Sebas t i án , J o s é Lu i s , Nieves y Carmen Salvadores Cobas; nietos 
polí t icos, Pedro Saavedra y Georglna F r a n c é s ; biznietos y d e m á s fami l ia , 

A L R E C O R D A R a V . tan sensible p é r d i d a , le suplican una o r ac ión por su a lma y se dignen asistir a l a función de aniversario que 
por su eterno descanso se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de San Anton io de Padua, el d ía 9 de octubre, a las CINCO de l a tarde ñ o r cuvo 
favor les anticipan gracias. Lug0j g de octubre de 1975 

S E X T O A N I V E R S A R I O D E L A I L M A . SEÑORA 

t D O M HORTENSIA CAMPOS GOAS Y PARDO-MONTENEGRO 
Fal lec ió en Vi l l a lba (Lugo) , e l 12 de octubre de 1969 

D. E . P. 

S u esposo, l imo. S r . don Daniel Garc ía Vázquez-Rúa y Mouriz; hijos, J o s é Mar ía , M a q u i ñ a s , Santiago 
y P i l i ; hijos pol í t icos , V i rg in i a López Pé rez , A g u s t í n López Garc ía , Mar í a Teresa Martoreli y Massott 
y V íc to r Manuel Basanta V á r e l a ; hermano polí t ico, Excmo. Sr . don A n d r é s Basanta S i l v a ; primos, d o ñ a 
Mari ta Goás Canto, s e ñ o r i t a J u s t a Goás Latas y don Eulogio Goás y Pardo-Montenegro; nietos y d e m á s 
familia, 

S U P L I C A N una o rac ión por su alma. L a s misas que se c e l e b r a r á n : E l día 12 en Santa M a r í a de 
Vi l l a lba , OCHO Y M E D I A ; Padres Capuchinos de Gi jón, OCHO tarde; San Aure l io de Madrid, D O C E ho­
ras; Santa Teres i ta de P a l m a de Mallorca, OCHO tarde y L a Nova de Lugo, misas generales el día 22, 
s e r á n a p ü c a d a s por su eterno descanso. 

Vi l la lba (Lugo), 8 de octubre de 1975 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N J U L I O D I A Z F E R N A N D E Z 
Q u e f a l l e c i ó e n s u c a s a d e G o m e á n e l d í a 5 d e O c t u b r e d e 

F a v o r 

5 i i e s p o s a e hijo, hermanos, hermanos políticos y sobrinos, 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l 

p o r e l q u e q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

( M é d i c o ) 

1 9 7 3 , c o n f o r t a d o c o n los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s y l a 

D . E . P . 

b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

d e s e g u n d o a n i v e r s a r i o q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , j u e v e s , d í a 9 , a l a s S E I S d e l a t a r d e , e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e G o m e á n . 

Gomeán , 8 de Octubre de 1975 

tasen con letreros políticos el co­
che. 

E l hecho se produjo sobre las 
ocho de l a noche cerca de la mi­
sión d ip lomát ica española , donde 
el chófer a b a n d o n ó unos instantes 
el coche del embajador —en el que 
no se encontraba el señor López 
R o d ó — para i r a depositar unas 
cartas a l a es tac ión . 

Durante su breve ausencia, áos 
jóvenes , que según precisa la poli­
cía utilizaron una motocicleta, se 
aproximaron a l coche diplomático 
T r a s romper los cristales del ve­
hículo deterioraron la tapicería coa 
un machete, a r a ñ a r o n la carrocería 
y pintaron letreros injuriosos para 
el r ég imen español , 

C A M P A Ñ A A N T I E S P A -
Ñ O L A 

L A H A Y A , 7.— ( E F E ) . — L a es­
posa del presidente del partido so­
cialista ho l andés V a n den Heuvel, 
ha organizado un comi té especial 
para preparar c a m p a ñ a s antiespa* 
ñolas y hacer colectas de dinero eo 
pro de los miembros de la oposi­
ción española . L a seño ra Heuvej 
dijo en unas declaraciones que V 
socialismo ten ía que aprender mu­
cho de sus errores portugueses, 
pues sólo e m p e z ó a actuar despue» 
de la ca ída del r ég imen anterior. 
Pese a ello, l a s e ñ o r a Heuvel in­
sistió en dar su apoyo económic^ 
a los grupos de la oposición espa­
ñola . , 

F I N D E L S A B O T A J E * 
L O S A N U N C I O S E S ? * ' 
Ñ O L E S _ 

E S T O C O L M O , 7.— ( E F E ) . — 7 * ^ 
t ipógrafos d e l o s d o s penoc» 
eos de mayor difusión en SueC' * 
el «Expressen» y el «Degensnyeter ^ 
han dejado a partir de ayer de s 
botear los anuncios de viajes a ^ 
p a ñ a que se ven ían imp""116^ . 
sin hacer m e n c i ó n del país de 0 
tino. L a actual decisión de los ti? 
grafos la han adoptado en cont 
del criterio de las redacciones. 
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Hoy, a partir de las 3,30 de la tarde, se celebrará la 
prueba motorista de velocidad «SAN FROIIAN • 75» 

IOS ENTRENAMIENTOS OFICIALES SE INICIAN A LAS SIETE Y MEDIA DE LA MAÑANA 

Todo a punto para la ce lebrac ión 
del más espectacular n ú m e r o fes-
¡ero de San Fro i lán : l a prueba 
motorista de velocidad. Tanto l a 
Comisión Municipal de Fiestas, pa­
trocinadora de l a prueba, como los 
flCtivos dirigentes de la P e ñ a Mo­
torista Lucense, responsables de su 
oi-cfanización, tienen puestas sus 
esperanzas eií que l a espectacula-
ridad y, por tanto, poder de con­
vocatoria de esta man i fe s t ac ión de­
portiva, no se vea truncada por 
un día lluvioso. 

Los detalles en todo lo que con­
cierne a la nada fácil organiza­
ción han sido cuidados a l m á x i m o . 
Desde que se iniciaron las gestio­
nes para obtener los correspon­
dientes permisos oficiales hasta e l 
momento han transcurrido muchos 
días, meses. Hoy es el día señala­
do y todo e s t á a nunto. Se han con­
tratado los mejores pilotos del 
•ranking" nacional, se han obser­
vado todas las condiciones míni ­
mas exigidas en orden de seguri­
dad, tanto para los pilotos como 
para los espectadores, de cuva co­
laboración se d e r i v a r á e l éxi to que 
esperamos, e incluso se ha hecho 
un simulacro de prueba pisando e l 
•terreno e l equipo organizador y 
f i ándose obietivos para cubr i r los 
más mínimos detalles. Director de 
prueba ajeno a l a organizac ión In­
censé, pero hombre exnerimentado 
hasta el punto de ser considerado 
como el m á s enterado en l a mate­
ria; se trata del c a t a l á n s e ñ o r P i -

. net que, con los " p e ñ i s t a s " lugue-
ses y comisarios c o r u ñ e s e s , lleva­
rán e l peso técnico de la misma. 

Para que nuestros lectores se 
den perfecta cuenta del alarde or­
ganizativo de esta prueba, se han 
designado 38 Comisarios Deporti­
vos que a c t u a r á n a lo largo del cir­
cuito y que p o d r á n identificarse 
por el brazalete y distintivo de la 
prueba. 

C U A T R O MANGAS 
L a carrera se d e s a r r o l l a r á en 

cuatro mangas. E n pr imer lugar 
para monturas de hasta 75 cm. cú­
bicos y pilotos ca t ego r í a j ún io r . 
Quince vueltas a l circui to y la 
participación de 13 corredores, en­
tre ellos cuatro lucénses , pertene­
cientes a la P e ñ a Motorista. Par­
ten como favoritos e l c a t a l á n Gi ­
ménez Serrano, sobre "Derb i" y el 
logroñés Cervino, t a m b i é n sobre 
U>erbi". Los participantes en esta 

categoría h a b r á n de cubr i r 15 vuel­
tas al circuito de las rondas.. 

L a segunda prueba s e r á para 
maquinas de 74 c e . y corredores 
de las ca tegor ías j ú n i o r y sénior . 
Once pilotos inscriptos destacando 
Ja presencia de pr imeras series 
como son los catalanes B e n j a m í n 
Grau y Alguersuari , e l valenciano 
Pérez Calafat y su hermano Agus-
S ' S^»á Un au t én t i co "show" de 

Derbi", una marca representada 
«n esta prueba. H a b r á n de cubrir 
veinte vueltas a nuestras rondas. 

L a prueba tercera, reservada pa­
ra mpqnmps d* 9*0 o ^ es la que 

Benjamín Grau, campeón de España de 250 c. c. y figura in­
discutible de este "Trofeo de Velocidad San Froilán-75". Hoy 
participará en las pruebas de 74 c. c , sobre "Derbi" y 750 c. c , 

sobre "Norton" 

mayor n ú m e r o de inscriptos ha 
reunido. Nada menos que 25 co­
rredores y la presencia de José 
Lu i s Car re i ra Mar iño , con un gran 
favorito: Ja ime Alguersuar i , de 
Barcelona, sobre su potente "Mon-
tesa"; s e r á una prueba de gran 
espectacularidad y, por supuesto, 
d i spu tad í s ima . Estos corredores ha­
b r á n de cubrir veinticinco vuel­
tas. 

Doce pilotos inscriptos para la 
gran prueba de fondo reservada 
para máquirt 'as de 750 c e ; el lec­
tor se i m a g i n a r á las velocidades 
que se pueden alcanzar con estas 
motos pilotadas por corredores de 
la talla de B e n j a m í n Grau , actual 
campeón de E s p a ñ a y gran favo­
rito, que m o n t a r á su potente "Nor­
ton"; Samaranch, sobre "Yama­
ha", Nadal, con su "Ossa" y los 
catalanes Mallol y López de Vega, 
sobre "Ducatti". Tre in ta vueltas 
a l circuito como final de este 

"Trofeo de Velocidad San Fro i l án 
75" que, si e l tiempo nos ayuda, 
se rá un espec tácu lo inolvidable y , 
por supuesto, la prueba de m á s 
ca tegor ía de las que hasta ahora 
han sido montadas en nuestra ciu­
dad. 

L a l ínea de meta s e r á instalada 
entre la puerta de San Femando 
y l a de la Ruanueva; una novedad 
en c u á n t o a lo que tradicional-
mente se venía haciendo —salida 
y llegada en la puerta de la Es­
tac ión— este cambio, s e g ú n nos 
comunica la organizac ión , se debe 
a la ub icac ión del parque cerrado 
que, de esta forma, puede situarse 
convenientemente en la Plaza de 
E l Fe r ro l . 

Los tres primeros clasificados 
rec ib i r án los trofeos en la misma 
l ínea dé meta y s e r á n entregados 
por las primeras autoridades lu­
cénses que p r e s e n c i a r á n l a carre-

Mini: 
c o m p a r e 
p rec ios . 

Mini 850 
2 CV-6 
Seat 133 
Mini 1000 LS 
Seat 127 
R5 

P. F. F. 
102.600 
109.400 
119.200 
124.700 
145.100 
148.700 

Entrega* 
33.742 
37.863 
40.341 
41.816 
49.747 
50.516 

24 meses* 
4.543 
4.728 
5.151 
5.681 
6.483 
6.643 

fuente: Revista Autopista 9-8-75 

C o n c e s i o n a r i o s 

L e y l a n d A u t h i 
LEYLAND 

AUTHI 

r a desde una de las tribunas allí 
ubicadas. 

Solamente nos resta solicitar la 
co laborac ión de todos los lucenses 
para que la prueba se desarrolle 
s in n i n g ú n incidente n i accidente, 
que se r í amos los primeros en la­
mentar. Deben de atender a las 
instrucciones de la Fuerza Públ ica 
y de los Comisarios Deportivos y, 
por supuesto, no intentar situarse 
fuera de los lugares autorizados 
para presenciar este gran espec­
t á c u l o deportivo. 

SISO 
NOTA DE L A PEÑA L U ­
C E N S E 

Con motivo de la ce lebrac ión de 
la Prueba de Velocidad organiza­
da por esta P e ñ a y que se des­
a r r o l l a r á en e l día de hoy, se rue­
ga a todos los automovilistas que 
se abstengan de estacionar sus 
veh ícu los a lo largo de las rondas 
exteriores de l a Muralla, r eco rdán­
doles, que los entrenamientos ofi­
ciales se in ic i a rán hoy, a partir 
de las siete y media de la maña­
na y, por consiguiente, los prepa­
rativos de seguridad del circuito 
con l a suficiente ante lac ión . L a 
prueba se in ic iará a las tres y me­
dia en punto de la tarde, en cuyo 
momento, por supuesto, no puede 
haber vehículo alguno estaciona­
do en las rondas. 

Durante l a rea l ización de la ca­
r r e r a se a b r i r á e l circuito, a l tér­
mino de cada una de las cuatro 
mangas de que consta la misma, 
p e r m i t i é n d o s e el paso durante 
quince minutos. Pa ra sa l i r de las 
Murallas o tener acceso a ellas, 
s e r á necesario hacerlo en sentido 
ver t ica l , cruzando el circuito, no 
p e r m i t i é n d o s e , bajo n i n g ú n con­
cepto, e l c i rcular por las rondas. 

Pa ra una mayor seguridad tanto 
en los entrenamientos como en 
compet ic ión , no se p e r m i t i r á per­
manecer en las aceras por ambos 
lados de las rondas, siendo el úni­
co lugar autorizado para los es­
pectadores e l c i n t u r ó n superior de 
la Muralla,y por supuesto, desde 
las casas que circundan, las ron­
das. 

S i logramos la co laborac ión de 
todos se e v i t a r á n demoras o per­
cances, que s e r í a m o s los primeros 
en lamentar. 

L A D I R E C T I V A 

El partido de Copa con el Celta, se iniciará a las 4,15 

En el partido con el Baracaldo no se tuvieron 
t a n t o s i n g r e s o s como se e s p e r a b a 

. . . Y se le g a n ó al Baracaldo. E l . Club Deportivo Lugo ahora 
es tá situado con seis puntos, a dos de diferencia del l íder , y por 
tanto es importante mantener la l ínea para no perder comba con 
los puestos de cabeza. Pero el domingo h a b r á descanso liguero, 
aunque l a Copa h a r á acto de presencia, teniendo que disputar los 
rojiblancos un difícil enfrentamiento en e l viejo estadio "Ange l 
Car ro" de l a Avenida de L a Coruña , ante uno de los equipos 
m á s potentes y con m á s aspiraciones de l a actual Segunda Div i ­
sión. Anteayer, concretamente, un pe r iód ico deportivo v igués 
hac ía a lus ión a este compromiso y nos hemos percatado de que 
uno de los ep íg ra fe s decía : " E l Celta puede ganar a l Lugo en la 
Copa", o algo así. E s t a frase nos viene a demostrar que en l a sede 
olívica, a l menos los aficionados, no dan como seguro el triunfo 
célt ico, aunque desde luego el porcentaje de posibilidades es muy 
elevado. 

De momento lo importante para los seguidores rojiblancos es 
que se salvó e l encuentro del domingo ante el Baracaldo. E n ^ s t o s 
momentos se es tá celebrando. E n lo que resta de semana ya ten­
dremos tiempo de pensar en l a conf ron tac ión l iguera. ¿No les 
parece? ' , 

R E F U E R Z O S , T A Q U I L L A Y S A T I S F A C C I O N 

E n los ú l t imos d í a s se ha venido hablando mucho de u n nuevo 
jugador para el Club Deportivo Lugo. Pero la jun ta directiva y e l 
entrenador no q u e r í a n lanzarse a hacer el fichaje, hasta ver lo 
que o c u r r í a con e l Baracaldo. Se le g a n ó a l conjunto vasco, y 
siempre es interesante conocer en q u é q u e d ó l a cosa, por eso nos 
pusimos en contacto con Garc ía Pena. 

—Todav ía no podemos pronunciarnos —nos dijo el presiden­
te—. Es tuve deliberando con e l entrenador y me ha dicho que 

esperase hasta ver cómo r e s p o n d í a n algunos hombres que toda­
vía no hemos visto jugar, y q u é v e n í a n incluso como ti tulares 
Así que, de momento, l a ges t ión e s t á aplazada. 

— Y hablando del partido del domingo, presidente, ¿ q u é t a l fue 
la taquilla? 

—No tan bien como se esperaba. Acudió menos públ ico del 
previsto. 

—Bueno, pero e s t a r á satisfecho. 
—Sí, naturalmente. Todo el púb l i co lo ha quedado y nosotros, 

los regidores, t a m b i é n . 
A Y E R , J U N T A 

• A y e r tuvo lugar l a r e u n i ó n acostumbrada, semanal, de los re­
gidores rojiblancos. E n el la se tomaron diferentes decisiones y se 
tocaron variados temas. Se fijó l a hora del partido del domingo 
ante el Celta, correspondiente a l a Copa del Genera l í s imo, y se 
acordó iniciarlo a las cuatro y cuarto. Se n o m b r ó como delegado 
de campo a J . Mar ía Rodr íguez Lago, y como delegado de equipo 
a D. Jorge Castro. Se estudiaron diferentes puntos, pero que no 
se han dado a conocer, porque l a direct iva tiene que pisar con 
tiento, y mucho m á s en estos comienzos de l a L i g a . 

Y a lo saben, h a b r á que comer pronto para acudir a l enfrenta-
miento, pero hemos de reconocer que es una ventaja para los 
aficionados a l deporte del basket, que t a m b i é n p o d r á n presenciar 
el partido del Palacio de los Deportes. 

UN NUEVO D I R E C T I V O 
Los ejecutivos rojiblancos se siguen reforzando. U n nuevo 

miembro pasó a integrar l a j un ta directiva. Se t rata del director 
de Autos Bernardo", u n hombre muy conocido en las lides de­
portivas lucenses. 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

F O Z Amenazas extremistas por el lazio-Barcelona 

el 

ROMA, 7.— ( A L F I L ) . — E l con­
junto romano "Laz io" , que el p ró­
ximo 22 de octubre d e b e r á en­
frentarse a l Barcelona en partido 
valedero para l a Copa " U E F A " , 
ha recibido amenazas tanto de ex­
trema izquierda como de extrema 
derecha: los primeros prometen 
que el partido no se j u g a r á , por­
que no lo p e r m i t i r á n ; los s e g ú n 
dos aseguran represalias si 
equipo romano rehusa jugar. 

Estas amenazas y l a posibilidad 
de que se produzcan incidentes 
extra-deportivos durante el en­
cuentro, e s t á n directamente rela­
cionadas con lor recientes aconte­
cimientos españo les y l a c a m p a ñ a 
efectuada en toda I ta l ia contra 
España . 

E n todo caso, la "Laz io" , ha es­
tablecido ya contactos con l a 
" U E F A " , pidiendo l a exenc ión de 
responsabilidades subjetivas en ca­
so de incidentes. S in embargo, el 
m á x i m o organismo del fú tbol eu­
ropeo ha hecho saber a l club ro­
mano que en n i n g ú n caso p o d r á 
gozar de inmunidad. 

E n estas circunstancias, prosi­
guen los contactos y las reunio­
nes, estando prevista incluso una 
del consejo directivo del club. De 
momento se da por seguro que el 
partido a l menos no se j u g a r á de 
noche, cuando l a oscuridad pueda 

Las próximas jornadas pueden 
ser decisivas para el Lemos 

Siempre preocupa a los monfor-
tinos l a marcha del Lemos y no lo 
iba a ser menos en esta ocasión 
que, por circunstancias adversas, 
no ha logrado puntuar en lo que 
va de Liga . 

Pero los aficionados Monfortinos, 
que por algo son "oro de ley" y 
bien demostrado es tá , a t r avés del 
tiempo, que su lemismo no es de 
pacotilla. S u actual p r e o c u p a c i ó n 
no les impide hoy tener esperanzas 
de que l a s i tuac ión h a b r á de mejo­
ra r en futuras jomadas. 

E n Torrelavega, los hombres de 
Picho Suárez realizaron un en­
cuentro bastante aceptable, lu­
chando con ejemplar pundonor de­
portivo, incluso muchos aficiona­
dos de " E l Ma lecón" mostraron ex-
t r a ñ e z a por lo del "farolil lo rojo", 
ante e l buen jugar de los Cervera, 
V i t a , El íseo, Castellanos, etc., etc. 

Estos días se anuncian, en me­
dios directivos, algunos refuerzos 
para da r mayor vigor y p u n t e r í a 
a los artilleros lemistas, en donde 
parece ser estriba, en s u mayor 
parte, e l quid pro quo de l a cues­
t ión de no alcanzar los goles a 
favor que tanto se necesitan. 

Así que, por lo tanto, e l p róx imo 
domingo, en e l encuentro corres­
pondiente a la Copa de S u Excelen­
cia e l Genera l í s imo , frente al Ra-

Por OTERVALD 

yo Vallecano, es muy posible que 
e l Lemos nos ofrezca "novedades" 
en su l ínea delantera. 

L a visi ta del Rayo Vallecano que 
entrena e l gran D i Es t é fano es 
un gran acontecimiento deportivo 
y por las "novedades", u n encuen­
tro que puede hacer var ia r favora­
blemente el futuro lemista. U n 
gran aliciente, por lo que augura­
mos abarrote en e l L u i s Bodegas. 

dar facilidades a los elementos ex­
tremistas provocadores, haciendo 
al mismo tiempo m á s p rob lemá t i ­
ca la p r e v e n c i ó n de incidentes. 

Hace apenas 24 horas, e l ó rga­
no oficial de l a democracia cris­
tiana — e l mayor partido guber­
namental— se h a b í a ocupado del 
partido "Lazio'VBarcelona, pronun­
c iándose abiertamente en favor 
del desarrollo normal del encuen­
tro. 

E L P R E S I D E N T E DE L A 
" L A Z I O " P R E F I E R E QUE 
NO SE J U E G U E 

- E l presidente de l a "Lazio" , 
Umber-to Lenz in i , ha declarado 
que, teniendo en cuenta el actual 
cl ima polí t ico, se r í a preferible que 
no se celebrase e l partido de su 
club contra e l Barcelona, valede­
ro para l a Copa " U E F A " y fijado 
ya para el p r ó x i m o 22 de octubre. 

" Y o soy un presidente de un 
club de fú tbo l —ha dicho— y de­
seo que en l a cancha se juegue; a l 
fútbol y no que se haga pol í t ica" . 

Admite, s in embargo, Lenz in i 
que "existe el riesgo de que la 
presencia del Barcelona en e l es­
tadio ol ímpico pueda provocar la­
mentables incidentes, contrarios a l 
buen nombre del deporte", y a ú n 
d e c l a r á n d o s e consciente de que, 
al rehusar el partido, e l conjunto 
romano d e b e r á afrontar todas las 
consecuencias —partido perdido, 
multa, descal i f icación— insiste en 
que "no me atrevo a correr el 
riesgo". 

E n todo caso, a juicio del pre­
sidente de l a "Laz io" , cualquier 
decis ión a l respecto d e b e r í a ser 
adoptada por l a " L i g a I ta l iana" 
(organismo que reagrupa a los re­
presentantes de los clubs de P r i ­
mera y Segunda División) y tam­
bién por la "Un ión Europea de 
Fú tbo l " . Y a ú n hay quienes van 
m á s allá, pidiendo que sea el "Co­
mi t é Ol ímpico" y el mismo minis­
tro del Tur i smo y el Espec t ácu lo 
(del que dependen las actividades 
deportivas en I ta l ia) , quienes in­
tervengan para exponer su punto 
de vista en una cues t ión que des­
borda los l ími tes puramente de­
portivos y alcanza implicaciones 
claramente pol í t icas . 

NUEVOS PRESIDENTES DE LAS FEDERACIONES 
DE BOXEO, ATLETISMO Y VOLEIBOL 

M A D R I D , ( A L F I L ) . — E l 
delegado nac iona l de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Deportes, T o m á s Pelayo 

Nota de la S . D . Milagrosa 
L a Sociedad Depor t iva M i l a ­

grosa c i t a p a r a l a tarde de hoy, 
a las c inco .y m e d í a en punto, en 
el campo de E l P o l v o r í n , a los 
siguientes jugadores: Morande i -
r a , M a u r i , M i c h i , V i ñ a s , Mejuto, 
y Paco. Asimismo quedan t a m ­
bién citados todos los jugadores 
juveni les . E l motivo de l a concen­
t r a c i ó n es l l eva r a cabo u n par ­
tido de entrenamiento, con v i s t a 
a las p r ó x i m a s actuaciones del 
Club. 

Ros , h a nombrado esta noche 
nuevos presidentes de l a s f e d e ­
raciones de Boxeo, Atlet ismo y 
voleibol. 

L o s designados son: 
F ranc i sco M a s a Zamora , p a r a 

l a presidencia de l a F e d e r a c i ó n 
de boxeo. 

Alfredo Forcano de Bro to , p a r a 
l a de a t le t ismo. ' 

Alberto Por te l l B a r a t , p a r a ¡a 
de voleibol. 

Mujer, eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instrucción. Acude a l Centro de 
Formación Famil iar y SociaL 

Juventud de Badalona - Breoíán de lu^o 

- N. de la R. de A L F I L . - Con polí­
tica o sin política por medio, el 
campo y el público de la "Lazio" 
sabe mucho de incidentes lamen­
tables. Es un escenario, el de ese 
club romano, que tiene larga his­
toria de algaradas, escándalos, 
agresiones y broncas cuando equi­
pos extranjeros han visitado su 
estadio. 

Como consecuencia del escanda-
lazo que la "Lazio" y su público 
protagonizaron frente a un equi­
po inglés, la " U E F A " tomó la de­
terminación de clausurar por lar­
go tiempo el estadio, inhabilitán­
dolo para ser anfitrión de repre­
sentaciones deportivas éxtrahjé-
ras. 

Quizás el señor Lenzini tenga 
en la memoria aquellos incidentes 
y quiera curarse en salud de una 
repetición de los mismos frente al 
Barcelona. Sería muy cómodo jus­
tificar pol í t icamente lo que no pa­
sa de ser energumenismo. 

Nueva directiva del 

Club "Campo da 

Cabana" 
F O Z . — (De nues t ra Cor res ­

ponsal ía por J H O M N Y ) . 
E n l a r e u n i ó n celebrada ayer, 

a ú l t i m a h o r a de l a tarde, fue 
elegida i a nueva j u n t a d i rec t iva 
del C l u b Deportivo "Campo cía 
C a b a n a " , que q u e d ó const i tuida 
as i ; 

Presidente, J e s ú s Docobo; v ice ­
presidente primero, Fe rnando 
M a r f u l L a g e ; vicepresidente se­
gundo, E m i l i o F e r n á n d e z L ó p e z ; 
secretario, Jhomny, vicesecretario, 
A r t u r o Otero R o d r í g u e z ; tesore­
ro, Antonio R e y Otero; viceteso-
rero, R a m ó n Angel R o d r í g u e z 
M é n d e z ; secretario t é c n i c o , A n ­
tonio L ó p e z F e r n á n d e z y delega­
do, J a v i e r R o d r í g u e z . 

SARRIA: Ráfagas deportivas 
S A R R i A . — ijüe nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A D I D ) . 
S a r r i a n a - T u r i s t a , encuentro 

bonito, bien jugado y de los m á s 
deportivos que nemos visto en io s 
ú l t i m o s a ñ o s en L a s . I n s u a s . C l a ­
ro, que el s e ñ o r Novo L ó p e z y e l 
l inter melenudo, nos .h izo . la pas­
cua. 

. —• ir. - r - • ,. 
Pudo suceder algo peor... E j e m ­

plar , l a a f i c ión s a r r i a n a y los del 
ofden públ ico . 

— • — . . -
Quien se preocupaba e ra . e l 

t r í o a rb i t ra l , que no q u e r í a sa l i r 
de l a caseta. 

' •—' • —•- • 
F r a n c a m e n t e e l equipo de B o ­

l i t a g u s t ó , especialmente en l a 
segunda parte. V a a m á s . Mosqui­
to í u e m u y necesario, a ú n con 
los defectos que se le puedan ver. 
C la ro q u é es j u s t i f i c a d í s i m o e l 
que se hagan pruebas. 

— — 
Difíci l v a ' a resul tar este a ñ o , 

s i l as cosas siguen as i , e l conce­
der e l premio de: l a regular idad. 
S o n siempre los mismos. Quico, 
soberbio; V i l l a , t a m b i é n y Siso, 
el mejor sobre, e l terreno. Como 
le h a tomado l a medida a l c é l e ­
bre R a f a e l . 

— • — 
L o s laterales h a n ido a m á s . 

Cas t ro y Roberto en t ra ron en 
nueva l ínea . 

— • — 
L o sentimos por e l buen c a n ­

cerbero Tor res , ejemplo de m u ­
chas cosas, pero Car los se e s t á 
ganando e l puesto, m u y seguro 
toda l a . tarde y con buenos r e ­
flejos. 

— A r ­
c a r l o s Alberto, falto de con­

f ianza . ¿ Q ú é le pasa a l c h a v a l en 
L a s Insuas.. .? 

— • — 
Q u i ñ o n e s , formidable en i a se­

gunda parte. Nono le supo meter 
los balones y él aprovecharlos 
bien. 

— • — 
Nono, con puesto seguro en e l 

equipo. ¿ C ó m o c a m b i ó é s t e en l a 
segunda parte con l a i nc lu s ión 
del f ino in ter ior? 

Nisio, a p u n t ó cosas muy bue­
nas, pero no fue su encuentro. 

— • — 
Nei ra no h a tenido tiempo a 

poderse ca l i f icar . 
— • — 

F é l i x l u c h ó y cons igu ió u n e x ­
celente gol, pero toda l a tarde 
h a estado desasistido. Necesita 
alguien en pun ta que le ayude. 

— • — 
S e a r a no ^se p a r e c i ó en n a d a 

a l que. v ino jugando los dos ú l ­
t imos encuentros. Algo le pasaba 
el domingo. 

— • — 
Tenemos dos negativos. D e s ­

p u é s del desplazamiento p r ó x i m o 
que es a Sant iago p a r a v é r s e l a s 
con e l Compostela, se comenza­
r á n a restar , y a lo verá-n. 

— • — 
A ú n siendo d í a de S a n F r o i l á n , 

N i ñ é , V i l a y algunos m á s , de ja ­
r o n Lugo , y v in ieron a L a s I n ­
suas. Algo de tener en cuenta, 
por cierto. 

Claro , m á s s i se t iene en cuen­
t a que d e s p u é s se l levaron l a 
g r a n rabieta. 

El Progreso 
Se vende en L A O E V E S A ( R i -
badeo), en el comercio de 
D . Celestino Garcia García. 

(Cartería) 

Segunda eliminatoria del 

Campeonato Regional de 

Aficionados 

Tras la primera eliminatoria del 
Campeonato Regional de Afic iona­
dos, por la provincia de Lugo los 
Clubs clasificados para disputar la 
segunda eliminatoria han quedado 
emparejados así: 

B u r d a — Vivero y At lé t ico L u ­
go — M i l a g r o s a . 

í a s del e n c u ! n ^ « T * ^ ? * Juyen̂ d de Badalona, el pasado domingo. De las inciden-
n ! r i i é ! , T ? n0t,Cla- nU€Stros ,«t<>''es. Ahora les ofrecemos una instantánea de! 
parhdo. atacan los catalanes, mientras que tres jugadores lucenses Intentan « r t a r ef a í a n c e 

(Foto C I F R A ) 

E l gobernador civil de Santander 

Ha impuesto multa de 100J00 pesetas 

a A i t o r A g u i r r e y a S e r g i o 

l o s jugadores portaron brazaletes negros en 
el encuentro contra el Elche 

*J^TANDEf' 7- ~ ( A L F I L ) - - E 1 g ^ e r n a d o r c iv i l de Santan­
der ha impuesto una multa de 100.000 pesetas a cada uno de L s 
jugadores del Rac ing de Santander Ai tor Aguir re y S e r g L 

Es ta sanc ión se debe a que los citados jugadores bortaron 
brazaletes negros el pasado día 27. durante el pr imer ti ^ 
partido disputado contra el E lche . " me 61 p n m e i tiemP0 ^ 

L o s citados jugadores fueron llamados a declarar a la rnm^ 
na de. Policía de Santander, donde manifestaron 
se deb ía a que se cumpl ía el aniversario de l a níuerte def «ÍP 
fuera presidente del Racing, R a m ó n Santiuste 61 qUe 
n J ? ^ ^ ^ ^ * e l P - e d i m i e n t o judicia l ordi-
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

'BANCO DE BILBAO 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Centra l 
Banesto 
Ex te r io r , 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urqui jo 
L de C a t a l u ñ a 

SEGUROS: 
Unión F é n i x 
Auro ra 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. C a n t á b r i c o . 
Hid. . C a t a l u ñ a . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevi l lana 
U . E léc t r i ca 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens 
G . E léc t r i ca 
Tubacex 
P o n f e r r á d a 

A U T O M O V I L : 
Motor I b é r i c a 
Seat 
F a s a Renaul t . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
K e L Aragonesa , 
Cepsa M., 
Sniace 
P e t r o l í b e r , 
U . E . Río T in to 
U . Resinera 
Nicas M 

P A P E L E R A S : 
P . Españo la . . . 
P . de Leiza . . . . 
P . Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T r a s a t l á n t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Enc inar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderr ivas , 
Cementos Lemona 
A u x i l i a r de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
ü r b i s 
Urb . Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa , 
Tabacalera 
Telefónica , 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agu i la" 
Gra l . Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
Gra l . de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Fi l ipinas 
I . Agr ícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Telefónica 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

750 
913 
580 
515 
517 
612 
720 
967 
650 
745 
625 
836 

567 

540 

128 
179 
102 
129 
132,50 
119 
128 
114,50 
152,50 
211 
135 
138 
132 

132 
100,50 

158 

152 
110 
159 

157 
158 
312 
104 

303 

208 

335 

441 
450 
398 

121 

117 

680 
265 
229 

278 

241 
219 

215 
354 
193 

714 
175 
151 

175 
330 
323 
342 
130 
527 

101,10 

74 

Cotización 
del día 

515 

610 
717 

650 
745 

567 

128 

102 
127 
133 
119 
140 
114,50 
152,75 
213 

140 
133 

134 

158 

153 
112 

160 
158 
313 
108 

300 

120 

115 

680 
270 
221 

280 

220 
221 

218 
356 
193 

695 
177 

330 

345 
130 

101,42 

73,50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

775 
912 
582 
506 
517 
605 

655 
750 
625 

565 
387 

102 
130,50 
132,50 
118,50 

116 
154 
213 

137 
130,50 

133 
101 

90 

105 

212 
152 

160 
155 
311,50 
103,50 

300 

268 
333 

440 
459 

117 

677 

252 

195 

212 

192 

150 

178 

330 

510 

168 
295 
172 

101,10 

74 

Cotización 
del día 

750 

575 
508 

602 

745 
620 

103 

133 
118,50 

116 
154 
213,50 

138 
131 

133 
100. 

212 
153 

161 
156 
310,50 
106 

301 

268 
331 

437 

116 

677 

252 

213 

192 

147 

335 

500 

175 
295 
170 

101,42 

73 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

750 
905 
571 

497 
610 
720 
970 
650 
739 
625 

708 

3.000 

128 

103 
127 
131,50 
120 

155 
212 

137 
132 

134 
101 

139 

295 

153 
311 
,103 

304 

127 

213 

338 

439 
451 

75 

229 

212 

190,50 

710 

151 

177 

540 

170 

101,10 

74,50 

Cotización 
del día 

750 
905 
565 

497 
607 

970 

735 
625 

698 

130 

104 

132 
120 

154 
212 

138 
132 

134 

138 

292 

151 
309 
105 

303 

128 

212 

338 

449 

78 

213 

191,50 

700 

177 

169 ,x 

101,40 

74,50 

S E R V I C I O T O T A L 

DEPORTES 
Hoy, la Selección Olímpica Española se 
enfrentará a la de Bulgaria, en Alicante 
• Gárate abandonó la concentración 

A L I C A N T E , 7. — ( A L F I L ) . —Una 
contrariedad se ha producido hoy 
en e l cuartel general de la selec­
ción española : e l ariete del Atlét i-
co de Madrid, G á r a t e , ha tenido 
que abandonar l a c o n c e n t r a c i ó n , al 
acusar fuertes molestias en los ab­
ductores. 

De momento y s e g ú n nos ha ma­
nifestado Kuba la esta noche, no 
se c u b r i r á la baja del delantero 
a t lé t ico , continuando en el hotel 
"Sidi-San J u a n " los 25 jugadores 
restantes. 

T a l como estaba programado, los 
seleccionados e s p a ñ o l e s se tras­
ladaron esta tarde a Benidorm, 
donde efectuaron un ligero entre­
namiento, en el campo municipal 
de aquella ciudad tur í s t ica . A l re­
gresar a Alicante , ya anochecido, 
Kuba la y Biosca, a c o m p a ñ a d o s de; 

los jugadores, giraron visi ta a l es­
tadio Rico Pé rez , comprobando e l 
buen estado del terreno de juego 
y l a e sp lénd ida i luminac ión . De 
todo ello hicieron cumplido elogio 
técnicos y jugadores, y antes de 
las nueve de la noche ya se hab ían 
instalado de nuevo en e l hotel. 

Mientras se pateaba e l césped , 
cambiamos impresiones con el se-
leccionador nacional y nos facili­
tó, ta l como nos hab ía prometido 
por l a m a ñ a n a , la a l ineac ión que 
inicialmente sa l t a rá al terreno de 
juego m a ñ a n a , para enfrentarse a 
los bú lga ros . Nos dijo que ten ía 
dos dudas, que no r e so lve r í a hasta 
el mismo momento de sa l i r al cam­
po: el la teral derecho y e l extre­
mo izquierdo. Pa ra e l pr imer pues­
to, la duda es t á entre Ramos y 
Ur ía , y para la punta izquierda. 

entre Churruca e íd igoras . Con 
estas salvedades, la a l ineación que­
da rá formada así: Miguel Angel , 
Ramos o Ur ía , Cor t aba r r í a , Biosca, 
Migueli, J a é n , Del Bosque, Cama-
cho, Solsona, Santil lana y Churru­
ca o Idigoras. E n e l banquillo que 
d a r á n a la espera de su posible 
in t e rvenc ión Ar to la , Megido, Gar­
cía Castany, a d e m á s de los dos 
que no entren en la fo rmac ión ini­
cial. 

Dijo t a m b i é n Ladislao Kubala 
que m a ñ a n a por la m a ñ a n a , en la 
ciudad deportiva Francisco Fran­
co, frente a l estadio Rico P é r e z , los 
jugadores que no a c t ú e n contra 
Bulgaria r ea l i za rán un nuevo en-

Bonavena, actor de cine 

N EL FILME "UN SHERIFF 
DE PELICULA" 

Cuelgo los guantes,., sólo por el momento" 

—Cuelgo los guantes... de momento. S in dejar el boxeo. 
Ha sido lo primero que ha dicho Bonavena, a l preguntarle por 

la pe l ícula que es tá a punto de hacer. ( E l filme se t i tula " U n 
sheriff de pe l í cu la" y naturalmente, e l sheriff es.. . Oscar Ringo). 

"Voy a dar l a campanada", af i rma Bonavena. Y a ñ a d e : "L levo 
un tiempo e n t r e n á n d o m e . . . y es casi m á s duro esto que el gimna-
nio y el r ing . Pero quiero que l a pe l í cu la sea un éx i to" . ( A l pa­
recer, a Bonavena se le da muy bien el montar a caballo y el 
manejar e l r evó lve r . Aunque reconoce: "Sigo apuntando mejor 
con los p u ñ o s que con ese artefacto; lo que pasa es que en la 
pel ícula caben los truca jes y todo eso"). 

A N T E S , C A N T A N T E 
Oscar Ringo Bonavena es un chico inquieto. No se conforma 

ú n i c a m e n t e con boxear. De ah í que, durante un tiempo, se haya 
dedicado a l a canc ión como Frazier . Y hay quien asegura que 
su voz no desentona de muchas voces a l uso ...por esos mundos 
de l a mús i ca moderna. E l púg i l asegura: "He salido airoso de mis 
shows. Me han tomado como un "play-boy" y eso no es cosa que 
me desagrade". (A Oscar Ringo Bonavena no es l a p r imera vez 
que se l é ve frecuentar clubs nocturnos de ca tegor ía . Y es que 
el chico t a m b i é n tiene su corazoncito... aunque .la cosa no le be­
neficie mucho para su p ro fes ión "de boxeador). 

" E n la pe l ícu la —comenta Oscar Ringo— soy u n hombre de 
paz. Bueno, yo soy siempre pacíf ico. . . cuando estoy fuera del 
r ing. Y a se sabe: se t rata de una historia del oeste. Y yo me en­
cargo de poner en " l ínea" a todos los "malos". 

E n buena lógica — y estando Bonavena por medio— no pueden 
faltar los p u ñ e t a z o s . E l boxeador comenta sobre el asunto: "Eso 
me va a resul tar muy fácil. Pero hay un problema: yo pego en 
serio... y nadie va a querer ponerse a m i alcance. Por lo tanto, 
t e n d r é que estar mucho tiempo ensayando los "golpes de cine", 
que nada t ienen que ver con los p u ñ e t a z o s que se l levan en el 
boxeo". 

ESPERANDO L A OPORTUNIDAD 
Ahora, cine para Bonavena. E l , medio en broma, jus t i f ica así 

su decis ión: " A algo me tengo que dedicar para no aburr i rme 
mientras espero l a oportunidad... que no me acaba de dar Clay" . 

Efectivamente, espera una oportunidad Bonavena quiere ser 
c a m p e ó n del mundo. (Cuando se e n f r e n t ó a Clay por e l t í tu lo 
mundial, hizo una buena pelea, supo aguantarle a l americano). 

A l parecer, Bonavena ha tenido ú l t i m a m e n t e una oferta para 
enfrentarse a Foreman en México. Eso p o d r í a suponer —caso de 
ganar— un paso hacia el t í tu lo mundial . Porque hay que decir 
que el púgi l argentino... sigue esperando ser c a m p e ó n del mun­
do. Así se expresa: " Y o no pienso colgar los guantes, n i por una 
pe l ícu la n i por nada; sólo co lgaré los guantes... cuando sea cam­
p e ó n del mundo". 

"NO H A R E COMO MONZON" 
Otro argentino. Monzón, e n t r ó en el cine. . . y vio c ó m o su 

matrimonio se r o m p í a por "culpa" de una estrella l lamada "Su­
sana". ¿ P o d r í a pasarle lo mismo a Bonavena? E l púg i l e s t á en que 
no: " L o mío es t á tratado en mi hogar. Y hemos llegado a un 
acuerdo. Y o quiero como "sparrings" a j ó v e n e s actrices. . . que no 
intenten enamorarme... fuera de l a pel ícula . Y a lo v e r á n : nada 
va a cambiar en m i vida. Mi familia lo sabe". 

C A R M E L O DE A L T E A 
( E F E - F I E L ) 

trenamiento. E l guardameta Iribar 
se quejaba de un golpe en la ca­
dera, recibido en el encuentro del 
pasado domingo, y Benito de cier­
tas molestias, pero uno y otro nos 
dijeron que no son preocupantes 
y que e s t a r á n en condiciones de 
jugar frente a Dinamarca en Sa-
r r i á , s i así lo estima el selecciona-
dor. 

Los seleccionados de Bulgaria se 
desplazaron esta tarde a Elche y 
entrenaron en Al tab ix a las órde­
nes de Ormanjj iev. A las diez de 
la noche se personaron en el es­
tadio Rico Pé rez , examinando el es­
tado del terreno de juego y la 
i luminac ión , como hicieran momen-
tos antes los jugadores españoles . 

BC Banco Central, S. 
AMPLIACION DE CAPITAL 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Ent idad, haciendo uso 
de la de legac ión conferida por l a Jun ta General de accionistas del 
26 de abr i l de 1975 y con la preceptiva au tor izac ión oficial, ha 
tomado e l acuerdo de emi t i r 5.204.411 acciones nominativas, núme­
ros 26.022.052 a l 31.226.462, ambos inclusive, representativas de 
un capital nominal de dos m i l seiscientos dos millones doscientas 
cinco m i l quinientas pesetas,: con arreglo a las siguientes condi­
ciones: 

— Derecho preferente de susc r ipc ión para los titulares de ac­
ciones inscritas no m á s tarde del 9 de octubre de 1975. 

— Plazo para la susc r ipc ión comprendido desde e l 10 de octubre 
a l 10 de noviembre de 1975. 

— P r o p o r c i ó n : U N A acción nueva por cada cinco de las que se 
posean e l 9 de octubre de 1975. 

— A l a par, o sea, a r a z ó n de quinientas pesetas por acción, a 
satisfacer en e l acto de suscribir . 

— Los mismos, derechos polí t icos y económicos que las actual­
mente en c i rcu lac ión , salvo e l de participar solamente en las 
dos dozavas partes del dividendo total que se haga efectivo 
a las acciones antiguas poir los beneficios del ejercicio de 
1975. 

L a susc r ipc ión de las repetidas acciones p o d r á realizarse en to­
das las Sucursales y Agencias de l a Ent idad, mediante la presen­
tac ión de los correspondientes Extractos de inscr ipción. 

Madrid, 6 de octubre de 1975 
E L V I C E S E C R E T A R I O G E N E R A L , 

Juan Bule Hombre 

LA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 
Dos aspectos ha tenido la sesión 
bursát i l : el primero, la fuerte ten­
dencia vendedora en el inicio y 
los hinchamientos de las ó rdenes 
y el segundo, la cot ización favo­
rable de los índices parciales y 
la del general ponderado. E n los 
corros se adver t í an ciertas inten­
ciones de frenar a cualquier pre­
cio, ya que el papel fluctuaba sin 
orden n i concierto buscando casar 
operac ión , frente a desmereci­
mientos demandatarios que hicie­
ron imposible en determinados va­
lores —especialmente los banca-
rios— llegar a efectuar operacio­
nes. 

Frente a l mal momento de las 
acciones bancarias, tenemos el sig­
no recuperador de las acciones 
eléctr icas , con mayor amplitud de 
.dinero y extensas mejoras de cam­
bios, recuperando el índice un 
0,43 por ciento. T a m b i é n se han 
dado mejoras en los sectores de 
a l imentac ión , cons t rucc ión , mono­
polios y grupo industrial. E n este 
ú l t imo , l a reacc ión mayor se ha 
dado en los valores s iderúrgicos, 
y en menor cuan t í a , en los quí­
micos. 

E l índice general ponderado 
presenta una r ecupe rac ión de un 
0,13 por ciento, cerrando a 93,68. 
L a s contrapartidas a l f inal eran 
escasas y sin perspectivas de mejo­
ra , frente a oferta generalizada. 

B A R C E L O N A , 7. — ( C I ­
F R A ) . — L a sesión de apertura 
de la semana, se ha desarrollado-
dentro de las mismas caracter ís­
ticas de jornadas anteriores. E l di­
nero c o n t i n ú a muy re t ra ído , y la 
oferta dado , los nivele^ de coti­
zaciones, parece ser que tampoco 
se decide a salir. E n conjunto, se­
sión sostenida, apreciándose al 
cierre un cierto cansancio. 

E n total se han contratado 107 
clases de acciones de las que 22 
suben, 36 bajan y 49 repiten cam­
bio. E l índice general ponderado 
cede 23 centés imas , quedando a 
96,08. 

B I L B A O , 7. — ( C I F R A ) . — 
E l mercado de valores en esta 
primera sesión semanal ha dado 
muestras de inseguridad, si bien 
su efecto no se ha dejado notar 
en torno a las acciones eléctricas, 
que registran saldo favorable, ad­
vir t iéndose por el contrario, de­
bilidad en las bancarias, siderúr­
gicas e industriales, que, en con­
junto, señalan dominio de signos 
contrarios. 

L a falta de demanda determina, 
por otro lado, que el volumen de 
negocio resulta inferior a lo acos­
tumbrado, no variando la situa­
ción a l cierre, a l prevalecer la 
posición vendedora en todos lo8 
corros. 

Indice general 91 — 0,08. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Dólar Canadá 
Franco f rancés „ , 
L ib ra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero . . . . . . 
Maree a l emán 
L i r a i taliana , 

lor ín 
Corona sueca . „ „ 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel i r aus t r í aco 
Escudos portugueses . . . . . . . . . . 
Yens 

Comprador Vendedor 

59.385 
57,870 
13,372 

121,068 
22,002 

151,647 
146.702 

22,788 
8.710 

22,144 
13,405 
9,775 

10,689 
15,236 

321,765 
Sin cotización 

19,591 

59,555 
58,095 
13,425 

121,652 
22,106 

152,470 
147,852 

22,897 
8,748 

22549 
13.473 
9,819 

10,739 
15,319 

324,444 
Sin cotización 

19,680 
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V * I X \ Auto G u i a . Aprendiza-
^ ^ ^ n í i z a d o en ciudad, en 
je C a Muñoz Grandes 73. 
S S o n : ' 22-02-42. 

ADIOS JARAMA 
-«MPRA - VENTA • CAMBIO 
C0MPCOCHES USADOS 

Avda. L a C o r u ñ a , 97 

Teléfono 21-78-47 •< L U G O 

. r i T O M O V I L E S Vailejo. P í d a m e 
^íie necesite, en locomoción y 

Actores agr ícolas . Te l f . 330145. 
jíeira. 

tTTns G E N A R O antes de vender 
coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

pagamos m á s y a l contado. 

TOS G E N A R O compra-venta-
ambio, vehículos de ocas ión . 

Grandes facilidades. 

ÍTTTOS G E N A R O . Aven ida C o r u -
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - v e n t a -
cambio - au tomóv i l e s u s a d o s -
General Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
LUGO y Concepc ión A r e n a l , 34 
MONFORTE. 

gE VENDE D . K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de Arrase, ' l5-bajo. T e l é ­
fono 21-40-91. 

gFOBT A U T O S e a t . 124, m a t r í c u l a 
letra. Ultimos modelos. 

gFOBT A U T O Seat 127, m a t r í c u l a 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT A U T O Seat 1.500 gas-oil , 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT A U T O Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras ; como nuevo. 

SPORT A U T O Seat 1430, m a t r í c u ­
la letra. Magníf ico estado y con­
servación. 

SPORT A U T O R e n a u l t 8, ú l t i m a s 
matrículas de Lugo. E leg i r colo­
res. 

SPORT A U T O tiene los Sea ts 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT A U T O Renal t -10, a toda 
prueba y varias m a t r í c u l a s . 

SPORT A U T O l a mayor gama de 
Minis de l a provincia . 

SPORT A U T O Mor r i s 1.100, M G , 
Minis 850, 1000 y 1275. 

SPORT A U T O Seat 600 Normales, 
y E , todos los precios. 

SPORT A U T O Renau l t -6 , perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT A U T O varios S i m c a 1000 
a elegir precio y color. 

SPORT A U T O . Aven ida de L a C o " 
mna 83. F r a y P l á c i d o . 9 - L U G O . 

SPORT A U T O garant iza e l estado 
ae sus vehículos . 

SPORT A U T O puede f inanc ia r a 
su comodidad, consulte las con­
diciones. 

A l J T 0 documenta sus 
vehículos en el acto. 

S P h ^ A U T O le compra su ve -
cul0 usado a l contado. Cambios. 

^lí? 127' cuatro puertas, lujo, 
«e rmauos Carro , 20. 

í̂íb? í̂011 Pegaso cuatro ejes-
22-33-13 S MÍñ0" Te l é fono 

AtoTm(fvi1GOYA: Regente/car . A u -
in inp l^8 Sin conductor. Coches 
gPecables. 40 oficinas en toda 
<le AÍf- ^ G a l i c i a : Lugo, R u i z 
21-18 í 3 - T e l é í o n o s : 21-18-00 y 
V i g 0 ' ' L a C o r u ñ a , Sant iago y 

A S k L B E R N a b d O a u t o m ó v i l e s 
íaciiiH °f 5 garantizados. Muchas 

E d a d e s . Te l é fono 21-87-61. 

,SNtRDO 6U 
tado. Paga más- al con-

ve i i t e^5NARDO c o m p r a -
Avda *mbl0- Veh ícu los usados. 

• P o r u ñ a . 69. T e l . 21-87-61 

^ a n t i S í i R cortos " larS0S-
Jema % n ' Faci l idades. Autos 

r ^ ñ o z o- Propios. OrtLs 
' • T e l é f o n o 21-13-27. 

^Oo1^? p A B L O Sea t 1430, 127, 
Jar. Dyan?U¿ ^ o é n 8 P a m i -

íT TIÍT Uj •" '«nauit e, K e -

Siínca 1 2 ^ Q L E ' L ' MORRÍS 1100' 

6, R e n a u l t 6, R e -

N U N C I O S P O R P A L A B R A 
Alquileres 

^ ^ u e v o f ^ ? . Au tomóv i l e s 
105 ^ 1 . % ^ marcaS a 

Automóv i l e s 

^ j o r e s precios 

A ^ T o s . 
fambio o ^ i B L O cornpra-venta 
0ft0 22-i8,92 Sant iag0 ' 5- Te lé 

S E A L Q U I L A segundo piso. I n f o r ­
mes: Se r rano S ú ñ e r , 19. Sas t r e ­
r í a . T e l é f o n o 21-37-76 y 21-35-02. 
R e n t a 6.000 pesetas. 

A L Q U I L A S E bajo c é n t r i c o , 250 me­
tros cuadrados, propio cualquier 
negocio. In fo rmes : Clér igos 23-3.° 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales -y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u ses. In fo rmes : T e l é f o ­
no 22-17-79. 

P I S O y bajos grandes, estrenar. 
T e l é f o n o 22-^7-40. . 

A L Q U I L A S E bajo c é n t r i c o . T e l é f o ­
no 21-77-00. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. T e ­
lé fono 22-23-73. 

A L Q U I L A S E o véndese local , bas­
tante c é n t r i c o T e l é f o n o 22-37-40. 
Sólo m a ñ a n a s . 

A L Q U I L A M O S habitaciones ' a 
s e ñ o r i t a s con derecho a cocina. 
I n f o r m a : T e l é f o n o 21-50-98, 

A L Q U I L O bajo y pr imer piso, 
amplios, buena s i t u a c i ó n . T e l é ­
fono 21-31-55. 

N E C E S I T A M O S tomar en a l ­
quiler, o comprar , p a b e l l ó n p a r a 
ganado vacuno, con o s i n tie­
r ras , lo m á s cercano a Lugo. 
Ofer tas a : Publ ic idad R E C L A M . 
San to Domingo, 17 - 1.° - T e ­
l é fono 21-42-19. 

S E A L Q U I L A piso en 18 de J u l i o . 
In fo rmes : S a n Pedro, 50 - 2.a. 

S E A L Q U I L A Res tauran te con h a ­
bitaciones. P a r a informarse : T e ­
lé fono 22-09-03. 

S E A L Q U I L A N c á m a r a s fr igo­
r í f i cas p a r a c o n s e r v a c i ó n de 
f ru ta . In fo rmes : T e l f s . 22-19-36 
y 22-34-51. 

Fincas y Sotares j M f 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n ­
tricos, con- facil idades. I n f o r ­
mes : Hermanos Ca r ro . 12-bajo. 

L A Y B J E , pisos c o n ca l e facc ión y 
p laza de garaje, acogidos, g r a n ­
des faci l idades de pago, d i fe­
rentes situaciones. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
d e s v á n , c o n s t r u c c i ó n nueva, p re­
cio interesante. 

L A Y B E , vende maravi l loso piso en 
Or t iz M u ñ o z , t e r raza 60 m2. 

L A Y B E , urge vender por traslado 
m a g n í f i c o piso en 18 de Ju l io , 45. 
In fo rmes : Ruanueva , 13. 

L / Y B E , m a g n í f i c o s pisos con a s ­
censor. L l a v e en mano. P l a z a de 
A l i c a n t e , 15. P rec io : 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , magnifico piso en cal le 
del Prado. Ca le f acc ión , superf i ­
cie 136 m2. ¡ C o n s ú l t e n o s ! 

L A Y B E , vendemos piso cal le R í o 
E o . 110 m2. Prec io : 975.000 pese­
tas. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos A v e n i d a 
de L a C o r u ñ a . 40. C a l e f a c c i ó n 
cen t ra l ; ascensor, superficie ú t i l 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos en p l a ­
z a de l a Milagrosa . C a l e f a c c i ó n 
y ascensor. I n f ó r m e s e . 

V E N D E S E casas cal le S a n P r o i l á n , 
n ú m e r o s , 26-28. Teléf . 21-81-16. 

L A Y B E , vende magnifico solar e n 
Or t i z M u ñ o z . 10,60 de fachada. 

NUSfEZ T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo Do­
mingo l - l . 0 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
«os agentes colegiados de ia 
Propiedad Inmobi l i a r i a y ios 

propietarios de f incas 

L A Y B E nos urge vender piso por 
traslado. C a l l e J o s é L u i s de 
Arrese . In fo rmes : Ruanueva , 13. 

L A Y E I E , vende magnifico piso c a ­
l le S a n Is idro Labrador . Precio 
i n t e r e sante. C o n s ú l t e n o s en 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos en 
cal le R í o Nav ia . Tota lmente te r ­
minados. Ca l e f acc ión , parquet y 
te r raza 60 metros cuadrados. I n ­
f ó r m e s e en Ruanueva , 13. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes : G e s t o r í a 
Amador. R e i n a . 23. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R i o Nei ra , 21 , en t re­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E solar en A v d a . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r r e t e r a de C a s ­
t ro ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

S E V E N D E piso con garage y c a ­
lefacción. Informes. C a l l e Conde 
3-baJo. 

S E V E N D E piso acogido. Ca le fac ­
c ión y garaje. In fo rmes : S A G O N 
Publ ic idad. 

S E V E N D E N pisos, frente E s t a c i ó n 
Autobuses, n ú m e r o 5, ( a l lado 
C a f e t e r í a M a n i l a . In fo rmes : A n -
geli ta Te i j e i ro (Comerc io) , P l a z a 
de Abastos. 

C A S A se vende o cambia por pisos. 
O n é s i m o Redondo, 21 . In fo rmes : 
misma . 

V E N D O , traspaso o alquilo bajo 
comercial , C e d r ó n del Va l le , 18. 
In formes : C a f e t e r í a Madr id . 

V E N D E S E casa, s i ta Se r rano S ú ­
ñ e r , 32. R a z ó n : T e l . 25-22-31. L a 
C o r u ñ a . 

S E V E N D E propiedad en P a l a s 
de R e y (Puente F e r r e i r a ) . I n ­
formes: C a f e t e r í a Argent ino. 

V E N D O pisos y plazas de garaje. 
Z o n a S a n Roque. Teléf . 21-89-42. 

V E N D E S E chale t grande. I n f o r ­
mes: T e l é f o n o 22-19-80. 

V E N D O , pisos todas 'zonas, solaras 
edificables, f incas propias indus­
t r ias , locales industr ia les c u a l ­
quier negocio. R O D R I G U E Z L O -
R I D O . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. A G E N C I A . Teléf . '22-04-92. 

P I S O S muchos pisos en c o n s t r u c c i ó n 
y terminados y s i n posibilidad 
de problemas, h a l l a r á en l a 
agencia P a z G o n z á l e z . P l a z a del 
E j é r c i t o E s p a ñ c d , 78 - 2.° - Iqda . 

V E N D O piso, zona S a n Roque 
C a l l e Enc ruc i j adas , 6. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-35-56. 

S E V E N D E piso. Z o n a S a n Roque. 
T e l é f o n o 22-32-77. 

P A Z G O N Z A L E Z vende var ios p i ­
sos listos p a r a habi ta r a estrenar 
y usados, buena s i t u a c i ó n . P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78 - 2.° - Iqda . 
T e l é f o n o 21-42-70. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela. In fo rmes : T e ­
léfono 21-87-61, 

P O R no poder atender se t raspa­
sa negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S A S E c a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Fac i l idades de pago. 
In formes : T e l é f o n o 21-67-86. 

S E T R A S P A S A B a r B a r r e i r o , 
cualquier n e g o c i o . In fo rmes : 
P l a z a del Campo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
e n nuestras oficinas hasta 
ias nueve de la noche 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o n o s 
21-45-32 y 21-50-90. 

L A Y B E traspasamos c a f e t e r í a - r e s ­
taurante . B u e n a s i t u a c i ó n . M o ­
derna s i t u a c i ó n . Modernas i n s t a ­
laciones. In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

S E T R A S P A S A negocio por no 
poder atenderlo. T e l . 22-30-34. 

T R A S P A S O p e l u q u e r í a s e ñ o r a s , 
con v iv ienda . I n fo rmes : S a n 
Marcos, 25-2.°. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . O n é s i m o 
Redondo, 29 - T e l é f o n o 21-45-92. 

^1 ̂ w.^-' — ^ 4 ^ 
Demandas mBk 

m N E C E S I T O ch i ca f i j a o bien m a n ­
dadera soltera, todo e l d í a . P l a ­
za F e r r o l , 6-4.° C . 

N E C E S I T A M O S m e c á n i c o auto­
móvi les , c a t e g o r í a Of i c i a l 
sueldo a convenir . In fo rmes : 
A L T E R , C e d r ó n del Va l l e , 32. 
T e l é f o n o 22-23-89 - Lugo . 

S E N E C E S I T A dependiente de 
mostrador. I n fo rmes : C a f e t e r í a 
Madr id . 

P R E C I S A S E ch ica f i j a . B u e n sue l ­
do. T e l é f o n o 22-32-67. 

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a servicio. 
L l a m a r a l 22-28-60. 

R E S T A U R A N T E Campos, necesita 
ch ica . 

S E N E C E S I T A c h i c a servicio. I n ­
formes: S i e r r a Aneares , 57-2.°. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o m a n ­
dadera todo el d ía , con buenos 
informes: Orense, 4 - Cha le t . 

E M P L E A D A hogar f i j a , se necesita 
p a r a matr imonio con u n a n i ñ a . 

' S a n Marcos, 3 - 5.'* - Izquierda. 

T E J E D O R A S se necesitan. B u e n 
sueldo, ha s t a 8.000 pesetas y mo­
distas p a r a f á b r i c a g é n e r o s de 
punto. In formes : Conde P a l l a ­
res, 1 - 3.". 

N E C E S I T A S E asistenta. Pas tor 
Díaz , 9-4." - Derecha . (De 4 a 6 ) . 

C A F E T E R I A Argent ino necesita 
dependiente mostrador. 

S E N E C E S I T A aprendiz, 15 - 16 
a ñ o s . In fo rmes : Hispano Ol ive t t i . 
Ca l l e J u a n Montes, 7. 

N E C E S I T A S E asistenta. In fo rmes : 
Aven ida C o r u ñ a , 90. (De 5 a 6 ) . 

N E C E S I T A M O S of ic ia l e lec t r i ­
cistas, p a r a importante empresa 
de esta capi ta l . Interesados: 
l l a m a r aa t e l é fono 21-21-37. 

B A R Castroverde, necesita c h i ­
co mayor p a r a ba r r a . J o s é A n ­
tonio, 37. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . I n f o r ­
mes: C a l l e Armando D u r á n , 
18 - 3.°. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a p a r a 
casa par t icular . In fo rmes : R e s ­
taurante Ver ruga . 

C H I C O 14 a ñ o s , necesitamos 
p a r a u l t ramar inos . I n f o r m a n : 
Conde Pa l la res , 1 - 3.°. 

N E C E S I T A M O S tejedoras todas 
las galas, se f ac i l i t an m á q u i n a s 
p a r a casa. Imprescindible se­
pan su oficio. In fo rmes : T e l e ­
fono 22-37-56. 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a f i j a . 
Obispo Izquierdo, 15 - 2.°. 

A D M I T E N S E estudiantes. T e l é f o ­
no 21-70-62. 

* 

N E C E S I T A S E asis tenta h a s t a 7 
tairde. C a l l e Orense, 12-5.0-B. 

S E N E C E S I T A asistenta. T e l é f o n o 
21-76-53. 

N E C E S I T A S E mujer f i j a pa ra 
Res tauran te . In fo rmes : R ú a dos 
P a x a r i ñ o s , 29-1 ." -Teléfono 221381. 

N E C E S I T O s e ñ o r a p a r a trabajo 
d o m é s t i c o . In fo rmes : L a P a l l o -
za. T e l é f o n o 22-15-32. 

N E C E S I T A M O S cocinera y a y u ­
dante excelente r e t r i b u c i ó n . 
In teresadas : L l a m a r a l t e l é f o n o 
21-22-38. 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y s intasol . 
Te lé fono 21-40-78. 

B E P A B A C I O N E S , chapuzas en ge­
ne ra l a domicilio. Teléf. 39-02-49. 
R á b a d e . 

Ventas 

V E N D O ó r g a n o e l ec t rón i co " F a r -
f í s a " y amplif icador 60 W . T e ­
léfono 21-72-28. 

V E N D O pisos en dis t intas zonas 
y distintos precios. Agencia F a ­
ro. Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O motor Pe rk ins . Aven ida 
C o r u ñ a , 298. R á b a d e . J u a n B a ­
rros. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitor ios Juve­
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio desde 14.900. Come-
dures. 

Enseñanza Ib 
' C . I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 

Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

L A T I N - G R I E G O clases por L i ­
cenciado, grupos reducidos. T e ­
léfono 22-29-64. 

I N G L E S - B R I T A N I C O experiencia 
Londres , clases grupos reducidos. 
T e l é f o n o 22-29-64. 

M A E S T R A P l a n nuevo, da clases 
E . G . B . In fo rmes : Teléf. 213910. 
(De 3 a 4 ) . 

C L A S E S par t iculares E . G . B . T e ­
lé fono 21-39-70 y 21-39-33. 

L I C E N C I A D A da clases pa r t i cu la ­
res de M a t e m á t i c a s , F í s i c a y 
Q u í m i c a de B Ü P y sexto de B a ­
chi l lera to en grupos reducidos. 
Obispo Izquierda, 16-2.° - T e l é ­
fono 21-33-65. 
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H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales pa ra h u é s ­
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
muy c é n t r i c a s . Teléf. 21-29-90. 

H O S P E D A J E e c o n ó m i c o pa ra fi jos 
y viajeros. Or t iz M u ñ o z , 122-2.°. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Portugal , 31. 
Te lé fono 21-55-97 

30.000 mensuales, en casa. A d j ú n -
. renos sobre franqueado con sus 

s e ñ a s Marcos. S a n Pedro Mes t a ­
l lón 3. Oviedo 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C . Conde Agut-
rre. 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 
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Se encontró en la selva peruana... 
{Viene de úlfima página) 

alturas, confirma t a m b i é n , según 
De Habich, el f enómeno que se 
produjo en el antiguo P e r ú , 3.000 
años antes de Cristo, consistente 
en la emigrac ión de sus poblado­
res desde los Valles a las escar­
padas m o n t a ñ a s . Este f e n ó m e n o , 
que se l l amó « A u c a Pacha R u ­
ma» , o «Edad de los enemigos de 
la T ie r ra» , fue descrito t amb ién 
por G u z m á n Poma y Montesi­
nos. L a explicación del hecho, 
sin embargo, constituye un enig­
ma. 

* L A S C A B E Z A S - C L A ­
V A S Y L A G E R O N T O ­
L O G I A 

Según el médico peruano F e r ­
nando Moreno Corzo, de la U n i ­
versidad Mayor Nacional de San 
Marcos, las cabezas - clavas que 
se encuentran en los restos de l a 
civilización de Chavín , presentan 
las diferentes etapas del enveje­
cimiento humano. Chav ín se en­
cuentra en el - Departamento de 
Ancaash, colindante por el nor­
te con el de L i m a . L a cultura 
de Chav ín está calculada de unos 
4.000 años de an t igüedad . 

Según el doctor Moreno, • en 
Chav ín exist ió un centro geron-
tológico que estudiaba el fenó­
meno de l a vejez. L a s cabezas-
clavas ser ían así como láminas de 
un libro pé t reo para los estu­
diosos de la vejez en esa lejana 
época. E n esas cabezas pueden 
apreciarse edades, siempre según 
el citado galeno, superiores a los 
100 años . 

* M O S O J - L L A C T A O 
L A « G E M E L A » D E 
M A C H U P I C C H U 

E l m á s sensacional de todos es­
tos descubrimientos es el de 
la cindadela de Mosoj - L l a c t a , 
en el valle de la Convenc ión , en 
medio de la selva virgen, y a la 
que se considera como «gemela» 
y de mayor t a m a ñ o que l a in­
comparable Machu Picchu, fren­
te a la cual se alza otra, el Huay-
na P icchu. L a expedición que des­
cubr ió Mosoj L l a c t a hace algu­
nos años , pa r t ió desde la ex-ha-
cienda Echarate , a 25 k i lómet ros 
de la ciudad de Quillabamba, F i ­
nalmente, tras atravesar la región 
denominada « G r a n Pa jona l» , y 
en el sector de Tintiniquinto, fue 
hallada inesperadamente Mosoj 
L l ac t a . 

Es t a ciudadela de pene t rac ión 
incaica en l a selva, tiene ande-
ner ías , es decir escalones en don­
de se hac í an cultivos, de metro 
y medio a dos metros de altura. 
És te grupo de andenes circunda 
el de las construcciones en sí, que 
son recintos de piedra. L o s mu­
ros que bordean la plazoleta cen­
tral de la ciudadela, presentan 
relieves zoomórf icos (serpientes, 
pumas, jaguares). 

Debido a que durante el trans­
curso de los siglos el follaje se 
ha ido asentando formando ver­
daderos colchones, no se puede 
apreciar por el momento la real 
conf iguración de las ruinas y su 
plano origina!, en el sector ur­
bano especialmente. Pero de to­
dos modos l a extensión de Mosoj 
L l a c t a sobrepasa ampliamente l a 
de Machu Picchu. 

T a m b i é n se han encontrado 
cerca de la ciudadela las mues­
tras de una mina aur í fera . L a s 
a l imañas de la selva y sus habi­
tantes, los machihuengas, huye­
ron ante la presencia de los ex­
pedicionarios. Uno de ellos, Jor-, 
ge Garcés Allende, es quien ha 
dado la noticia del descubrimiento 
de la ciudadela. L a gran tarea 
para el desbroce y dejar a l des­
cubierto totalmente a aquella, 
está en la r emoc ión de árboles 
sumamente corpulentos, de unos 
50 y 60 metros de altura, ver­

daderos centinelas, guardianes ce­
losos de las ruinas perdidas. 

A raíz de este descubrimiento, 
la orden dominica en el P e r ú 
ha anunciado que Mosoj L l a c ­
ta fue descubierta en 1932 por 
el misionero Enr ique Alvarez , se­
gún su relato hecho en la publi­
cación «Misiones Dominicanas 
en el P e r ú » . E l misionero habla 
de muros de dos, metros de alto 
y de paredes de piedra pizarrosa 
menuda, unida con argamasa, 
que revelan una gran paciencia 
en su cons t rucc ión y de solidez 
notable, puesto que el cl ima des­
tructor de la selva no pudo con 
ella. Comenta F r a y Enr ique A l ­
varez l a existencia de un cami­
no de pene t rac ión en l a selva, 
construido sin duda por los I n ­
cas en su a fán de pene t r ac ión 
y conquista en esa región. 

Por ello se piensa que en la zo­
na deben existir otra serie de ciu-
dadeías que fueron hitos-decisi­
vos en esa pene t r ac ión , necesa­
r ia , y a que muchos productos de 
los que hac í an uso los incas ve­
n ían de la selva. H a y investiga­
dores que seña lan la similitud de 
los hallazgos de la jungla del Cuz­
co con otros efectuados en el nor­
te del P e r ú , en las hoyas de los 
ríos Ucaya l i y M a r a ñ ó n . Se pien­
sa que Mosoj L l a c t a y otras se­
mejantes cindadelas — s i es queden 
verdad existen— fueron construi­
das 300 años antes de la llegada 
de los españoles al Imperio de 
Tahuantinsayo. 

Por otra parte se seña la que el 
relato hecho por el padre A l v a ­
rez no coincida con las fotos y 
dibujos de Mosoj L l a c t a , por lo 
que se piensa que lo que vió el 
misionero debió corresponder a 
otra cons t rucc ión que no ha vuel­
to a ser localizada desde 1932. Pe­
ro se estima que las referencias 
a Mosoj L l a c t a y las del padre 
dominico son valiosos puntos de­
partida para investigaciones m á s 
profundas en la selva de la Con­
vención. 

* O T R A C I U D A D E L A 
M A S , Y V A N . . . 

A punto de cerrar esta nota, 
ha llegado a L i m a la noticia del 
descubrimiento de una nueva ciu­
dadela, pero esta vez en el Nor­
te del P e r ú , en el departamento 
selvático de San M a r t í n . Es t a 
nueva ciudadela pé t r ea es tá a 
siete k i lómet ros de la del « G r a n 
P a j a t ó n » cuya existencia fuera di­
vulgada al mando de Gane Sa-
voy. | 

L a nueva ciudadela ha sido lla­
mada «La E n c a n t a d a » , por sus 
descubridores, el agricultor M a ­
nuel Villalobos y sus dos- hijos. 
Sus construcciones circulares y 
rectangulares, unidas por escale­
ras que atraviesan explanadas in­
termedias, son totalmente de pie­
dras, pero carecen de ornamen­
tac ión y de las cabezas - clavas 
que luce Pa ja tón . E l descubri­
miento se hizo en 1973, pero so­
lamente ahora se divulga. 

«La E n c a n t a d a » se levanta so­
bre unos mi l metros cuadrados, 
lo que l a hace más grande que. 
Pa j a tón . Sin embargo, la fun­
cionalidad que aparenta lleva a 
pensar que fue asiento humano, 
mientras que Pa ja tón cons t i tuyó 
un complejo ceremonial. ¿Cuán­
tos misterios ocultan las selvas 
que se extienden sobre una bue­
na parte del territorio peruano, o 
las alturas imponentes y majes­
tuosas de los Andes? E s imposi­
ble saberlo todavía y sobre todo 
se necesita mucho tiempo y fon­
dos para hacer un registro lo m á s 
completo posible de todas las 
ignotas riquezas arqueológicas 
que sin duda el vasto territorio 
del P e r ú a ú n encierra. 
( F I E L - S E R V I C I O S E S P E C I A ­
L E S D E E F E ) . 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 
Deseamos promocionarlo or­
ganizando competiciones que 
bien pueden ser en base de 
los equipos que presenten las 
empresas. 

—¿Quién es el encargado 
de la organización de este 
partido? 

— L a directiva de esta jun­
ta de promoción está presidida 
por el titular de la de vete­
ranos, don Luis Guitián. 

— ¿ N o habrá otro partido 
antes del de veteranos? 

—Si, habrá uno de futbito 
entre dos equipos a designar. 

—¿Cuál es la edad mínima 
para poder jugar al fútbol de 
sala? 

—Treinta años. 

—¿Algo más, Quiroga? 
—Animar a los aficionados 

a que acudan a este encuen­
tro. Pues les aseguro la es-
pectacularidad, máxime cuan­
do estarán en la cancha juga­
dores profesionales de gran 
categoría. E l obtenido en otras 
ciudades me hace pensar o ase­
gurar que el fútbol de sala 
cuajará de forma extraordina­
ria. 

Pues ya lo saben nuestros 
lectores; el próximo sábado, 
a partir de las seis de la tarde, 
en el Palacio de los Deportes, 
un nuevo espectáculo depor­
tivo con los viejos atractivos 
del deporte de las masas: el 
fútbol. 

SISO 

LA VIDA ES A S I 
(Viene de última página) 

cuales se a b r i ó por completo 
el c a s c a r ó n . 

E l equipo t é cn i co del zoo 
m a d r i l e ñ o e s t á prestando 
u n a serie de cuidados y 
atenciones m u y extremados, 
que h a b r á n de serlo m á s en 
los p r ó x i m o s d í a s , p a r a lo­
grar el ó p t i m o desarrollo del 
an ima i . 

S i se consigue su super­
v ivencia , e l nuevo avestruz 

se rá bautizado con el nom­
bre de " M a r g a r i t a " , en ho­
menaje a l a directora t é c n i ­
c a del zoo, que e s t á a c a r ­
go del equipo que le presta 
cuidados. 

Como se r e c o r d a r á , r e ­
cientemente el zoológico m a ­
d r i l e ñ o de l a C a s a de C a m ­
po r e g i s t r ó e l r a ro aconteci­
miento del nacimiento de 
varios animales de otras es­
pecies en caut iv idad. 

P A P E L impreso pa ra envolver co­

mercio todos ramos. Solici te t a ­

r i f a y muestrario. T e l . 21-26-75» 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - . l . F a b r i c a 
Ro í Codina <Montñ*ón) T e l é ­
fono 22-09-40, 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 8 DE O C T U B R E DE 1975 

Luna nueva, creciente el día 12. El Sol sale a las 7,18 y se pone 
a las 18,47 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
4 nueve de ta mañana. 21 27 10 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil . 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.e 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR TfeLfcF-ONO 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Aviiés 220022 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .. 211016 v 211415 
Ambulancia C. Ro|a. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Montarte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugp a Coruña (Omnibus fi n obús) 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Montarte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Ommbus terrobús) . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v Astorga-Zamora (TER) (1) 1103 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Montarte (Semid ¡recto) . . . . 14,42 
15,05 Montarte a Coruña (Semidiretto) . . 15.15 
15,47 Coruña a Barcelona - Hendaya (Exp.) (Lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 18,22 
19.12 Montarte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 19.13 
19,43 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C y lit.) 20,36 
22.15 Vigo y Montarte a Lugo Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . — 

(1) Enlaza en Montarte con TER a de Irún y Bilbao. 

VEHTA DE. BILLETES DE AVIOH Y T R E I 

' V I A J E S M I R A N D A * 

Juan MonA», 3 
Aflencia de Viajes (G. B. T. 106) 
o' Tatefono» 2115 42 - 2127 í 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,45, 14 y 19 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 9,05 horas. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,25 horas 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 

Diarios a las 08,10 y 12,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A H O Y 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 

D o n E u t i m i o López L a c u e v a , 
S a n Pedro, 23; d o ñ a M a r í a J o ­
sefa P a c i ó Ocampo, G e n e r a l 
Mola , 24; d o ñ a An ton i a C a l v o 
B lanco , R ú a das A n d u r i ñ a s , 16; 
don J o s é F e r n á n d e z de l a V e ­
ga, A r m a ñ á , 1, y d o ñ a P i l a r 
Pardo Ouro, Aven ida C o r u ñ a , 
33. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser­
vicio las de: 

D o n E u t i m i o L ó p e z L a c u e v a , 
d o ñ a M a r í a Josefa P a c i ó O c a m ­
po y d o ñ a An ton i a Calvo B l a n ­
co. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 2 al 8 de octu­

bre p e r m a n e c e r á de guardia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 2, sito en la Avenida de R o ­
d r íguez Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Baco, Marcelo, Apuleyo, mrs.; el anciano Simeón, Artemón, 
pb.; Reparata, Benedicta, vg.; Néstor, Pedro, Demetrio, Palaciata, 

Lorenza, mrs.; Evodio, ob.; Pelagia, penitente 

O -

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribiiidor provincial: 

TELELUGO 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o :uatro meses, eons-

titüye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 
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Quiroga: " E l 
fútbol de sala es 
un espectáculo 
extraordina^o,, 

P E R F U M E R I A NACIONAL Y EXTRANJERA 
ALTA COSMETICA • ARTICULOS DE REGALO 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

Piño Quiroga es uno de los 
organizadores del partido de 
fútbol de sala —veteranos— 
c/ue ha sido incluido en la pro­
gramación de fiestas. Con el 
amigo y excelente jugador, 
hemos sostenido la siguiente 
entrevista: 

—¿Decidida ya ¡a fecha y ¡a 
¡tora? 

—Sí, será el próximo sába­
do, día once, a partir de las 
seis de la tarde. 

— ¿ y los equipos'-

•—Por lo que se refiere a la 
Selección de L a Coruña, está 
prevista lá intervención de 
Otero, el gran guardameta 
triunfador en varios equipos 
de Primera División —Betis; 
Granada, Deportivo de L a 
Coruña—, Manolete, como sa­
bes ex-jugador del Deportivo, 
Hércules y Valencia; Soler, 
argentino, y que jugó en Pri­
mera División con el Vallado-
lid: Paredes, del mismo equi­
po: Sertucha. También inter­
vendrán con este seleccionado 
los cinco titulares del Sporting 
Coruñés, que se proclamaron 
campeones de L a Coruña de 
este tipo de fútbol en sala. 

— ¿ Y la selección de Lugo'! 
—Simón, Luis, Pestaña, 

Chucho, Roca, Pedrolo, Cer­
rera, Pacheco, Bolita, etc. 

— ¿ Y tú no juegas? 
— S i hay gente suficiente, 

preferiría no hacerlo. 
—Nosotros esperamos que si 

juegues. 
—-¿No es un plato excesiva­

mente fuerte para el equipo 
de Lugo la presencia de los co­
ruñeses? 

—Efectivamente p o r q u e 
ellos llevan bastante tiempo 
jugando a este fútbol de sa­
la. De todas maneras lo que 
hace falta es que la gente lo 
vea y se divierta. 

—¿Cómo es el fútbol de sa­
la? 

—Se juega en cancha con 
medidas similares a las preci­
sas para el balonmano. Los 
equipos están compuestos de 
cinco jugadores de campo y 
otros tantos de reservas, que 
pueden salir en sustitución a 
lo largo de todo el partido. No 
se puede penetrar en el área, 
ni pisar la linea que la deli­
mita, no se puede elevar el 
balón a una altura superior a 
la cintura, no se pueden dar 
más de tres regates... en fin, 
una serie de innovaciones que 
¡tacen del espectáculo suma­
mente interesante. Por ejem­
plo, los corners se sacan con 
la mano y los fuera de banda 
con 'el pie. 

—¿Cuánto dura cada tiem­
po? 

—Veinte minutos. 
— ¿ Q u é tipo de balón se uti­

liza? 
—Peque fio, como el de ba­

lonmano. 
—¿Servirá esta experiencia 

para organizar una liga de fút­
bol de sala en Lugo? 

—Esta es nuestra pretensión. 
(Pasa a la página anterior) 

Se encontró en la selva peruana nna 
cindadela gemela de la famosa Machu Picclm 
En la selva y en las alturas de 
los Andes están apareciendo 
ciudades de factura pétrea 

Por Enrique VALLS 

J E n estos úl t imos meses se han 
< realizado en el Pe rú importantes 
5 descubrimientos de ciudades o 
* cindadelas perdidas, tanto en lo 
* alto de los Andes, a un nivel de 
+ 4.000 metros sobre el mar, como 
t el realizado en la selva: una que 
J se. afirma gemela de la famosa 
i «c iudad de las nubes» ensalzada 

por Ncruda, la monumental Ma­
chu Picchu, en la jungla del Cuz­
co, que al parecer y según- lo 
más probable, no sería ¡a ún ica 
en esa zona, que ocul ta r ía otras 
ciudadelas pétreas , bajo la ma­
raña inextricable de la . impene­
trable maleza. 

Todo ello viene dando rienda 
suelta a;'las conjeturas y a los 
pronunciamientos, unos decidi­
dos, otros llenos de la natural 
reserva en ciertos investigadores 
que siguén el viejo adagio de 
Santo T o m á s : «ver para creer» . A 
todo ello se une lo que podr ía­
mos llamar «el misterio de las 
cabezas - clavas», que tienen que 
ver incluso con la geronto logía , 
conocida por los peruanos hace 
nada menos que 4.000 años , an­
tes de la doctora As í an . 

* L A S C 1 U D A D E L A S A 
M A S D E 4.000 M E ­
T R O S D E A L T U R A 

De - acuerdo a investigaciones 
realizadas por el a rqueó logo po­
laco A n d r é s Z a k i , en los Andes 
del Departamento de la L iber ­
tad, al norte de L i m a , existen 
una «serie in te rminable» de con­
juntos urbanos y agrupaciones sa­
téli tes, en la zona de Quiruvi lca, 
a una altura de 4.000 metros, 
que se supone originaria de 800 
años antes de Cristo, época pre-
colombiana por lo tanto. 

U n hecho por lo menos extra­
ño de estas ruinas es 4ue no se 
han encontrado restos humanos 
en ellas, aunque Z a k i presume 
que en alguna parte debe haber 
un cementerio humano oculto. O 
a no ser —adelantamos nos­
otros— que se trate de construc­
ciones militares, especie de M u ­
ral la China , contra presuntos 
agresores o enemigos. 

L a s ruinas, de piedra, se ca­
racterizan por las numerosas ca­
bezas (las llamadas cabezas-cla­
vas), incrustadas en las paredes, 
totalmente distintas a las ya co­
nocidas en la cultura de Chavin 
o las encontradas en otra ciu­
dad perdida en la selva: el G r a n 
Pa ja tón . Estas cabezas - clavas 
de Quiruvilos es tán completas en 
algunos casos, en otros desfigura-
dás intencionalmente, y a que les 
falta un ojo, la boca... y algunas 
sólo tienen nariz. 

Estas cabezas - clavas tienen 
sus intríngulis como vamos a ver 
más adelante. 

Se han hallado t ambién restos 
de cerámica utili taria, en la que 
predominan los colores rojos, 
blanco y gris, pero tan fragmen­
tar ía que ha sido imposible 
reconstruirla. 

Z a k i ha trabajado cuatro años 
en las alturas de los ríos Moche 
y Mot i l , donde es tán situadas las 
construcciones d e n o m i n á d a s «Al­
to el T o r o » y «Ayangay» , casi a 
4.000 metros de altura. E n otros 
cerros y cumbres de los Andes de 
lá región hay restos de similares 
ruinas a las estudiadas por el ar­
queó logo polaco, lo que hace 
presumir que el hombre andino 
de la época citada ten ía preferen­
cia por vivir en la altura, ha­
ciendo sus cultivos en niveles in ­
feriores. 

Pa ra Z a k i , estas construcciones 
situadas a tal altura constituyen 
un f e n ó m e n o « p u r a m e n t e andi­
no». L a s agrupaciones de piedra 
presentan una serie de callejue­
las sumamente estrechas (60 cen­
t ímet ros de ancho), y los grupos 
satéli tes, no m á s de 30 viviendas 
cada uno. Estas agrupaciones sa­
télites es tán protegidas por una 
muralla, y las otras, o núc leo 
principal, por dos. 

E n cuanto a las plazas u otro 
tipo de construcciones, en ellas 
predomina la cons t rucc ión en 
forma de cuadrado, y sólo en a l ­
gunas partes, pocas, se ha uti­
lizado la forma romboide., E ñ las 
calles y en otros lugares, Z a k i 
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Las ruinas de Mosoj Llacta, en plena selva impenetrable del 
Cuzco, y las cabezas clavas, según los bocetos del descubridor de 
la ciudadela andina, en Perú, el polaco Andrés Zaki. — (Foto 

E F E F I E L ) 

ESPECIAL PARA S01TER0 

E n efecto, esa plancha-secador que tiene en su mano el sonriente 
caballero puede ser, tal vez, una estupenda ayuda para solteros y 
"Rodríguez". Las chaquetas, los pantalones o los abrigos arruga­
dos se cuelgan de una percha, se les da una pasadita con el aparato 
de marras y, en menos de un minuto, pliegues y arrugas desapa­

recen como por encanto, — (FOTOF1EL) 

e n c o n t r ó las cabezas - clavas, nin­
guna con más de 25 cen t íme t ros 
de t a m a ñ o . 

* E L M I S T E R I O D E L A S 
C A B E Z A S P E T R E A S 

E l historiador Edgardo de H a -
bich asegura que las cabezas-cla­
vas descubiertas por Z a k i son 
iguales a las que existen en T i a -
huanaco, la misteriosa civi l iza­
ción que se encuentra a las or i ­
llas del lago T i t i caca , en el anti­
plano peruano - boliviano, lo que 
probar ía que una civilización ún i ­
ca aba rcó casi todo el P e r ú ya 
en tiempos muy remotos. L a s ca­
bezas - clavas de Tiahuanaco, 
fueron t ambién descubiertas por 
otro polaco: Ar tu ro Posnansky, 
que fuera profesor en Bol iv ia y 
famoso por sus trabajos y teo­
rías acerca del remoto pasado a l -
t iplánico. Quiruvi lca está a 2.000 
ki lómetros de Tiahuanaco. Pa ra 
Habich todo ello prueba que el 

j Pe rú pre-colombino fue un con-
* junto polí t ico, un «estado A n -
* diño - ? re - Cr is t iano», de gran 
5 extensión territorial. 

De Habich es autor de «Los fe-
| nicios en la historia del P e r ú » , 
i y «Los libros de l a Bib l i a perua-
J na» , y sus teor ías coinciden con 
J algunos autores dé viejas c rón i -
^ cas: Poma dé A y a l a y Montesi-
* nos. Este ú l t imo da una cronolo-
< gía considerada fan tás t ica que 
5 comprende muchos m á s Incas de 
> los 14 oficiales. U n imperio mu-
% cho m á s antiguo y extendido en 
£ la edad y territorio que usual-
£ mente se suponía para el P e r ú 
> pre-colombino, pero que justifi-
> caria un mayor n ú m e r o de Jn -
j cas o Emperadores, tal y como 
t sostienen G u a m á n Poma y Mon-
£ tesinos. Todos ello es sosteui-
•* do por algunos historiadores pe-
^ ruanos que afirman que el [Inca 
* P a c h a c ú t e r , en su reinado, pur-
% gó del historial nacional a una 
i serie de reyes cuyos , actos, se-
J gún él, no eran dignos de figu-
% rar en los anales Incas. 
J Pa ra ello hizo que los Quipu-

camayos, o cronistas peruanos, 
borraran de los quipus la es­
critura de los Incas, hecha en 
base a cuerdecilla con nudos, to­
do lo relativo a los «malos» I n ­
cas reinantes. U n a purga que re­
cuerda mucho a otras similares 
que se realizan ahora dentro de 
ciertos regímenes totalitarios, y 
que demuestra que no hay nada 
nuevo bajo el Sol. 

L a s tendencias de los habi­
tantes de Quiruvi lca a v iv i r en las 

(Pasa a la página anterior) 

f T T T T T T T T T r r 

( j í O l o / o l 

£1 parador fantasma 

Aficionado como soy a la literatura de ficción, le cogí ca­
riño a ese parador fantasmagórico que comenzando la bajada 
a Mondoñedo, se asoma por la derecha sobre la villa. Es bonito, 
nuevo y supo donde colocarse. Llevo tres años en Lugo y 
nunca dejó de merecerme la misma consideración cuantas 
veces pasé a su vera: 

-•No está mal. Si fuera m í o . . . 

E l jueves pasé otra vez por allí y lo vi como siempre, •« 
decir, flamante, tentador y . . . cerrado. Inasequible. ¿No sorá 
un edificio misterioso, de esos que son nada más par« v*r, y 
que si se tocan se deshacen? ¿Por qué, si evidentemente está 
terminado, no se inaugura y no se utiliza? 

Al parecer, no se sabe a quien pertenece. Cuando pasa­
mos a discutir el tema yo me incliné por el Ministerio de In­
formación y Turismo, que es quien suele hacerlos, y no ios 
vende. Probablemente la idea surgió en ios tiempos de Fraga 
y Cabanilias, se traspapeló algo, y ahí está el parador, hecho y 
olvidado de todos. 

--No es del Ministerio- dijo alguien de forma tajante. 

-Pues será del municipio. 

-No es del municipio... 

Como cada uno de los presentes juró que no era suyo, lle­
gamos a la conclusión de que tiene que ser de la Diputación. 

-Tengo un amigo 'diputado y me dijo que no- comentó al­
guien. 

Parece que el caso es más delicado. Pertenece a la Dipu­
tación, pero la Diputación lo ignora. Cosas de los papeles que 
se extravian. Fue pagado entre todos: El Ayuntamiento puso 
esto, el Ministerio puso lo otro, la Diputación lo de más allá... 
Y la Diputación se quedó con él . 

-Pues te diré a 
a ver que pasa. . . 

mi amigo que lo pregunte en una sesión. 

Eso es lo que pasa. Creo que debe de saberlo el secretario, 
pero probablemente tiene cosas más importantes que hacer. Y 
conviene que se aclare, pues si no se aclara, el edificio habrá 
nacido y permanecerá cerrado hasta que ias paredes se vayan 
cayendo sin que nadie, ni turista ni vecino, haya podido dis­
frutarlo ni en una mínima porción. Y sería una pena, porque 
no está mal para dormir, ni para almorzar, ni para detenerse 
a tomar un café contemplando el bell ísimo panorama. ¿Que la 
Diputación no quiere explotarlo? Que lo arriende. Y si no, 
que lo regale al más simpático, o que io deje abierto para que 
cada cual pueda sentarse en su interior bajando su bocadillo 
del coche, o su colchoneta para pasar la noche. Lo que no 
entiendo es que pase el tiempo y aquello siga cerrado cuando 
sospecho que la obra costó bastantes millones. Y cuando el 
acierto presidió, desde luego, la ubicación y el proyecto. 

A ver si por lo menos averiguamos que es lo que con el 
parador de Mondoñedo está ocurriendo. 

B O C E L O 

N A C I O N A L 
" O V N I S " 

LA VIDA 
i 

5 
plan 

E l simposio internacional í 
bre «ovnis» organizado en ?" N 
Universidad de G r e n 1 
(Franc ia ) , concluyó sus t i le 

Especialistas de W fe-
menos» ex t raños , de 10 D - " \ 
han participado en el ev!ISes' t 
de los problemas que 2 ^ 
«a la humanidad la DV^»11 
de tan ex t raños f e n ó m e n o s ^ 

E «ovnis» (objeto volam 
no identificado) p l a n t e a ? " 6 
inteligencia humana la in, a 
rrogame m á s grave e ins­
tante de los siglos* c o n c W 
ron los congresistas. ' 

Según éstos, más de 50 
Uones de personas de todos ] 
continentes han testimoniad 
sobre «sorprendentes aparicin 
nes» comprobándose la e\i 
tencia de los «ovnis», s¡n 
menor duda. Ahora bien l 
expl icación de la existencia de 
esos fenómenos y la existencia 
de « u n a superinteligencia Que { 
maniobra eso: objetos en ei 
universo» no ha recibido res 
puesta de los participantes en 
el Congreso. 

E l simposio internacional so­
bre «ovnis» ha sido organizado 
por la U n i ó n de Agrupaciones 
y de Estudios de los Fenóme-
nos In ex pilcados. 

• P O R V E Z P R I M E R A 
. N A C E U N A V E S T R X J / 

E N C A U T I V I D A D EN 
E S P A Ñ A 

, E l nacimiento de un pollo 
de avestruz en cautividad 
acontecimiento considerado 
como inusitado, se h a conse­
guido por vez primera en 
E s p a ñ a , en e l parque zoo­
lógico m a d r i l e ñ o , situado en 
l a C a s a de Campo. 

Es te nacimiento, poco fre- \ 
cuente en zoológicos, se ha 
producido t ras u n a gestación 
de 42 a 45 d ía s . Trascurr i­
do dicho tiempo y a l obser­
varse que e l a n i m a l no te­
n í a fuerza p a r a romper el \ 
grueso c a s c a r ó n del huevo, 
se p r o c e d i ó a abrir lo con un 
serrucho, y a p a r e c i ó l a ca­
beza y cuello de un aves­
t ruz vivo, que fue devuelto 
a l a incubadora durante dos 
d í a s m á s , a l cabo de los 
(Pasa a la página anterior) 

Salamos Constantino Díaz i eu da casa cando vimos na Praza 
do Ferrol un corro de xente, ao redor de algo que non se via. Cons­
tantino dixo que quizabes fose un dises chinitos que fan letras 
con aramio, ou un dos que tocan o alcordión, ou algún ao que lie 
foi mal, ou quizabes algún pillabán dos que fan trampas co xogo 
das tres cartas. Como eu vín sentado nun dos bancos a Pelude-
ciño, pergunteille qué pasaba alí e díxome: -Son meus pais, que 

ORA FAIAN DE ACONOMIA...! 
f 

están discutindo. I en lugar de descutir si haberá ou non ronda 
£ M interior da Muralla, están descutindo sobor do Ano Internacional 

I da Muller. ¿Non é pra rirse... ou pra botarlies un xarro de auga, 
como se lies bota os cás que se lean pra desapégalos?. . . Escuiten, 
escuiten... 

Cando se oía a voz da Filomena, apraudian as mulleres do co­
rro; cando se oía a de Pelúdez, apraudian os homes. Seguimos 
escuitando e vexan o que decían: 

Pelúdez: -Con iso do Ano Internacional da muller, ás mulleres, 
e sober todo a ti, ándache debaixo da peluca, con algunha miuda 
solta, a ideia de querer ter os mesmos dreitos que eu. 

Filomena: --Eso, non. Me compre tener más para mandar en 
ti a ver si te fago bon, inda que eso no senga doado de lograr, 
porque ya estás escarrincado y enrugado como una chaqueta vieja. 

Pelúdez: -Bueno, Filomena, bueno... Non digas iso, que tí ben 
sabes que esta chaqueta inda tén boas as mangas y auta pró que 
tí sabes. ¿Ou non? 

Filomena: - Y o lo que sé es que dendes de agora, ias mugue-
res teremos los mismos drechos que los hombres. Y los hombres 
|a chafugarse, que ahondo mandaron! 

Pelúdez: -Neso dos mesmos dreitos, algo de certo hai, porque 
oín a unha rapaza mui ben vestida e fumando muy sacudida 
talando cunhos rapaces, que prantaba carballos o mesmo ca eles. 
¡Parcía un rapaz rnáis, pro con faldras longas e vergonza rabena! 

Filomena: -Una mosca no hace vrau. Como diegar subir un 
piso más onde dizque no podía subirse, no quier decir que se 
suban todos. Y ya se sabe que la mala aducación se da en todos 
los tarreos, como los felechos se dan en los valados. Pro io que 
las mogueres pedimos son los drechos que Dios nos dio y que 
los hombres nos arrapañástedes . 

Pelúdez: -Pro ¿ainda queredes que vos dían máis mando?... 
Está visto que pró ano que ven os machotes temos que pedir 
que se faga o Ano Internacional do Home, ou estamos perdidos. 
Así todo quedará o mesmo que está. ¿Teu dreito? ¡Meu dreito! 
Coma quen reparte castañas. Xa verás como así tamén as mulle­
res seguirán f a s dos homes e os homes tras das mulleres. E 

M A D R I D A L D I A 

SUSPENDIDO EL «II FESTIVAL DE TEATRO INDIPENDIENTE» 
El cardenal holandés Alfrink presentará un libro del padre Xirinaciis 

I 
• 

MADRID, 7.—(Crónica de José de Cora, especial para E L PRO­
GRESO) .—El candidato español para el Premio Nobel de la Paz, 
que se fallará este mismo mes en Estocolmo, el padre Lluís María 
Xirinachs, ha salido de Carabanchel después de dos años de pri­
sión condenado por un delito de propaganda ilegal. E l padre Xi-
rinachs asistirá en Barcelona a la presentación de so libro "La 
paz es más que eso". Curiosamente, si las cosas no se tuercen, 
hará la presentación del libro el cardenal holandés Alfrink, cuya 
persona había sido alabada en la última homilía del obispo de 
Cuenca, monseñor Guerra Campos. 

_ • STOP A LOS READMITIDOS 
Después de disfrutar sus legales vacaciones, e incluso de un 

día mas, proporcionado por el director de " P Y R E S A " , regresaban 
a sus puestos de trabajo los periodistas Bonifacio de la Cuadra y 
Sol Gallego, pero hete aquí que los conserjes del edificio de 
Arriba franqueaban la entrada del primero, y Julio Merino di­

rector de la agencia, comunica a Soledad que debe trabajar en 

el servicio de documentación. Como quiera que el despido de 
ambos trabajadores había sido considerado improcedente y su rein­
corporación al trabajo debe hacerse en las mismas condiciones a 
las que regían en el momento del despido, los periodistas recurrí-
ran nuevamente a Magistratura para que se haga efectiva la sen­
tencia. 

ni ii ir . . . * S,N F E S T I V A L 
El II Festival Internacional de Teatro Independiente, que orga­

nizan la compañía Morgan y el teatro Alfil, ha sido suspendido 
por sus organizadores al serles comunicado que el permiso guber­
nativo concedido en un principio había quedado sin efecto. Pese 
a las dificultades de la situación internacional respecto a España, 
que imposibilitaban ei perfecto desarrollo del programa inicial, 
el " I I Festival de Teatro" seguía ofreciendo motivos más que In­
teresantes para cualquier aficionado. Los organizadoíes están pro­
cediendo a devolver el importe de los abonos, que ya se habían 

vendido al completo. Las pérdidas del " I Festival Internacional", 
celebrado el año pasado, ascendieron a más de medio millón de 
pesetas, y las de esta segunda edición se calcula que pasarán de 
las 800.000 pesetas. A d e m á s del buen criterio de los organizadores, 
hay que destacar también la excelente labor crítica y la documen­
tación que desde "Nuevo Diario" ha venido desarrollando Moisés 
Pérez Coterillo. Toda una lección de buen hacer para los críticos 
consagrados. 

• E L PERSONAL 
A primeras horas de esta farde, el diestro Antonio Bienvenida 

ha fallecido. €1 torero, en momentos de delirio, se refería a sus 
deseos de matar un búfalo. Mañana estrena en Madrid la primera 
compañía formada en cooperativa. La cooperativa está compuesta 
por Berta Riaza, Tina Sainz y Germán Cobos. L a obra es "Los her­
mano? de Búffalo Bill" —y va de búfalos—, original de Manuel 
Martínez Mediero, un autor del que su "Bebé Furioso" dijo muy 
poco de él. 

cando se xunten... ¡pasará o que pasou sempre, pois si non hai 
máis que drenitos, acábase o mundo! Te lo digo yo, morena. E 
digoche máis: non me parce mal que as mulleres8 teñan os mes- I 
mos trabailos, cando traballen no ano os mesmos días que os < 
homes. Porque non me dirás que a que val ter un neno ou o 
tivo de novo, trabalia os mesmos días e as mesmas horas que j 
un home. ¿E hai que pagarlle o mesmo! 

Filomena: --Pra iso es moguer. ¿No dis que no quieres que se | 
arremate el mundo? i 

Pelúdez: --Pois que escollan, entre seguir enchendo o mundo f 
de bocas ou trabaliar como traballo eu. O que eu quero é que 
mullere? e homes non andan guerreando. ¡Viviron sempre millo'' 
aloumiñándose! 

Nesto Peludeciño cansouse de agardar, e berrou: 
--Ai, meu paí ¡a ver si acaban as comedias e botan a andar, e 

dé ixense de dreitos de homes e mulleres, que ts mulleres xa sa- | 
carán os que lies conveñan. 

Saliron do corro a Filomena e Pelúdez, e o filio díxolles: 
- E u xa estaba pra pasar o prato pidindo cartos, como os piden 1 

despois de facer as comedias. Vellos como van ¿non lies da ver- ' 
gonzá andar facendo rir á xente?... E xa que falo de dar ¡ai, meu 
pai!, a ver si me da córente pesos, que teño que ir cunhos amigos- i 

- iAy qué puñesquero de filio -dixo a mai--! Pra dar dinero \ 
no somos viejos. Y dime ¿vades sólo amigos? Porque como dizque J 
anda el mundo agora, si no van t a m é n rapazas ¡me cheira el | 
cuento a monte queimado! 

- V a n , señora, van... Que facemos unha xuntanza, onde nos adi- ^ 
virtiremos e talaremos. 

-Sí , muller -dixo Pelúdez poñendo cara de vaina... Agora a | 
rapazada non se xunta pra falar de amor: agora faian de acono- I 
mía, de coiunturas, de que son xóvenes . . 

- E que ser xoven - dixo Pe ludec iño- é ser todo... 
-Ser xoven -dixolle o pai mui serio- non é Importante, 1 

é triste. Porque o que da iedicia é todo o que vai pra riba. E 
ser xoven quer decir que cada día vai a menos, e non se vai Pra i 
xoven que se vai pra vello ¡i entón, adiós importancia! 

Vin que se iban a liar coma sempre a discutir e cambieilles de 
tocata perguntando cómo pasaran o martes de festa. E díxome 
a Filomena: -¿Cómo coida que lo pasamos, si, quitada la múseca- | 
todo el programa era para los chiquilicuatros, pue, por cierto, 
deberían atenderlos doutro xeito, pues si anuncian para una hora 
los bonecos, deben prencipiarlos a isa hora, porque los picariñ"5 
están agardando al sol, que matine que muchos tenderán que cS' 
tar los miñas almiñas en la cama maliños. 

-Pero iríades ás barracas ao Parque -dixen eu-. E foi Pelü' I 
dez o que me dixo: 

-Home, sí, e máis a quitar a debilidá nalguna das casetas fl^j 
venden bebercio e máis comercio. Por certo que ou non Pa.s s 
por onde están as do pulpo e polas de énriba os barrendeij" 
cedo, porque había montós de cousas e hastra cabezas de P0 
tiradas. Inda que quizaba m í o t t ñ a n «IÉA ü m n a l a c se "eS 
quence mirando desde 
naceu con mala fada. 

Inda que quizabes os que t iñan que limpalas se 
o novo campo de fugol, q"6 5 alí 

-Iso es que el mundo anda revolto -dixo a Filomena-
* está como debe esta 
' tienen vacas; aileva 

Nadia 
no 

ir. Agora allevan calzós vaqueiros los ^ * 
n pelo <le moguer muchos homes y ^ . ¿¿i 

mujeres rabenan el suyo como los rapaces; y coido que pe,ü |0. i 
rematará allevando alzacuello, ya que algús allevan corbata « | 
rada bot* Volveu Peludeciño a meterlles présa aos pais, e os tres 
ron a andar. Pelúdez iba sacando billetes de earteira e „. 
áo, filio; mirou pra inde estábamos Constantino Díaz i eu, « 
tou imitando unha voz de muller: 

•
¿Quen llevaba mis cuarto, 
dime, quén era? 
¿Quen mifó los billetes 
de mi cartera? 

TRAPA ce*0 
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